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se arrecada Her$ 11 milhões em julho
'1

Síntese do Bo eu: .' Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs. do dia 18 de agôsto de 1968

,

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: ]02+,5 milibares; TEMPERATURA MÊO>tA:
18,10 Centigrados; UMIDADE RELATIVA ._, MEDIA:
78,6%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo -- 125
mms,: Negativo -- Oumulus -- Stratus -- Tempo m�-

'

dio: Estavel. I

I,

o Delegado Seccional de Arrecadação, Sr, Walmor

Philippi, informou que a arrecadação elos tributos fede­

'rais em Santa Catarina, durante o mês de julho, atingiu,
a cifra de NCr$ 11,608,073,68. Esclorcccu ainda que até

aquêle período a soma atingiu a importância de NCl'S

60.482,944,46, sendo que NCr$ 11.196.417,23 foi pela
rêde bancária, e NCr$ 41 L656A5, por movimento pró­
pno.

•

O MAIS ANTI,GO DIARI,O ,DE SANTA CATARINA
, ", '
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LAGES

Em reunião que se realizou cm ILages, .os prefeitos de Lages, São

! Joaquim, Bom Refiro, Urubicí, AI. I

I, fredo Wagner, .PontcAlta, Anita
I " I II

j Gal'ibaldi, Campo Belo do -Sul, São

I :José 'd,o Cerrtto' .e Bnm Janiim;
l{ f ndararn a AssQciação de Muni.•
;:"cipios da Região "Serrana que tem

I>como presidente -6 sr. Nilton Rogé·,
, rio, Neves de Lages. 'Os prefeitos
I voltarão a se reunir 110- dia 31 do

, li, corrente )
na cidade de São .Jo�.

quim quando sertá 'aprovada 'a, "car­

"

ta de interêsse" que será rrrnetida

i ao Serviço Federar de, Habitacãn
,�' Urbanismo - SERFHAU -,�;ml
o fim de conseguir' finaneiamento
para a elaboração, de um plan�ja.
.rncnto de desenvolvimento iate;

"grado de tõda a região.

'JOINVILLE

, 'r
o Clube de Diretores Lojistas de IJoinville, confir�ou sua participi.' I

; ção na 9" Convenção Nacional do
': Comércio Lojista�,qi.ie �se .realizará
em setembro em Góiania.: A presi­
deneia 'do Clube �os Diretores Lo­

.iistas de JOinvillé distri11uiu nota
informando qúe po'dêrão particf- I'

'

, par "ãa Convenção industriais' e co- I
merciantes mesmo' não sendo só·

cios do CDL. �

, ,

. ,(

SÃO BENTO DO SUL'

'I--
r para � :região;

TUBARÃO,

Sessão !itero·musical ' será reali·

zada terça·f,eira no Clube 7 de Ju·
lho em Tubarão como parte dos

festejos externos da Semana do

Exército. A iniciativa 'dessa reu·

[' nião é ,do Comallgante da l' Cia do

23° Regimento de "Iilfantaria e Guar.
nição Fed�..,.al. de Tub�rto" lnajor
Carlos Augusto Caminha:
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I
"adas .na Comissão de Justiça, afir­
n/ou que. o projeto clltraní" na oro

, 'deln do dia, "para votação liinal,
I têrça-Ieira, e a liderança do Govêr­
no vem convocando todos os depu-.
tados para tentar sua rejeição.
O chanceler Magalhães Pinto'

'afirmou em Brasílía que "o Go­

vêrno está forte tanto política co­

mo militarmente e que, não existe

"condiçãol alguma para se fazer

uma conspiração contra o Presi­

dente Costa e Silva, O Presidente
- dsseveróu o Cha�celer - "conta,'

'com o Jap�iO amplo das, í'ôrças ar�
madas � trabalha incansàvelmentc
para consolidar em definitivo o 1'1"

gírne constitucional e de liberdade
vigente no país".
Por, outro lado, .0 vice-líder d�·'

OpOSlC.aO, -deputado Mário Piva,
afirm�l� na 'Câmara que o 'Ministro

Magalhães Pinto "não tem nenhu­

ma autoridade para criticar o

MDB", 110 pressuposto de que o

1:1artído� pretende' derrubar o 'Cio •

vêrno. "Se isto fôss'e verdade -

afirmou - estaríamôs apenas re·

petindo o qne êle meSmo fêz em
•

Minas, em 1!.)64. Ein sua opinião,
para examinar a obxa a�mlnistra.
tiva do Góvêrno "o silêncio seria

hastante eloquente". O, Sr. 'Mário
Piva asse, rou, �inda que o movi·

meNto dos est.udaptes e operários
,

P a'llt�rítieo, pois; toâos SClitem a,

falta "da cle111oer:wia' plena. "Serú

, mel\I0C;. diss'e --'-- qt�C o l\'IiniS}ro
, impedisse,; 'a realização de uma fes·

ta qança{i\e 110 "H,mIai·ati. compro·
"

nj::eteílG�o. 'áf�.cf;.p"e;jt:1bilidadc da no�;·

s:t� di:Pl.o·m:i�1aj".a'Sr::!jllv6s de. é!tcl'·s'� '''v

a assúntos ,1;61ít'i�Ó.S dos quais não

tem autor�dade para fa�a(' .
.. '-

eforma do 'en'sino vai
quinta- a CQsta' ,e Uva

_,

i\ enhbg'a of.ieial d� anteprojeio, A ).tros cJ!léo,
\
do Lesie, Em:opeu, com·,

c:l{t Reforma Universitária ao Pre· ", l'lementar,los pO'r recúrsos do BID,
sideHt� Cost� ,e Silva foi adia(b ele

" permitirá a �plicação de NC�'S" , , ,

terça par�li a próxima quinta·fci· 52.;}4'i.821,97 para. ll1odernjzu,ão de

)'a, em cer:l1lônia a que estarão mais de 80 esce.las �écl1ieas,
presentes' os integrantes 1:10, Gl'u· Os ramos mais benefi"H'Tlos sr:-

po de 'frabal!lo, e o Ministro �l �I r�o os (la eletrônica, meialurgica, I

Edueação, Sr. Tarso D�tra. A ,ce· cl,etrotécnica" máquinas c motores,'
rimônia, a se reaJizar no ,P.alácio me61l1ica e construção, de estrao

(lo P-lanalt'o, foi adiada' para ,coin- das, O prazo I11édio das financia·

cidir, �(;Ul1 o dia do deSPacho sema· l11cntos é etc sete anos, com carcn·

'naI de) Ministro Tarso DfItra com o'
Presidente. \
De outra parte, fonte do ]'r'Iinis·

tério da Educação infonnou que o

Pro.ieto Europa, séri� de convênios'
,assinados pelo l\'IEC com cinco

llaíses da Europa Ocidéntal e 0[1'

,
cia dç ,um a o ,1;\ jpros de 6% ao

:'1110. Grande parte do' material co·

lecado, na ·p;;iuta dos eonvênios do

Pro.ieto Europa .já chegou ao Bra·

sil, tcndo sido desembarcado nus

portos 'do Rio de Janeiro, Santos,
Recife c Salvador.

/

Colômbia esperà o apa
e

. começa congresso
A Santa Sé divulgou ontem õfi· '

cialmente o programa elo Papa:
Paulo VI na Colônlbia" durante a,

realizaç,ao do XXXIX CongTesso
Eucarístico Internacional, que ho·

je se inicià. Ficou estabelecido qi10
o Sumo Pontifioc partirá às 5 1111·
ras tIe quarta·feira com destino a

Bogotá. O Congresso será inaug'�l'
l'ado pelo Cardeal GiacolllO Lere:1-

1'0, lc;gado papal de 76 anos, cu.ia:;,
ouras sociais em Bolonha derall1'
lhe fama'�e tJl'ogTessiSiá c esquer·
dista,

'
"

Notícias procedelltes da capital
colombiana dão conta de que o

Papa Paulo VI pollérá varar pUlo
alg'uns minutos na Ve uela, exis·

tillllo u 110Ssibilhlau.e de que Uíl

1\., liderança da í\R'E;NA rcafir­
mou ontem em Brasília que a rrc-.

jé,içã� do p�jet�' sÔbr.e a al�ist'hl I

aos' estudantes e operários, a ser \

votado '�1a próxima têrça.feiJa, de­

'verá OCOlTer sem atropelos. Os Ii- ,

dere� elo, pai-tido governâsta espe­
rarn

'

derrubar o projeto da anistia
por }lma 111arg'['11 de quase 30 vo­

tos, -Esfa é, a estimativa levantada

E� carta-círcular aos católicos entre a bancada pelo deputado Rui
da Arquidiocese do Rio, o Cardeal Santos, '''expert'' em prévias na Câ-

D. Úime 'CE.I,nar� exortou-os a "sub-i mara. O líder e vice-lideres da
� .. I;', . A •

," , ','
'

, '

'
•

meterem suas' inteligências, vonta- bancada arenista toram recebidos

des e atitudes" .à ElicícÚda Hurna-s separadamente pelo sr. Rondou
nae Nftae, "silenciando' orgulhos Pacheco e'dener�l' Jaime:Portela a

fcrtdos, ,pontos·de·vist'a 'reprova·, quem ',erica:�11il1haram ....
a

.

Jrévia. Fi:
dos, esperanças fraudadas." cou marcada para:' amanhã '-"'utna

.

Aos presbíteros e religiosos, ado 'audiência do Presidente Costa c

vertiu o . Arcebispo que punlrã
.. Silva com o líder Ernâni Sátiro

com' as .pénas eclesiásticas' �'todo para tratamento do assunto. 'Co.
aquêle que publicamente criM�ar,

-

nW-�ll1a .contríbuíção do Govê�'l1o
'ile'ga{ ou .ensinar diversamente" a aos esfôrços áe su� Iiderança na

doútrína expre�sa'" pelo Papa Pau- Câmara;' o Palácio do Plan'alto,' as-
.
Io, VI quanto ao contrõlc da, nata- sim que o" Presidente Costa e �iI.

""l)dade, '''ainda que sob o' pretexfu I, va retornou a Brasília', começou a:
,

de Q fazerem em ca�áte� pesso'al, expedi,· telegramas aos Governa·
,

�u 'em I101ne de 'um:'falso conc6ito dores �le Estado., Ved.indo que apç'.
'-de Iib�Údad� de' oph;ião."

"

Ia!)sem '�1ara que os IlarIamentares
, No prQg:amu 'A Voz do .Pastor,

'

da ARENA. em viagem p'el� inte·

da Rádió Vera Cruz; D., Jaime' de rior se deslocassem mais breve

Barros Câmava afiri;rio'u q�e .'!inui- ,

possivel 'para a Capital Federal.

.

tos estavam supondo !lue' o Sumo 'Vinte' e 'nov:e dQS deputados que
. \'

',,;
\ PontífiCe iria Ifraqu�j�;; perante" �,. Ílltegram a bancada 'mine,ira na

O Rotal'Y Club de São Bento do 'I'
on,da d�, .pressões" ,e êl,ogIort "a ati·' Câ'm'itJ�:� Federal, c;�tre 'oS ,seus 37,
iude dO' Presidente' Costa, e' Silva v(lt�r�(j, co, I1tra o projdto ql,le c'On-

, '" ", Sul em sua ultima reunião deci·, ') ,
, ,

, , "1),01' St,ta, ad,esão ime,di"tu,' a,()" ':'ati. (:,cdeJà,.}1,,:istia a estud,antes' e tI,·aua·diu elaborar 'um ''''plano de a�ão" .,.
, ..

constando de' ;Uina eampanha
'

vi. cano., '.' \
J :

,Ihadól:�$, 1'0 ,que' pI'àt.icúnente :j,i,

sándó o reeoIliirlIento, de reeibos
,. Cr�t�cou "'alg\l.ns 'sacerdotes qJte _ bastar�; para g'urantir a sua re,iei· ,

d "I '
'" j,' _" .J' I

"se a,;rv()t,am e.m':;,teólog<?� apn;s�',. '. ' -,):��/:�;(b?{?:?;::,:: ,.v:\/i.:'; ,.;�ã�;,J�iô$).,l;.'deputa:(los do MUI; ,

,"','.' , .. :"e,. n,z. pUgo?;_p�ta,'J;5!>,.p,ul;lçao,_ cUJíl,S,�l ., '., ' ",.. """ �
".'

'i' ' '"ol?�<'\'\'''!:''' ,

"t
_'I'< ". 1 "f/' ...

> "" "

�·t
- -

- ..:I.;�l .," sadós" e:rggeml,' V'w�s disso.nâ ,t.es,*�..4,;;'ó!��"·f!',�"" ..:.-�' "-,. :
. �.'�" ''''',1,_

-

, ," :.,;,
," '

•. ,","0, ara@'}aJ,'fa\'o.!',eto'J?ro,letodo'·.' "c<rtn.s da--.Ele,'tohrast'Teverterao e."" j "'i' ,- .��. ".::'l':-.,' ,�, 'lf.'"" *';�*"'_�';:""'O'- ,'�(_""'o:....",'r>j., r4; ,J.� """'�"'�T' ", '1(. "

.' '"''t''' "p_ ,-c.<J ""'. -

•

" ' · ' ';

I ,(,16sca.l)ldas, plietendc)l,,,!O :',g'(}l' ml};,:J.';;��J.·7',<... "

'," ',"I. ::'",7-" A,> •. '�,. >
"

• ,<,:1' ,�';, ";!":�' "'_...... , -(: . .,.,;

{,(lPU a�!·l, !:luFo lh:acã.rmJ..-" ..<

, beneficio de .,)'�Qtf�itdes' assisten.'., "'"
"

�""fI 7' , "", ,,.,,' •

_
,', " ',,' • '.' ,- < ,,'. " / 1" ,

, " ci�is, , sendo aprovadô ainda um
c;lt(,)hcos do q).le ,o Papa e mris sá· Â Pref!lituí:a próviden�iou '3'distribuição de cestos ,pa-rá o: depósitõ �tc li:(o'

"

o' !ieputado
'

rran.celi�o Pereira; ,

plano de aptoveitamento da casca. I
bios do que o' Espírito Santo." no cenlro cómercial 'da Cidade, dcsej;.uidí> nÜlnt�·lo ,sempre li.nipo. ' .wt?r.' 'de r�ul').a d�s emendas aproo

ta do Rió Vennelho para,/ins tu'! >
.

",
,

:', "" ,', ,if rl
I ristietls,

'.

"
. ',,,

"
' ,'/, 1

T,Jái;.Brlf�:::E:�"n,elamé�to GouJart 'vai Mjg�lh'ãês vê
.,

Iche�os e,
.1 �:i,:i,::mOe��,��::n:�o"�;:ni�� aos EUA e/fala ·0.'· ,uov,eAr:n.o.' ,romenos leAm'
til des marcadas para as Cidades dê

Dionisio Cerqueira, Coronel Frei·

I 'M' C Ih
-

f I I IQd'
J\. - ,

II
. ��';"�; ;;:,m����,��oo�::\c�:�: i com c ,ar y or a eCI· o· novo pac o,
C;hieta, Guarujá do Sul, São José '(' b

do Çedro", :qescanso, Itapiranga,
Modelo', Maravilha, Caibi, Cunha

Porã, Palmitos e São Carlos,' fo·

ram suspensas.' A ,Secretaria do

Oeste em Chapeeó, infor:l1ou que ÇJ
adiamento da viagem do governa·
dor ao, Oeste, causou tristeza aos

"pr�feitos e população que espe�ava
o governador para a inauguração
de diversas obras de. importaLcia

e
.. ', Q� .

Jaime pede
obediencla à

" • j

Encíclica

Cidade 'limpa
i"

P

.: .,.

\"

"

O ex.presid�pte João Gou�art via·
jará nos próximos meses de

'

se·
,

" i,
tembro e outUb110 para os Estados

Unidos e Europa, mantendo nos

EUA contatos com personalidades

,
,

Falando a llnpl'enSa miricira o

Chanceler, 1\1l1tà1hães Pinto decla·

r0U que ' o Govêrno federal está
,�'

f(,)l'talecido politicamente e tem o

apoi(r - das Fôrças �rmadas. ,

i\ Téhfeo.eslová:qui� "e a 1:.(' n,�·
" nia firmaram uni tl'atacll) de ailli·

zade e assistência' nllitu:1 )101' 20

'1<1I0S, reafiríllando sua fé nos prin·
cípios do "internacionalismo ,prole·
:tál'ió e no Pacto de VarSÕ\'Ül, o'norte.americanas, inclusive com o í 1

senador Eugene McCarthy. Figuras Afi'rmou que não há ex.ceção,.de·
,do mundo intelectual dàquele país mocrática, dado que as' liberdades
também se entrevistarão com o 'estão garahti(Ú1S. "O que se visa, -

ex·presidente, mediante articulação . ;. disse -, eOI11 o,s ataques infunda·

feita pelo sr. Carlos Laeerda. í Uln,c /;��,��:�dos ,ao Govêrno; não é lo,utl'a coisa

emissário dos srs. Juscelino ,'Kupit
' ,.

'\!',�,enão 'a' derrubac'a do regime' par:l
I \ i(.;.,'" .... ,

chcl, . e CarTos Laeerda seguiu '}l ,J, se ,implantar, ,aí s:m1. exceç,ões".
ra o Urugu!!i com o fim de inkl'" :":'-'" Revelou ainda que' o Presidente

.
rar b sr. João Goulart da atuaH:

"

da ,RepÚblica' preoeupa·se em imo

dade política brasileira ben1- como pulsiona; ,� ,progTesso do País c'
do confinamento de Jânio Qua- cOllsoÜdar o regime constitucional

dr'Os. brasileiro.

O Trf!tcido foi assinado !�Clo se­

cretário ,p.o l)artido Comllnis�<l
teheco, Alexander Dubcek, pelo
Presidente 'da Teheco·eslováquia,
Ludvik Svoboda ,e pelo Presidente

da Romênia, Nicolae Ccauccscu.

I

,qual, foi ,entretanto, eonsiderado

pelos observadores ocidentais eo·

,mo Ul11;l emancipação dos dois pa[\
'ses do contrôle da União Soviética.

'Vladimir tem
.

nôvo habeas
corpus no STM

Senador. fica . JarSD Outra
co'm D. Hélder 'desmente a

,
,

,

contra JfP sua renúncia
•
Será impetrado amanhã perante

o Superior Tribunal Militar nôvo

lJedido de habeas.eorpus em (avo!'
dc Vladimir 'Palineira.

O senador Artur-,; Vil'g'ílio fez (la
"

tribuna da Câmara Alta lJesadas
críticas ,� SOGiedade Brasileira,
da Tr'àdição, Família e Proprieda·
de, reffÍrindo�se as ,suas' atividade:;;
no 11aís. O senador amazonense

elogiou padre Hélder Câmara, qua­
lificando d9 "tfila e absurda" a

campimlüt que aq!lela Sociedadl�

fa� contra o' arcebi-s!Jo de Olinda c

Recife, sob a acusação de que fi

lJrelado é adepto do comunismo,

U Ministro Tarso Dutra divul·

gou mi'tá na manhã de ontelp, eles·

lJJ:�lltjndo sua renúncia da Pasta da
: Educação:',

Diz a no!a não ter "fundamento
a notícia veiculada de que estou

dcmissionário do Minis ',"io di:

Educação e Culh:(ra. Se tivesse de

orientar·me para uma decisão nes·

se sentido o' prirn�iro a saber se·

da o Presidente da República".
.....

"" ,

De outra parte, está eonfirmatl'l

para quinta:feira 'u entrega ao Che· ,

fe da ,Nação do projeto ,da Refor·

ma Uhi�ersiiária, que será poste.
riormente encaminhado à aprceia­
ção de Ul11'l eomissiio intc)'·ministc­
,riaI.

De outra parte o I Exército re·

yelou o cónteúdo de dois dcpoi·
Illentos pres'tados pelo líder e�tu·

dantil, em qq_e Vladimir reiterou

súas críticas à política .ülucaeio·
nal do Govêrno e culpou a ação rc·

lJressiva da polIcia pelos tumultos

havjdos ,no Rio, já lJ.ue cons.id,era

]eg'iiimo o direito de Ill'Cf110ver"ma.
nifestações e ag'itaçôes. Considerou
justos 'os ataques ao Go\'êrno,
"muito mais }Jl'ofícuos do que a­

omissão diante dos prQblemas uni·
ver:.>it.hias",

"Esta sociedade - asseverou :_ I:

�llla org:anização de cunllO "lli:tida·
nientc fasc;ista e, de extrema direi.

ta,' cujos elementos angariam as"

sillaturas para "expul�,ll' a ,Ila es·

qÜCl'lliília da i$'l'eJa.
__ -

viagem de volta úma lJarada se·

melhante Jloderá ocorrer na Ilha

de GUildalup,e, uma 'das Antilhas

Menore3. Esclarcceu·se que as

duas csc<llada,s do Boeing que CUB'
. ../

t- "1
.' J

,duzirá o Papa es ao senuu O JJeY:J.� ;
de eonsidera(_'.ão, fIlas (lue na{r�, (h, t

definitivo existe a respeito. Em vir· !
I

!
,

!:
!
I

escalas até Roma. JJ; lH':[C'>" )

íude <la altitude de Bogotá () ayiãu

não poderá decolar com o co�nbus·

tívcl necessário 11ara uma viag'em
�·(nn ,

�.ário,' _portanto, uma escala para.
ab<1steCÍmcllta de cümbu:-;tíyeI.

O SUIll:> ,l'olltífice /
ficará

, dias cm Bog'oLá, denlldo
três tfazer '

mll.L visita a um du:.; bairros ]10 •.

brcs l.h� c�!piIÜ\l columbiana.
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Aconteceu,•..sitq
por Walter Lange .

o Rei Lu'z 1.0 eh Baviera gostava de 'V-es�ir 'uma

roupa simples e dar os seus passeios pelos arredores de

Munique, incógnito. Cena vez passando por uma chá-
. I

cara, viu dois 'rapazes apanhando umas frutas. Ajudou-
os a encher as bolsos, quando apareceu a' :d6illa .do casa,

Os meninos conseguirem fu�ir" mar êle f.ai -a,panhade ',e
têve que euvir un�a boa descampostura ds .mUlher, �e
não poupava palavras "bonitas"; ladrão, vaga'bUll'ao�' et�.
Ela não reconheceu o rei. Êste. �ada ponde fazer, mas

prometeu, indenizá-Ia pelo prejuízo. No dia seguinte um

correio real apareceu em casa' da proprietária' com certa

I{lu'oritia em dinheiro, acomp�n'hado' do seguinte bilhete:
.�

"De Sua Majestade 'o R�i Luiz," o ladrão e vaga'bu'lIil'O."'
� I/" ,

(000.) ---- .

-Dursnte os ,ÚIt.:.FF}O� meses .do ano ,passaQo, os in­
alêses bateram todos os reco;�'des de oo�t11il16 de cerve­

Ja: beberam, conforme : e.stot�tica:· f'497 ,(;)Oo,"a�(i). ,li­
tros. Depois os alemães têm 'fama" de 'iÍ'0mar cerveja! _.•

, 1 '

Também a venda de cig.11T05 e .de fumo batel! todo, os

recordes OH tcriores.
' ..;;.

)
--- '(.600,)

,

.. , . Na América se conhece agom também' '''banquetes
de divórcios", No dia' da separação- o casal divor"iado
cenvida os ,amigos pana uma les�nha, a id�ima. Estas íes-

1aJi1Jças quase sempre tenn:iftam num abiente de tanüí ,pân
dega e alegria, co-m'o se íôsse a noite J�e nilpcias:! () :p:r.i­
m'l':ro a deixar a casa é o morrido djvor,ci:�Ci) (IOU a -esvÔ­
se, c.onforme a decisão judicial ,pronunciad(). Ele l!!1 ela,
conêorme o C::lSO, aC6111,panba a parte Que deve deixar 6

Jar, até a pl'll'ta, e aH 'Se de9I}edem ... V.3,r-:! sr.e: ,B'lilni-

.('900 )
Em Norfol'k, nos Estados Unidos, um pai 'foi conde-

-, ,

nado a LlI1,13 multa de 500 Dóla:res pela� autoridades po'li-
ciais e Cl u,nH prisão de '�Im Inês, por ter-f"dto � ,filho ,fNe-

-

nor, de apenas" alguns mêses de idade, beber umas doses

de uísque e m.eia garraf:a de cerveja,
(O O O)

Em Ventura, Calltômln, uma mulher p-ediu divér­

cio, alegando que 'O seu marido, há anos, 'não 1:rocOV8 1)-
,

-

ma palavra com ela. Quando o juiz pediu testemunhas, �-
la apresentou O seu I!.�pag?io. O Juiz teve que .der razão

a ela quando veriãcou que o .pássaro sei sabia esta única

tirJl}ie,: "TIl! me ouviste, Albert?",
(O o e �

n'NI!l'IOr: Um final entendido: "Palpai, o .11Omem sem­

'pre casa com a rrurlher que sonha?" "Não sei, meti fiH10,
eu casei com uma que ;·on�a."

Recomendação do médico: "Então, meu amigo, não

deve mais filmar, nem beber, nem jogar cartas.'; O cli­
ente: " O,r., diga-me uma coisa: a minha mulher esteve

no 'seu C"1'J1t,sultório antes de mim?"
((0019,) ._--

Tnes espôsas estavam 'éI'fscélt,in:do sôbre a d,i'str.ação
,d0S_ seus moridos. Disse a primei.ra, espôsa de um ortis-

"
, \

,t.a: "Meu marido 6 tão d:istraido, C]\'IC às vêzes entra no

patco, sem 'saber qual a peça q"ue vai a�;fe' e'rit;H nessa

noite." "E o meu, replicou a outra, espôsa de UHl médi­

co," "é tão distraido que, há dias 'Passado�, querendo ve-

/ rificar 0'\P�rlso de um nociente, negou o seu próprio bra-

90 e disse aro cliente que ê'le estava de perfeita c aúde." A

terceira então saiu-se com esta: "Ora, isto não é nada.

Imag.inem que' o meu maride, que é vioj ante comerciol,
quando voltou de uma viagem, me deu um beíiscãosinho
,no ,r·osto, dizendo: Quenida, parece que já te conheço. Se­

rá que ,iá nHo nos vimos em algum lugar?"
, (00,0)' I

/
, Constantemente eram apresentadas reclamações às

'iI:ufoi.idades da cidade de ",ma-real em Pr!')r-tugal, de que
o dJal'lllbe dos jôgos de futelm'l perturba,vam as cerimô­
nias .f:ímebr.e� no cen,l,illér,j,(!) situ3flo nas ,p,re�i-mj.da�l'es. A­
Vós lf1'lIgas discussões, a ,Câmara Municipal ohegou a se­

.gujnte f()rlllidável ded"ã�): "Enquanto se rea'lizam jCilgos
de futebol, .ficam pl'O'l-b-idos os entel'1t1os," - '�Os -d,ef,Ull­
tos que 1!spe,reml;".

"
�

Alterações deatarias Ia crialç� exce�cilnllI " S�,r.a A:J.�'a;!ld(} dOs.- 'Santos médico otoneurofonriatra que, �om uma metod�]'CJ,gia espe­
cial, tratará de favo,recer as fu,nções afetaclas ,dêsse ti:p0
de crianças, �

O trabalho conju.lgado de ambos espec-ial·istas tem.-

, COlp,o .weta ,o, melhor desenvolvimento 'ela� funções vitais

(ele&-J.t1tição) evit':lndo assim àefo�'m'ações' t11axilode,iltárias;
élefofmações estas que ,além dos seus efeitos ne.gativlils elo

p0nto de vista fisiológico e estétic0, a'hem,1'FI tán�bém a

.. , . Podemos afirmar, sem t.emor a equivocar-nos, que

aproxim-adon:ente 95 %1 das crianças excepci<!mais, aJDre­
sentam altexações dentá,rias ,e ta-�bém' 00 pa,ladaL,

t. ,·t �"

Estas' alteraç�"" 'a,presen.�la'I1l se concomita:fltl71)�el1-
te ü má elegi utição "e ? l'1l'na mastig.açã0 deficiente, �ni�
permitin,do':'quase sempre a, adequada artircl1lação da ]"in-

guagem.
Cabe aos pais, médicos e professôres que acompa­

nhom o desenvolvilJillento �lessas criàlilç:ls, encaIT1iTI;I�:.í�l.as
temporariflmente para o tratamento 6rt:Omlôntico.

-....
O ortoNdOlltista_,Ror meio da prótese, -e através ,de

mecân icos floderá ev.itar quy est,s alteraçõ�'s dentária,s
sigam seu avanço, encanúnI1ancJo-os; poster'iormente, ao

;/ , '

Os .SerõeS' de' Jersey
\ ,

Am�ldo S. Thiago

Confõrme dissemo<; em IlOSSO ,a!;1terior artigo sob

est� epíit:�f�, e]\, un1a da'� --,<,e5'sões real.izoda� na residên­
cia de Victor Hugo em Jersey, e.om 0, conctl'rso da me·

diunidade de M�dãme de, Giraddin,. o grand'� 'ploeta, ti'm
tanto agastado com 'a resposta dada pe'l0 'invisível à' sua

primeira pei-g.\,!'l,tC'l em' veFO, prop'ôs, pensan'do' que o fa­

zia a Mo.JierOl, a SHa segunch pergunta, ,ainda, e!'l1"l1,elos a­

lexandrinos que tentaremos em ,seguida traduz'ir:.
"VICTOR ROGO À MODERE. 'Tu, que, do velho

Shakêsp�me a herança recolheste,! Tu que, ,'ao pé de 9-
tela, e2culpiste o sombrio Alceste,! Astro que, resplande­
ces em um duplo horiz"Glntç:,/ .Poeta no Lou�re, ArcalnJo
no Céu ó gral;J.de Moliere!/ Tua esplêndida visita 0 meu lar

enobrece./ Esteneler-me-às lá do alto� mão hospitaleira? /
Que ,oe abra para mim_ a tumba sôbre a relva!/ Sem re­

ceios a vejo nas eternas sombras;/ Pois eu sei que encon·

tra nela o corpo uma prisão,/ Mas elncontra a alma,
também, as sua� asas!"

Feita a pergunta, fica-se à e'ôpera, Moliere não J'es-
. , .

ponde. É ainda a Sombra do Sepulcro, e, realmente, nin-

guém pode ler esta resposta sem ser tocado pela suo irô­
nica ma'gestaae, exclama Flammarion:

"A SOMBRA DO' SEPULCRO A VICTOR HU­

GO. Espírito' que saber desejar o segredo das trevas/ E

que, erguendo na mão o terren.al a chote./ Venha, furti­
, YO, a tatear, em nossa,; f'ú,pebres sombras,! Rem.echer a

imensidão tutJ1LI'lar1/ Retorna ao teu silêfldo, 'apaga, as

tuas ca'ldeias!/ Retorna a essa noite de qtlO por vêzes

consegues sair:/ Não lê o olhar dos vivos a0S C0ucas e­

tcrllas/ Por sôbre os ombros dos mortos!"
Duríssima a lição, escreve ai'nda Flam'liI.1adon. Pare­

ce que Victor Hugo ati_rou' para o lado' 0 seu caderno e,
levantando-tõe furioso, deixou a sala, indignado com a

conduta -dos e�píritos a seu re�peito)O ilustre mestre ja­
mais fôra tratado com uma arrogância tão desfl1edida. '

Relembrávamos, lendo-os nas "MEMÓRIAS", clt

Flammarion, 'na tarde de 12 ele julho flHemte, tã0 inte­
ressantes episódio'3 da iniciação espír,j,ta do autor ,<!los
mais belos romances do século çJ'ezenove, durante os es­

I,udos ql,e realizamos, na intimidade do lar, cam o con­

Cllrso elos filhos Lauro, Emília, ,Clarita, de Neide" espôsa
de Lauro, de qlgu,ns' �l�"s,�us �ilhos, tôdas a!'l sertas,l�iras"

..

J11e�i�«)s a experimentar, no curso da se,ssão, a,gradabi­
rJis'imas em'oções q,ue decorre sempre de elevados vibra-

,

ções fluídicas, e, passando dessa parte preparatório pa­
;[� a- pa,rte mediúnica dos tr,abalhos, tiv.emos a aleg�'e sur­

'prêza cl�. ouvir pClJavr3s tocadas Ide ardor e de entusi,as­
'1iIil'O ire1jgioso, do �,ign7 autor das MEMÓRIAS a que
nos estoval1lOS refef'indo, Mais do que .as suas expres­
sões \ erbais, o que nos ficou idelével Inos coraçõe,3 foi o

tonifícant� efeito dos fJuidos que sôbr,e a diminuta assi·s­
têflcia irra'diaram êsse e certamente outws i'rmão's nos·

,50S, do j'>lano eS'p'iJ'ítmal, qQe qão se decllignam de trazer,
uma 've:z por outra, aos calcetas da ca'Flne, que somos
nós, as doçura� do seu convívio suave, pois que despren­
dido do todo e Çjl1alq,Her ,interêsse terreno. Entre êsses
,nobres i,r,m,ãos invisíve,is, ostens·ivQmente lFlOS deram tes­

tesmunho de sua presença, o ilustre médico páranaense,
nosso grande amigo post.mortém, dr. Leocádio Corrêa,
o mcu queriQ_O pai, o telnor brasileiro Armando Figuei-'
redo (que 'diga-se, a bef1\ da verdade, a�1'esentou-se mais

para deplorar 'a frustração da sl'Ia vocação de caNtor do

que para nos degrar com o 'seu\ canto!); outros que não

puderam ou não quizeram manifestar-se, certàm.ente se

achavam invisivelmente preseJntes e �ntTe ê-Jes cremos

poder afirmar que se el1contrava o ',próprio Victor Hugo,
p;rolongando num humilde serão na Guanabara (JS seus

históricos serões de Jersey, Parece-nos' iss'ó' porque, de­

pois que todos sairam, recolhelndo-me, noite ddiantada.
ao varanelão onde tenho a mesa de trabalho, fui induzi­
do. ail,Hlla sob a vibração de fluidos tão suaves, a escrever

alguma cousa no caderno que tenho sempre' à mão para)_ ',. • A
'

epcher de versos e nele regl'stre'l eõte sC:neto que me pa-
rece ter um cel:to sabor hligoano: ESPIRITUALIZAR
PARA CRISTIANIZAR. Não me vejo tombado à bei­
ra do caminho,! Sem a;pôio, sem guia, isolado e fa 'min­
to.; Assistem-me os irmãos, que ao meu iodo pressinto,!
Egressos do ,sepulcro êsse negro �scan.inh�./ Visitam-Í11e,
trazendo em seus fluidos carilnho,/ Todo o afeto e terna!,
d,jo caIm eu t sinto! Nas palavras ele amor que vibram'

. no recinto/A�enos e cordial dêste modesto 'nirl'ho.// São

am.igos e irmãos, outrora combate�t.es,/ V.i-s'ívei,; neste

l"aI10, em estas eloqu}!Z'1tes,/ No setl verbo ardoroso, em

prol do Espitismo/ invisí'veis agora, esperam, ansiosos/,
Dos 'home'ns o conc�lrso em prol dos luminosos/ Ieleias
de I:t>!>us:.�j;."do Cristi'anismo,Excuzez, du peu, �aro leriton

�------�-��----��

articul:ação da lingag'em,
Quando se trata dê"se tipo de crianças·deve-�se 'pre­

,Y,efl.ir ,as a!,terações pas.�íveis de o�orre..rern, nratal'lcJo de
adíiantar-se à ,natureza,

Prever as alterações é a formula. ExtFair em mas-
.'

,"\.
sa a� peças'. dentárIas a essas criaNças' é agregar 'tlm fátor

negativo a mais às ,Suas J:imltaçõe,.
, '

. ' ,
",

,
.I .... !

\

. ,

J
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tI' I ,: I
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1 Com bons
...

Ãlanos
.

ovaremos
:'C8;mo· é ·fácil adqúiri-Ios.

Os novos Esplanada e Regente têm um mundo
de modernos inovações:

,RlEVENDEO(l)R AI!lTORIZA!DO ��., 'CHAVSL:ER� dllllBRASIL S.A.
, ..

"",
- 'I

.

\-

(
,r;rov,a grade, novos 'faróis, novas, linhas,
'l11ôv,b estofcmento. nôvo p oinel-. .

ifêm a maior prova de qualidade: gGlron.tj,o
de 2 p·rl,OS ou 36.000 km - a QliJiQJid.a.de ()hil'v'S·ler.
tE nós temos os melhores planos de financiamenlo. ,

Venha visitar-nos.
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Ted pode ser o

canaida�o da paz
\

'

,
'

Embora pareça írnprovavel, o.

nome do., senado.r Ted Kennedy
podería surgir, por volta do. fim
do. mês, com 0., o do. candidato. do.

" Par�rlo.' 'Ifemo.craticü à Casa
Branca.

AIg'uns .elementos do. estado­
mai.l)lI de �enn�dV, alíurentam il

esperança de que" caso. a Conven­
ção. de, Chicago, termine em um'
impasse entre 'as torças rivais
que apoiam os três cnndidatos
anunciados; esta se volte para ;),

nome de 'I'ed I{erined,y. '

As perspectivas de .Impasse
aumentaram censíderavehnente'

'co.m a decisão. do. senador '" Geor­
ge S. Mcáovern, de' Dal{Ota, do.
Sul, um aliado. de Kenne�IY,; dt�',
desafiar ; Hubert -Humphrey e

I:;ug'cne 'McCarthy na tlisputa' p�.
la indicação à -presidencía:

"

"Kennedy, membro sobrevi-
, vente da ruais

_
niairadáda " familia

po.litica ,do.s Estado.s Unidüs, ,re­
cusüu· ,enfaticamente estúdar a

po.��ibilidade' d'e aceitar sua in·

dicação. à' vke-presidencia, emho.-
lia 1.J!1mphrey Bié tenha reitrrado
a aferta:' Os memb�o.'s ,do. grupo.
Kennlnly

','

que alimentam,:í eS1Je-
"

,

r.ança de que' ele venha a scr in· \
'

-'
dicadü para, a presidencia pela
convenção., ' ressaltam que Ken­

riedy não. afast_I!JU em carater de­
finitivo. a po.ssibilidade de ser

indicado para a, presidencia. Na

verdade, el� nun�a esClareceu se

aceitaria 'nu não. sua indicacão. a

c�ndidato. presidencilll, caso. lhe
\ ,i

\: (,: 'fôsse oferecida. Kennedy pro.gra.
Imo.u 'uma. impo.rtante aparição
em publico -' desde o. aSSaSSll110

de �o.bert Kennedy a 4 de junho.
- na llro.xima quarta-�eira, cinco.,
dias antes da co.nvenção. do.s---"de·
l1loeratas em Chicago.. O discur-
so. de KennerJ,y é, cünsiderado. tão
i-mpo.rtante que 'será co.berto., "an
vivo." pelas cadeias de televisão
e' de radio dos Estado.s 'Unidos.

PRESSÃO-
, .

Seus au,xiliares, afirmám que

'Kennedy recünhec� � fato. dé tan·

to. sua aparição. em, publico qllan­
t'ü' suas übservações, o.co.rrendo.

Po.ucü antes d� cünvenção., püd,'·
rem' reávivár, a pressão. que I so.rre

para 'que aceite uma' lugar na

chapa demücr�tica que disputará
a presidencia. 'AJguns demücrata5

.

ainda não. dêsi�tiram de apresen-'
ta1'" o ncme de' Ted Kennedy à

convenção., à d'espeitü de sua de·

é�araçãü de que não. aceitará ) a

v.ice·presidencia. SCg'undn' 'revelam
seus, assessüres, KCl1I:ledy 'nãü',
repitirá sua recusa 'no discurso.
de quàrta-feira. O discil,rso terá

por 'o.bjetivü ir,star: os' ,demoera·
tas a 'adotar as' politiG::ts prqgres·
siv�s '>do.mefticas c' :e';tj;'�ngeil'as
qjJe se"..: ií;niii� ,déf:f!i,idta .a:'1té<; qúe
it'} bala de· um assassino Jmsesse
fim à stia breve cruzaeb presideri-

,

ciaI.

O BENEFICIADO

/
2

\

, Admitf:/�>e que o candídato
que tirará' maíor proveito. das
o.bservaçí'íes de Kennedy é MeGo·
vem, o. qual já cenquísrou G

flllOiü dos parrídarlos-chave do
falecido. Kennedy em sua, ultima
tentativa ilara . "sustar Hum­
phrey". O problema de Hu�phrey
ainda consiste em que, embora
conte praticamente com o. nume-
1'0 necessarío (te votos de delega,
das para s conseguíe a índtcação
no. pl'h'\leÍl'ü, escrutínio' em Chi,
cago" sua campanha não está

repercutindo, como. seria
.

de de­
sejar, entre os., eleitores corauns,

A ultima, pesquisa- de opíníão
.reveta' que' o. candi�lato. republíca- j
no. E,ichanl J\!l. .Nixon poderá der··.·
rotar Ilumphrey\-nas. eleições de
novembro> Por ,isso. os democra­
tas poderão. acabar abandonando.
Humphrey em Iavor de um candí­
dato que, teria rriaiores possíbílí­
dades, Em, lugar de, apoiar

-

Me·

çart!(y", erll segundo. lúgar' ho.je,
püderiam lançar o. jo.vem, simpa·
'Ucü, e imensamente po.pular Ken-

" nedY.
'

'

:Mas, e�iste, ainda o�tra,., So'lH-,
bra: Lyndo.n B. Jol111so.n; Há ,'ain·
da

.;

o.s q�e pretendem' qu�, em

cil-sü de um ilmpasse ria Co.nven·

ção.' entf� J:!umpprey\ McCartRlf
IYlcGovern, Jühnsü.n püd'eiia sur·

g.ir cü'mo. \ candidato., de co.ncilht·

BELÉM'

BELO" ,

HORIZQNTE�

BOAVISTA

BRASíLIA

CAMPO
GRANDE,

CAROLINA,

CAYENNf
,I

"

ção..

CORUMBÁ
f '

VICE

,
,

'. O 'seuad,o.r McGo.vlll'la, ,aspi·
rante à,'" inÍJ.ica'ção llrcsidcllcial
pelo. Partid!) Demo.clIátiço.; aHr,
',mau que "aceitaria' com cel'ta
tristeza" sei ca,mlidat9, à vice­

pl'esidcncia,' da Repúblidl, se a

Co.nvenção. Nacional df'lIlücrata
'lssim o. deciclfr, mas prefe're' ca·

,0 não Qbten�a a, indicação. l1ar�t
a presi'tlêl1.cÍ3-, ,co.n,tinuarr CMtHl se·

nad'(;�'.
'

, '

'

CUIABÁ
CURITIBA

FLOR'IA'
NÓPOLlS

-\•

Acer,ltunu flue' faní, tV.lco lJa,Ca
ser' candidato. à stlcessãn do pl'e­

s,id:,nte 'Jo.hnsün', éÍ'nu, ,0
' \'}h,j"!rlh'O

de ;'defender os id'eias do sf'l1fl,dór
,

'

•

I
"

',IRobert Kennedy"
,

'

O' juiz' ,do.' cündado de Anne

A.l'ünde,l no.tificou, o. guvernadQr
Spil'o. A�new para "que, no. prazp
de :30 dias,' esclareça se ;;ua cnn·'

uicãó (le candid�tü à v.íce·presi·
-r!:ê;;cia d�. Re,pública pi!.lo. ,P,_artid,o.
RepubHéano. im,plicaFá, em Ç'teixar
vag'o. ,a cargo de chefe do, Exe,cu-,

'

tl\'o de Ma�ylal1�. '

.•y"
Ó vicé·presidente "Hubel't

H,'I'nphrey, co.nsii:Í.erado. o. ,mai"

f.orte postulante à indicação pr?·
,

sideucial pelo. Pal·tido. Demo.crátj:·'

co., visitóu uma instituição., de

crédito. pertencei1te exclusivllmen­
te a negrüs, no.. bâ\irro. negro. de ,r

HarlelR. ,

,

' Hu�ph1'ey '>, receb:eu o. apo.io.
�Iéitol'al do. atleta, negro ja�kie
Rübisün, ,qúe:até, a c'o.�venção. dO.
ParÜdo. '. 'Republicim� er�' partidá-

. rio do. güvernado.r Nél�o.n' Ro.cke·
feller e depois se recllsou' a: apo.iar

.

a' chapa Nixün-AJ�'ne\v.,'

GEOHGETOWN

ITACOATIARA

MACAPÁ
MANAUS
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,
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j
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"
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'* adquirid,�s com aval do BNDE ...�.

\

I

Padres rebeldes thílenos dizem
\ 'I

'

que não profanaram ii catedra1
"

, �r\ '�
....

'
/

Em comunicado. divulgado.
ontem sete do.s nove sacerdotes

que lideraram, domingo �a�sadü
a ocupação, da Catedral metropo­
litana de Santiago, disseram não.
estar arrependidos de seu g'e'st(i""
desmentindo. as versões �lIidas
pela imprensa do. encontro -qll�,
mantiveram corri o. cardeal' Raul
Silva Henriquez,

Os sete sacerdotes rebeldes,
que f'oram ; suspensos por dois �

.dias . e perdoados depois de eu- ;,
'

trevístar-se com o. cardeal aí'ir->
mam em,sua nota:

':'AIg'uns orgãos de imprensa
, I

tentaram apresentar nossa entre,

vi�,t1!: com o cardeal Henrtquez,
.; e" 0.' cancelamento de' nossas sus­

P.cHl>ges,., co.mo., arrependimento'
, llcla" Íl>ção. de domingo.

',' :'pésejamos deixar claro.
, q�le

no..ss'al' -entreviata com 'o.' cardeal
fo.f para dizer.Íhe que não.

_

tenta­

vamos profanar a Catedral, e não

o. Iizemos, que munca passou pela
'no.ssa idéia' ofender' sua. pessoa
nem, a Igreja de Santiago, e para
pedir-lhe que nos devolvesse u :

".J .nosso otfcto sacerdotal",
..r

Clifford diz que EUA
não suspendem, guerra

. .

-
;

O co.ma�do' no.1'te·americaúo
em Saig'o.n afirmo.u que' o Exerc'i.
to. sul-vietnamita fez rapidüs JHü·
'g'l'essüs desde a 'ofehsiva do. T�t.
e'� que ',a�guma!'! ,!ie suas, unidades

po.deriàin, substituir' fürcas ,lo.s
", ,

- ,'o �
_.....,

razo.avel e logica diante do. com- 'EUA, . mas ao. mesmo. ,tempo. reco-
úheéêu que aind,a nãó f,ü'i preI):l·lWl'tamento do. inimigo.".

CÍifo.rd pedliu
-

tambem uma l,'ado nenhum plano ,de ',retirada, e

, ,que' en'\ todo. càso u.ua eve�tual'diminuição. ,da atividade beli!.)a - "

d LI
--

"b t t
.

d I.,�,
'

e;'acuac;tã() de .'trüpas, i1(irte·ameri··e L, ano.l, ,
'as an e maIOr o.

�,;, ,', . j' ',' , .'. _..

.que a' atual, e de duração. !'!ubs .. ,;'>- canas se,l:ta apenas slmbülIca.
. 'Fo.,-,'ntes niiÜ,ta�,es rÍo.rte-anlerl:J·',tancial", considerando. que "nã,ü,' ,

�

, canas áfirmar'am quê a atual .,1,.',há nutra SÜ\lH(ã,\),' ,qu.e, não. a ele
,

'"

tuacãü militar no. Vieti1"ã 'do.' SII1.�atuar presumindo. que o. inimig-o.' "

/.'
_

na imin'encia de uma nüva 'üfensi-,lançara upla terceira o.fensiva". ' , '

-�/ vá ��geral da FLN� torna impossível
'a:;;, curtÓ prazo., uma retirada de

""J�ôpas. SegulJ.do. est,as fo.ntes, a si.
Recürdando. a' atuaJ "càlma":' �it 'tuaçãü: 'podetá -:,esclítrecer·se nos

no. Vietnã, Chford afirmpu '.qué '

'

vrbximo.s meses, püis se fôr I'�va-
não acredita que a tatica da ,FLN ' da' a cabo. uma -terceira üfensi'va
e de Hanói' "seja dif.erente, sensi) 'da' FLN "as � fürças aliadas pode-
velmente ,de suas atividades lla�· ;"

I

\
O secretario.. da Defesa !los'

Estac\m;, Unido.s, Clark,' ,Clifol'(l;
reaftrmo.u :que o.s bo.mbar!ieiüs",

--aereo.s cül1tra 'o. vietnã do.' No.,rte',
não.' 'sedio. suspenso.s enqualito..' :

Hanoi não. co.nco.rdar em âüotar
medidas l>édproca,s qe de!lésc�Ú:':,
da. Recünhecendü qut; hüuve' unl�;
redução. nas o.perações I,uilitares
110. Vietnã do. Sul, Clifo.rd peqiti
ao.s nürte-vietnamitas que (less,em
uma. indicação. �lara de que esta

redução.
!
fo.i intenciünal, "que cün­

tillua:r:ão a fazê·lü e que isto. co.ns·

tituÍ uma medida de desescala·

da"; plh;a �ntãü "nU1/l).ter conver­

sações substaú�iai� em P�ris".
O secretàrio da Defesa falava'

em uma entrevista' co.letiva à Í)n­
prensa e lnsistiU em que as "me·

didas tomadas pelo. pr,esidente
Jühnso.n em 31 de março. co.nti·

_I1unn ,em vigo.r, e que, em sua

o.pinião., a 'püsição., no.rte-ámerica'-,
na nas cünversações de Paris, "é"

/

TREGUA?

paia Clifo.râ' ü; "inimigo" está em

cündjçõ�s 'de desencftdear .eS�ia

o.f.::risivít, mas '" pode' reser"ar·se
faculdade de. "i:lemürá-Ia, se' o'

qui!ler!'�
, " S?l11'e' .

a po.S'si�ilidide de UI,!, \

'reiilicio. do.s, bo.m:bardeio's', na

pa�te' seten1:rio.nal 'do. Vietnif, _' do ,

No.;te,' o. secretario. da Defesa 1'e·
'. ,", 'I, ' ;' ,," ,

'" velou 'que '�Iienhuma, ' cünsidera· ,-

ção. neste Sentido." tinha, sido f ti·
:7na(l�, pelo.' go.vernü.
.,

"As 'cünversacões ,de Paris",
'aorecentüu, "(lã�:nos suficiénte's
esperanças ,e o.timismQ. para não
evocar essa idéia".

>- riam ,assfntar um' g;ülpe defini ti
sadas", especialcilCnte às vesperfts'''<' ,�yo. ,no. inimigü".
de uma üfensiva.

'

Em - recentes declaracões ,o.

Os serviço.s secreto.s nürte. /
-

presidenJe suI·vietnamita,
-

NY�'Uyell
- americanüs \informam que a Ine· V,an Thieu, afirmo.u que as pri-
tensa "calma" po.de ser o. 11rel'ii. melr.;ts, unidadeS nürte-america-

'

dio. de uma Ofensiva pareCÍ(la ,

lias 'po.deriam, partir do. país no.'

"com a do Tet üU da de maio.,' e
. "inicio. de 1969.

r " <� ;,;', ,"

I' ,I. ,
�..:/'

., ,.:

,Papa já tem:t'onlltiva
\qüe vai a ·Colombia

Po.r ücasião. de SUa viag,ém a

Bogütá o. P,wa Paulo. VI jrá aCOl'h·,

panhado. de uma co.miti,va que

co.mpreenderá especialmente, ÜS

cardeais Eugene Tisserant, deca­

,no. do. Sacro. Colegio., e A:nto.niü
/ Samo.re, presidente da Comissão.

para a America Latina. Os üutrüs
membro.s da co.mitiva po.ntifícia
serão: \

D. Giovanni Benelli� substit.u­
to. da Secretaria de Estado. do.

Vatieanü e D. Mario. NasaUi Rüe­
ca, prefeito. do. Pa.Iacio. Apo.sto.l,i.
co.;

Viajarão. também o. camareiro.
secreto de Paulo. VI. eo secretario.

particular do. Papa, D. Pasquale
Macchi e o. prelado. espanhül da
secretaria de Estado.. D. So.màlo.
Eduardo. Martinez. Além desses

�
, �

:·�PROP-JET YS-11-A 21 cidades do Brasil e exterior servi­
das pelo mais avançado Prop-Jet da'I

-

ES
", atualidade. ,

PREÇOS POPULAR Técnica japonêsa. Turbinas RolIs-
·Royce. Radar. Poltronas slupléls e ser­

SERViÇO ·5 ESTRÊLAS. viço de bordo 5 estréias.

irão. o. professor Mario. Fo.ntana1
medico. particular de Paulo. VI ç
o. cüro.nel Spartaco. Angelini, che·
fe, da g,endalf11eria' papal.

,

A imprensa escriht e falada
do. Vaticano estará repres,entada,
po.r sua vez, pelo. padre Antünio.

Stefanizzi, direto.r-tecnicü da ra·

dio do. Vaticano, Raimundo.' ano

zini, diretor do. "Osservato.re Ro.·
mano." e o. fo.togTafü qficial rIo
Vaticano. Luigi Felici. Viajará" por
ultimo., co.m Paulo. VI, o. 'ajudan.
te de �sentos po.ntifício., .Frall

co.. Chezzi.

,A CELAM

�, Quatro. bispüs integrarão. a

Comissão. de Relações Publicas
da II Cünferencia do. Episco.pado
Latino.·Americano. (CELAM), que
terá lug'ar em Medellin e partir
dó) dia .26,' anunciou·se ho.je oI'icialJ

�ãü' D. Luciano. Metzinger (Peru),
n. Ali Lebrun. (VellezUela), D. Ro-

{" I /"
mau A)'icta' (Co.sta Rica)' e D. Jo..
,sé Maria Pi-rés '(>Brasil).

'Anunciüu-se tambem que 0'\

presidente da I Conferencia : D,
A�elar Brandão.;' bispo. de' Teresi­
na (Brasil}, ,viajad, 'sexta·feira

_
para Medellin, ünde encerrará o

Seminariü Mundial de Catequese.
/

OS DELEGADOS
Em Havana infürnlo.u-st' que

cÍl)Co. bispo.s, cubanüs participarão.
: do. ,Co.ngTeSSo. Eucaristico. lnt.ei··
nacional. Enquanto. isso., o. epis·
copado. büliviano., em um estudo'

que será apre�entado à CELAM,
condeno.u o.s privilegiüs das mino·
tias e üs excessivüs gasto.s mili­
tares da America Latina so.n·

be·se em' La Paz.

O referido. estudo., que c�ns-,
ta de umas dez mil palavras,
co.nstitui umil denuncIa po.r parte
'dos bispo.s da Bülivia, da respo.n.\
sabilidade do.s güvernüs no mau

uso., düs fundo.s �ublico.s. O texto
não. vacila em eXlllica.r a viülen.

cia, co.mo. reação. cü�tra a ,miseria
das clases pübres.

.rOl' üutrü lado., trinta e três
bispo.s ' venezuelanüs que assisti·
rão., ao. Co.ngresso. Eucarístico. e

a CELAM ado.tarãó uma atitude
de "progressiSlIlJo. müderadü", se·

gundo. se revelo.u em Ca'racàs.
A Igreja Cato..Iica .venezuela­

ná, que tem o. cüntro.le espiritual
de mais de 90 po.r cento. "lia­

bitantes do. país, co.nta co.m soo

lido. prestigio. junto. às esferas go·\
',vBl'namlmilais e os;' t�io.s po.liU

;.\

PROTESTO
A Catedral metropolitana foi

\
ocupada domingo durante ruais
de 12 horas por uns ;150 fiéis,
três freiras e nove sacerdotes em

sinal de protesto contra a supos­
ta identificação da Igreja eC'11 it

riqueza e o' poder, e contra :1 -

proxíma visita, do 'papa Paulo
VI a Bogotá,
, ,

"A ocupação da Catedra:� e él

declaração fundamental (divulga­
da na ocasião), s1\.o 'dois elernen­

tos inseparaveis pelos' quais nos

rcspnnsabilízaruos, pois 'fo.n1fJs

levados a fazê-los por nossa Pt,'("J·\ '\ ,

pí'ia consciência.

�------'
-

� ----'--Io.---_.______
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TÔOAS' AS. PEÇi\$ P�'l,R/\
TODOS OS TIPOS';

.

DESPACHA1VWS VARIG·
AUTO PEÇAS LTDA.

DKNVER
, (

Barão de Limeira, 6:W
TEL.: 51'7433 - S, P.

,/

,.

\

'I

... a e'Xcllrsão
os 55 dias mais desl umbranles
de sua vi'dá. você passará em

PORJUGAl. ESPANHII, FRAN·
CA, ITÁUa, SUICII, ÁUSTRIIl,
lllEMRNHft, HOLftNDll. BÉlGI­
ca, INGLftTERRII.

por apenas HCr$ 238,00
mensais, você conhecerá mais
de 40 cidades em 10 países,
orientados por guias falando
português fluente, e pela ex­

periência ,da

EB paneuropa/STAR
SANTA CATARINA

Turismo HOlzmánn lida,

R. Sete da Setembro, 16-FlorianóPQlis

Turismo Holzmann lida.

Ruo Quinze de Noyembro, 1.458

Hlurncnau

Em fprma �e aerosol,
liÉiuitl6, Ó 'a IlscaAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prosa de Domingo
GUSTAVO N'EVES

Entre as coisas que FIo·

rianúpolis já teve 'e hoio
não tem, estava uma Comis
são Catarinense de Folclo­

rc, cuja existência era erni­
nentemente louvável per

significar excelentes servi­

ços à cultura, dando prç·
ciosa colaboração aos estu­
dos folcloricos nacionais.
E havia ,l '11

..
Boletim Tri­

mestral', de Folclore, pri·,
melro ,dirig'ido pelo proíes-
,sor Oswaldo R. Cahral, que
é '1nt.nr ,1f' rnazníficn livro

sttlr'f' "Cultnra e Folclore",
e depois dirigido pelo pro­
f''''!,'1r Walter F. Piazza,
também autor de valiosos
estudos dêsse fecundo se­

tOI' cultural em Santa Cata­

rina. QU':, me conste, a én.
missão Cafarin'cnse de J<'J'!'

"
,

fl��'''f\. <':f' aiJ�.da existe, vive
o l·CC'! to filie narttlha com o

velho Instituto Histórico c

C;po!:Táficn, de Santa Catari·
n:!. )�n silêncio propicio às

rf'Pol'(laçõe� dos memor.'í·

"eis, idos gloriosos", 1\'Ia;;
('11, anrlf'i a remexer anlj·

)::1" p)wa(!f'rmtçõp,s ,alinlp.·
rlfl<: 1111111:1 rlao;; p,stantes ih1
Bihlinipf'a Púlllica, e el1c�'n·
tr"; ali' Hm volume rIo B,)·

'l�i:, 'I Trimestral de Fole�o·
rc. :J:"pnho.o à mi'íll f" ('('n.

tl'111 os números 13 e 14 da·
fip-l'1 �"\l,l)li.'-'ar::io. - 1° e" �<)

tl';P'!',:trf's de, 1953.
H''i .t"a,halho� eSl1Jêndhtos

(J� ,r",,'ln<; da f:osta, pere.ira,
I. 'C!eonice, .To\lo dos $�'l'
tos Arpão, Constantino T..

dc Mcdeiros, Jeferson p:,.
vis, de Paula. O. Oliveir;J,
todos confiniulos a pesQ11t.
"':1<; folclórjcas fcitas em

trl'l','1" catarillpn<:cs. Ollt.rflS
eSÍl.r1os, rpalizarlos, em tfl"
r"'_, ff1',(' ficam além das
L'onteii'as eatal'inenses, !r,�.
7"nl a ,assinatUra de grano
!lf''' exploradores dos riClIS
",..io<; fl:l, tradif',ão ingênlUl
'(]a' g'cnte brasileira: são VI�.
):,c:"irno rI,.. Me],o. Actão Gár.
p70ni, 'T'flssilo Orph:eu S.l;lal­
l'i17�, W"Her Spalding e ,aI·

h'1""� 1111ais.
Ponho·me. então. a peu.­

sal' no ide�lismo dêsses ho·
m"ns, no esiôrçQ que a�Tlj·
r:1"�,'l 'à cata dessas cristá­
lb'ap1í�s' estéticas de ercmli­
rI''' e conr:el1eões popularm:,
vi",'lllfl,o nobilitantement:e :i,'

'f''':>H:::lCi'íO enH.nra! de ���wa
tp''''fl, - f' me sinto aS".:1t·
t",l" U(l,' tn,l o'.,.,5"f'! desâni:
1"'" "prrpn f1" ,,·;lif!;:.de n*:í.'·
\ ti,." fles!'as atividades eiM·
J'itl1:1i�, p", QllC se eomprll'
z"'" tanbs :1hnas boas'" e

Jl"J�"I'S, rlcvadas pelo amor

� ,.."lt1l1·a muito 11l1l'U dl11a
(l:\� llr!\OCI1!lações de tôd!l\ a
rrntc <le agora",'

A it'ôniea 'imag-ina��ão li1e
a c o d e, eh?carrcil'amenh'.
]l;1�'a ridiculizar '11e: aqui
tl'"', ,"f'lI velho, o' exau�;'ti.
"O tl':'hn,.Jho fie outro velho,

,i:í a�""'" ,t11wio à e!Stas eh,i·

�:1" 111111,,1:"':1<;, norque 1110r­

�'''11. o tl'lI íntimo amig')
f::1r)(ls' da Costa Pc:'·eir?-.
(111e nos traz êlf'? Ah! �Iln

)ong-o estudo silhre a ar·

'" rllfl:l: e'Olheu quaclras co·

"mo esta:
, I

tcm vintei:ôIll:��,
no meio seu arrodeio;
trat.a de mim 9úe sou 'lCl'l.
deixa de amor'es alheios .. ."

lHa.s o padentc r 11Qndn,
so Cal'los t�,�z.nos ahuia·'cHl­
tro frl1to' de stla<; pesqllis�<;'
folclóricas':' é sôhrc, o n�ali.
jCrlcão. assini t�atado em

yersos do povo; ,

'

",

"De encarnado veste a l'OS3,
dc verde o' ma'jerieão. "

De hnlllco yeste a' açqéCl\a,
de lu'to o meu coração".,

A1i:is, (1(\ arruda eonta,nns

'Car!o'; ela Q�sta l'c�eh:lt
J11u.it.a novi(ladc, on:( erudi·
tas eonc.1l1sões. Diz·nos d,�
orI!!:cm l((fina rlo n0111e. fa­

Ja·nns fI:, 11tilização tera·

rf-lIt(l'f:ulinária, da :1r,rllda,
encontra·a numa 1'''11'' das
"JVT�J11óri::lS de um Sarg!'nta
l�e Milícias". ()c Mal1o�l' An·

V\pio dr j\l.m)"irJ" r' nos in·

!'intF\ a Stla al1licaç1io, eon·

tra ()S lJlaus 0111,)�", no

,"":tn1r1'icão 'o el'llClito Coa·
los s��bia. j � Illb(, '1 muito.:
flni (·11"'1l1(.I'Ú·)o I:l dtou·o em

J1hwhcrtn, em "La lé!!ien·
de ue Saint-,Julicll' l'Hoslli·
talieJ''' c também (>1'n Eça d�

Quciró�;, :l 'l I:eferir·sc êst�

(CUlll. na ::i'. Vá.:;,)

:,

culdadcs Iuc S� acumularam ao tempo' 'das atitudes con­

templativas dos Govêrnos. Entramos na era do planeja-
mento, mas desde o princípio ficou evidenciado que, cn-

quanto nos sobravam técnicos nêsse setor, nos faltavam
homens capazes de transformar os planos em realidade,

Embora com algumas melhoras, o panorama atual ainda
mantém fartos resquícios dêsse especto rícgativo, em

gnmde parte de, idos à inflação (IUC vinha sclapando ;1
, \ ,\

economis nacional c que agora começa a entrar cm fase

de contenção•.
Não resta dúvida de que, nos d:as atuais, o Brasil

está ínrtamente diagnosticado cm matéria de problemas'.
.Tôdcs as possibilídadcs estão d'mensionadas e até mes-

mo a;ternativrd �á existem ccmpetentemente equaciona­
daS' ('111 plenos. Não apareceu, entretanto, fi 'Vontade Iér-

I'C:1 de conccnu n;' c�brçps 1lI1l1H1 escala de obietivos. prio­
I:itários. Ao coni�'ári(), os plalHijallu,utos começam a se­

torlalizar-sc oil prejuízo da visão e do tratamento de con-'
j�lJ1to. Cnda Ministério revela maior',capaúdade de 1'1::.1-

!ização oos seus p'anos do que d.c levar avante o pro-

a lei, Apenas sutenta que, . tra­
tando com os jovens ainda sem a',

maturidade dos adultos, o gover-'
no precisa d ir mostras de gene­
residade e nobreza. Adotar a

iniciativa de' uma 'preposição 'con­

creta, obietiva. Realizar de fato
a reforma que está sendo recla­
mada há .tantos anos e oue é reco­

nhecida como uma necessidade
urgente e inadiável. Logo em se­

guido" complementar as condi­

ções !,ara"o apaziguamento, com

a anistia.

W Q

ESTA/DO
O MAIS ANTIGO otÁRIO DE SANTA CATARINA

•

DIltETOU: José Matusalclll Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

,

Condições .,,"1.

·1

,Planejar" �Dara
, �;, 'I, l, }. I .

Entendemos 'como absolutamente' jmjlrc�d!ldjvel nas

admlnistrações modernas o planejamento PJ'6�r�'\' ració-
• ( •

J .;': 1" '

nal d9S programas a serem cumpridos. p�lo� :C(j�;crmintes.
Santa Cctarina tem dado exemplos' v,il.Ú>ro�os 'n�sse, parti-,
cular, nos últimos anos, c' até .lnesn1o 1rI,orian6p,�li�, ,ele
uns tempos para cá, ingressou nesta fase 91�� I'�..� ,t.�m pro­
porclonado 11111 progresso' sem precedentes em s'illl histó­
ria, Tem os vist�, então, o' planejamento" :'e d;�'�ua" :c1�s�­
quente execução, colocando na prática aquilo que '.OS tJ&Cíli­
cos houveram. por bem classificar, de ��ô'rd(J çom as pt:ill-'
ridadcs, ;'

,

o

o Govêrno Fccle\'al também se .tem p,reo�tipado' com
o planejamento, mas parece que nêssc 'c,sfôrç()' '_'ão. lhes
sobra tempo :para executar (larte cousiderável', do� , en�­
preend.mentos Que a'nda ccntlnuem no .p,aJ.)el,�)i�jç, 'pp,­
demos f.lizer que I) Brosil éum Pn,i�(Ilf:���gQ C�1 :pl�lto,s
- I) que não acontee li Hntl)riol\ljl�ll�c,�:�n)�': ái:�\,;IJ�s'ilÚ)
t�J1I11o carente de queiu possa e��cl,(á.lp!l':na ,ll'�did� das

.neccssidedes nacionais. ,J' ;

,J .' '. '> ,_ .'
.

. I' t
•

"

Até há �';!Uns nn�lS, vOl1gloriáY:lJno-I�lls;"A ll� , 11(}S';(Í

uf lJ1;�mo subdes<!lIvo,h'ido, das riquj;:za�\ <lá ;�i.Jb :�oló; do

\ludor j:las mata,s, do azul di) céu, e' da Ihav:ilra dós' nos­
SO� fIliares. Mas, :;lssim cemo na terr,a',' Q I�lar e 9'�éll:, (111a­
se 'pue 'a?cl1::tS emo�dllt'a'yam lllll' Pílt!!lICiJll ,�,c J1lqu�úl ía­

tClt, CI!jO vaIol', �nai�1' crnsjf:�Ja J1a.�sllt,�S��Ç�Q;�,9'*'i.u-'
\ pl��!va .�lie nps:(hl':�m' tôdas CSS.�;� �01,sas:},)��t�ii(1finel�JQ,
dcs.cntr,l1l{)s q�lc d�. n!Hb nos a{�;qnt�,\:flJíl"c.s.,as; ri<ll�ciri.�
se llã�) (nhan�o;' quem as tra�sforil1àssç,:eql f(�rçà :i,,�pJ'l�
siünadofa do ri'pgte�sl); €111 tmll,alho':,ç btro ��lm', para' o
povo bra'ile.il'?

' :''-
'.

�:,;

A partir d 1 (15<::-dá de' 50 . ,cntrçt�nt�, :1I��" sÔ'Jlr� d�
cNl[ança an'l11ol1 q Pa:s; a�ivando e�f:(\rç�� ,� multlpli.
�ando iniciativas' para �f'acur e!1\ "ár.j�s, 'fr'Cn,tês as: 'difi�

. ')" ", ,

"" ,
.

granw do GGvêrno c,emo cQnjuntp, única maneira de sc

promover n�sic Pais unI] ação in�cgrada, �Cl1l,
_ disl)er-

'

sõcs, ar) t'llcentro do progresso c do de�envolvimen':{).

.

De qualqucr forn:,a; é forçQso, reconhecer ,q!IC, pelo
.l1wncs. temos rm.'_'ci�n!C1a düs no�sos problemas, ao con-

t!:á�'iq d�' épnras �:-':l:asjlQ�a'i', durante as quais �'e pr,ilcn­
ro,:a imp:ngir u;) p'OV() a jn"crd�de 'de que. o Pais 'ia às
mi! mar:JvEha�, era der e cCQnônlicamente poderoso. Da­

qui pr!' {r�mte -.!.. ,e cremos que já estamos sufkientemen­
te 'anudur0éi{k:1S p::ua tanto - é n,ecessano p,assar do

papel à r" al;dade prática as pilha!! de' p!::mos que pos­
suimos em t.Jdos (JS setores. Já sabcmos como .c por onde

-

.

"') ( �- ,

çÜI1�eçCir a ngiJ. SJ não pQdemos ficar esperando.
, �

, �

PLANO DE PACIFICAÇÃO
I' lUO - ,A implantcção imc­

(�iJta da reforma universitária,
complementada pela concessão

pelo governo da anistia a todos
os estudantes envolvidos em mo­

vimentos de rua, é a fórmula po­
lítica que deverá ser nronosta ao

·

presidente da Rcpublica pela su'a

base 'parlamentar, como, urna ten­

tativa
.

!'enerosa de suóerar a cri­

se, . abrindo ao Pais as perspecti­
vas de pacificação.'

'O esquema, que vem .sendo
objeto de' COIl ultas protegidas por
uma reserva que não resistiu a

qmpl itude das conversas, prevê a

hipótese elo malogro da iniciativ<;l
cficial.

I
Os estudalltes, enC'll'l1iça­

cios numa rac:liealização ele um ni­

tido, sentido poiitico, talvez repi­
lam a oferta, do ?-overno, rejeitem
a reforma elo sistema· universitá­
rio, conte, tcm a sua: valid:lele' e

te:mcl11 em voltar ás ruas oara os
� ) J_

protcstGs r,>roibidosr .

as passeat,a�
que sempre degeneram em ba­
elerna.

"Mas, em tal CISO, s,egunqo o

rá�iü'ci!1io das liderançls politl-,
cas, (> governo estaria �agQifica­
mente situado perante a qpin.i ão
pubtica e por ela apoiado para
uma rcpre"são enérgica, exem­

p.'aí'. '1 cmàndo a inic.iativa' de
uma proposta objetiva, de paz,
atendendo inicialmente ús relvm..,

dicações dos est�dantes, o pbesi-
d

.. J P
,

ente proletana, perante o ais

um1 imagem definitiva. A anis­
tia completaria a jogada, dando­
lhe o retoque final perfeito,

.

Duas hipóteses

A anlst�a a' ser sucrerid'n n�
fórmula arenista não é �1 que está
em tràmitação 'no COJ1�[esso, co­

mo unl'l Íl,üciativa da opo.' íção,
que ,iá merecC'u, veto eX9tessp do

gove, no e a reação vi30rosa do

dispositivo miâtar., .A<;>, sontrario,
na !1roI1osta ar�nista 'está o ,pre$":
supôsto da re,ieição do projeto dá

oposição .. Só mais tarde,· qepois
de a�1rovad1 pelo presidente ela,

Republica a re'forma ,ul1(ver' itária,
a I ielerança 'do' �qvenio apresenta­
ria 'no ConO'resso, em' nome do

, marechal Côsta e �iJVJ, ur.n novo·

projeto de' anistia.
"

,

.

Aptes da derrubada pela
bailc�cla da ARENA do , projeto'
do MDB, não há, con�i,çõ.es p ra

o ccn;13ndo do parti,do levàr" a

fórmu!a, em articulação' ao presi-,
dente Costa· e sihiél.: Nem' .mesmo
em ,tênnos merc�mente' especuia-

� ,

, .
�

"
;

"'.': .
"

De's�ênvolvit1lento '

---,,'
,

", .", ':;:'<I.j�,.",<.';·�" ': ','

,

Um <hs pvnt?S IlHljs sério:�: do esh'á1J�I!J�1nc�*), '(I()
dcscnvp:,t';'mcnto. ,es,tóquo,l·· i'cs[dc I,i�;

. àl;�.�i.i�,!�; ú� jrt�eg!:a:
,ç:it) �o cial, 'probJclÍJ.a re'�oI1I�Ccjdp'. é�'nJo;":�té,: prppo�çÕ,cs

.'
.

, '( ".'
.

\1 ' .' , ','.: '. '" '. \
.

qlll! d,csaf;�m. ilossa c�I>�dclàde� :(Ie: rc,l).li���ã�. ::De .lJlrdo
ge,raI, �e j)("lc" dj1,er q�e' o, pr.qbl'cJ11�,� (l.�\(!!dpi�" n��jÇ)'_,
nal. A dificu�d ...dç dé cci1iunic6êõcs co.nl 'ô: :cxtcriot .. d�

"

,"c, ,1,,'", ' ,''', ,,' ",''','',: ,

noss,() E,todo <:t1"n,gc JU�li(as yêwi a irr�taç�� 'e '9}4es�sjl�-
ro� Sá quem tcnla se' _cununk;",cl;ni 'Q�I(rQs .e�fl1{ii}< Pll;d.�,
�aber em que ,'�rillos �'pl'i,'ble.113 se �r�i�lh,.' �1�Ú;� "��-'
zcs esta .�rtculdãde prej\Jdico "<Í' �efctivàÇã.o:,�ld, ,'negQ(;iÍt­
çõ�s :mpoj'tante5' rai,;� '� llrQg1'esi'(:j �t����;;�t: rçs-';-;t�n:d�
,lia muda�ça para outro" p:J'pf"o's .f\:ir�' ���npss�: {t��'l'itóHo,
di e.xpressiva, ,orgri]lizdções ':priva��s;'rSãp:,;�:ql,�'iê�as� lj��:
p.o<lcrir':n prestrlí: !jll��dl�áie!s 'sér�i�o�' a6:;.d�s�.{v,tll�ilÍl�en-

.

,

• Y, ,<�",' I
.,;:.�'I ·'Y...:L·e ,'l��f:.. ·.�. ,�, .' '.,

t)' J'.cVf0JlaJ,. tolh'dae, ,€111, sua cxpâ,i,ão P?ri lJã1 . PGssu,ir '

cOlHrções' de écm�l'ciaJ: com á.reas' C(:'lli':l:c:i��aiiÍd�r, .�le
'Illcn'ado. ,':, " , "-"

Qu"ndl) �e 'juo,!1a'a 11 utmnl'çfí�" dç' '���';lif��" .

Ç9Pl�
• / • _ .",

• ',: ,,:c, ,'. '(.

inctrúlllento de ('()mun;ração, l1lundiaI� JiM �,--;ti;'à'. é' ',que
l"tmncs PCIl'3I1do. shiam'zllfe m� :��ti;�!h�+�:çcã,i); dé �Im .di-.
cit-nie (' n�cec�ário �i�trma de 'tcleco';,��liili!ia9)ts:::; Ó .l;�U-

.

bkma '''fi;) sendo d\sniÚdo de :n:l"l11h':I11'M�:a�1'tplil; ,y�lt'I-'
. (1'",. para a i�ltegr.dçli,Q jnte,maci�m�I .• t�J�dêiiCi�' q�e' a cvu·

h:.çã() ckntffica' e 1(>.('1) 'ca, h-á .

de ,p��por,�i��,�í·�: IQ
:

Goyêruo
Fcdéral áilW' ,ó"gã.o: c'pccifLcaiilc,i:te' tlc'�tl�iid�' iii cool'dc�
noçfi<J d! � '��lIllÚ), c�1l,"6el1ts (li�l� cs��' ��. h�rer q,I,IC ,

a:�
t('!ecr'll1úni,caçiíes dr:,<('nrwnhar:tÍ'1 no 'fj"tuh( ,u'lii"ér�al.
O;m e�ta átit.ude, deu ophrtuóíd:irlc a "fl'úe o� estado:s

\.: �
, '

-
�

r .' .",' , ,
.

tall1h�m "e a�nj;'a,scil1 pr:m <' {}b,ieth'o é:Jé purtiçipar .

na

solução que pertence a todos.'Nã'rr rii�e!�ds, pértcilçe conlo

>.',t.'
':,' "

int�r('ssa sobremaneira ao dcsenvolvimeli,o nacional. Ine-
, "

xOl'àvemcnte,' C!TI n;lsso IHlís, p!.'O�lema� 'de tal porte têl)1
se p'crdído em clücubr2;;õe5 pr,pàast�na�lor:,m é em meio
,

• 'A
I

.

I'
.'

L' 1 \
a mtcre�sCfl (OS mCl!S (IVOl'S.oS matIzes. ogo se a.ega a

C3t'êllcl;:J de l'cnuscs [!lanceiros, como prókgihlleno da

justificatha de in[eci.ên�ja. Em seguida esbana, llJ alcga­
ç�o l�rgat�vistH' que f� relere' a.o ilheI teenologieo do em­

preend'nicnto. Sabemos, no entanto, que lá exc§tem eqllj.
pes caI!a?e� �'ue pc!:q,i�:ljam. incessmitenlé�te c' Jã se' dm:.. '.' ,{,

sideram prep:uuilas para enfrentar o futuro.
'

, O Estado de S!:mta' 'Ca'farina se prepara· para ter: o

�Cll sistema de tcIecOlllunicacões, enqIIiHtraao;;' e'vjdcI�tc-
.. , -,

'
'",' " ',\-,

' "

'mente, no plano' genI que será exe'cutadó harJ11ônicàmen� ,

te parD tr:do o território naj:ional. O plano estft'dual de

tdecrmul1\,;açõcs 'já teve (') seu es6ôço ín:ciado, 'merecen,
do, rcr:)"os que as necessidades conhecidas através do,

tClilpD hfh de ddcrm1inr. Está dJpendcudü'j por mitro la-'

df),�dc �oluções complemcntares que cOllünu::au em estu­

do" E' importante que se p;ga 9ue os ,catarillensú estão.
.

cellJ OS olhos YoHado� para o desfêrho final, esperanço-
,

, ,\'

sos de que po���amos cum IIIIl poderoso instrumento de

ht:m"t:�'ar sélciol,: (IUC ilOssibilite tmilbém, ,uma vcnl.ldç,im
"

' .'

illl!:gl'qç.io s�}c�ni do. Eslado. Exige previs:io, cool'dena-

çãc e coragem, com.;) todos (JS empxeendimcntps de cu­

ycrgadma costumam reclamar. Um si"tcma de tClecol11ul
, . ,

Il;G�:;ües. C[C:lZ e urganizatio e atualizmh é pct;a b;'Í�ka

nu meCQl1'SIÚn de desenvolvimcnto que fui inst;mrad J,

lI�ai" importante ainda se le'rannos em conta que deseja­
'1110S um pl'Q-ccsso descllvolvimentista' em ritmo mais vc-'

loz.

,
,

"

P,A'R A:.N'A

I

A anistia só se justifica, se­

gÚlldo aind.a a 'mesnij li:nln· de
raciocinio, em elois cásos, Primei­

ro, como é mais ccmum, depois
da vitória, quando termina a "lu­

ta, com um dos, lados vencidos.
Ao vence'dor cabe, então, o' ges­
ia nobre de pt:;.rdoar o vencidó,
t tabelece1JildQ 'as condições' pma
o restabelecimento de,"tirna, pazt". U.. •

sem' ódios. A outra hipótese �,' a
'da anistia, ,como uma abertura"

,
.

ccmo- um a" pfà�Ül de entendimento
de .,desa.rmamento dos éspiritos.
Ora, como os estudantes ,não po­
dem ser tratados oelo govemo
como iniini�o'\ inãõ se pode, em

conseqllrl1.�ia, especu'ar com a

possibil.idade do, �smogamento do

adversaria, para preparar o ofe-
'

',recimento dá trégua,
, 'A ARENA "'não deseja, po- .

rénl, advo�ar �ara os estudaptes
um' tratamentoi de elXceç�io. COlll­

r preénde e aceità o 'enguldramen­
tq !Jroces'sual, dos que infringifel�l.

\

,
)

AG'ÊNDA ECONOMICA
'''y

RIO - As Socieelade� Se-
\ '" I,

� . gur,aGioras estão protestando con-
,

tra ':0 oercentual estabelecido pe-
�... �.'_, -j

- I ,( _

1:0' Banco Central para ílpllc'3çao ,

de i�r% das suas reservas te'cni-
�cas em obrieações reajustaveis
do Tesouro N'acionàl, de ago' to
até março do T1roximo ano, Dizem
,que' o nercent-ual certo s'e.ria de

62,5%:' .

Sc!.rll'l1do o sr. Carlos Was­

hinf'.ton�Vaz de Melo, pl�es'identc,
I da. Federaç�o Naciol1f1[ d;lS Em-.

preSas' dc,
. Se��:l,ro Privado' e Ca-

· ritáliz,àçã(); .

e�ta el'etermil1aç�o do
Banco Central .:__ feita 111 ' circ'u-'

.

\ lar 119 _:_ entra rlU desacorelo'
cem' as normas baixadas !:,e:a' re­
solucão 92; de, iunho. "ver,ifican�
(bs� mesmo uma !)r�funda con-

.),
� tracliçã0 entre os d�is textos, qu�,'

'" ,j,Çleveriam ser' ccm�)lementores".

'"
.

PERCENTUAIS

'.

A' resolução 9� 'r:x�lva um

percel)tual c"'� 50% da media men­

sal elo aUJilcnlo liCluído das reser­

vas tecnicas d tS 'Sociedades S;?��u­
;adoras" acrescido de um coefici­
ente dc eXoan ão de 25 %, para
apl\caç-:q ;111 obrigações do Te­

sruro. Isto re'bresentori,a, na re:l­

lidadc, nc<tc 'rrimr>iro ano, ,lima

C1plicacão em 62,5% em ORTN '"

(50% 'mal5 25% dei 50%), e não
·

uma �ubscr'içãà -de obrigações de
75%, conforme o cs�ipu:ado ,pc­
b circular 119.

"Al€'m disso, J.l se p 's�ar8m

quotro me"cs desele o inicio das
, � cI

I '

apl!caçocs ac, rc�crvas lccnlcas

i)rcvUos ram 1968 - pois, a.

tivos.

rtdorma d.ific!l

A ar-e.a narlamentar' dá' ARE-
,NA m1!nifesta .oert'? pessifnismo
quanto á viabiliciade de uma re-.

forma parcial e ÍlNedjata do Mi­

nisterio. Nos discllrsos pronun­
dados na, sua' recente visita ao

Núrte e Nordeste;': . O· presidente
.

,exagerou' nos elógios ao Minis­

tel'io, 'desést:im.lf��rrd0 ',0,8 .tigros, gu� •

"'" se. úlis;m<�tlluun,... a,,,,,;;tb.ür� ..�parnjnhq),,.,'r {. "I
I �{w\,

cem. a formulação do pedido
..

de'

demissão. 'Já se' registram recuos J
'"

dos que estavarri"� tClnprometidos
com a .mal1Gbra, a; ,qU:al :\:m:volv'ia
a direção' ,da ARENA" . e"setor<;s
do Ministerio, Não se �cr�cUta 'ql!'e.
o nresidente, ,�em que

. lhe seja
ofêrecido o nrete'Xto, tome' a irri­
ciativa1 de demitir ministros, A·
reforma

. flcou djficil, quase im-

Possível. O anêgo dos ministr05
� - ... !

, aos' C1rgOS reduz a' caoacidade de

"inonobr� da area noliÚca, ameaça

prolongai- a e'stag�aç.ã9 elo go'vêl'­
!rio ccOm a nernÚnenc41 dos, fa'to-

� ,re� 'de Úlqui�tação e" de I
atrito. I

.

, . '

o VIZI,NHO ·f

'I

pI:evisã�{ fbi;,feita. em abril - e,

',portanto; o· !:,erce'ntual certo para
aplicaçã'o e'm QKTN seria de

46;875%. ú,escontan,oo-se' os me­

ses que .iil �e i;assar�m", explicou
O presidente da :eNESPC.

'As Companhias Seg,ul'odoras
enviar?m �1emo'rial 'ao Banco
Centrai no, sentido .éí�' ajustar . a

circular 119 ao texto da resoluç}o
92, estabelecendo que as, apliGa­
ções �n obrifações

. r�,a.iust�veis
I do ';fesbtiro �acional sejam" ele

agostQ de 1968 a, março' de 1%9,
ele ;62,YJó da media Hl�nsal :clo
aum'ent� liquido elas ;'rese,;v:as tec::
,niGas. I

ADIAMENTO

P.or cutro Lidei, as 'Ccl11pa�
nhias Se�uradàras, através' de ou­

tro memorial' enviado ao ConS'e­
lho' lvIonetario N acional;� solici ta-
." ",' ,

r,é1m o adral11Cllt8 I da (;;Jltrada em.
vigor de tod'1s as normas da re'_

�o:ução 92, até o �1roxill1o 'mêf
de abril, qUClndo começarão a

s,er fei tas as a�'licaç6es das reser­

vas tecnicas para o ,exercíCio de
1969,

Expliccu Q sr. Carlos Vaz

ele Melo q,ue �r'3nde !�arte das re­

servas tecn;cos deste a:10 'iá foi

'élplicada,
.

<endo dificil !1�ra' as

Ccmpanhias de Se�uros ' situá-la
dentro dos' !,ercentuais es'tabeleci­
dos ne'a resolução, 92; ,"principal-

\
-

mente no que se rdere à pequen'l
ral te ,fixad.a J:la�'d anlicacào' €111

imoveis". E l�er<Júnt�u q'ual seria
:1 ncna!ir'acJe imno,ta fl's comp:l­
nhias que nãQ !�udesscl11 cUll1prir
as Í101l111S, neste primeiro ano.
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lÓty'�achado'
"" _I r
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'i, ,

Muito ,conuntado cs.t'� sendo O nov'o cargo do De­

putado Orlànd� �eftoli�' recentemente c�nvidado pelo
Ministro Mario 'A,lldrcazzn para Assessor Parlcmentar,

,

.' ,

. (x � � )
.

'

" .',

Rio: Suzana Vangolirii . aluna do curso de leitura

dinâmica da PUC,:já e�tiÍ lendo J5.000 p(lavras por mi-
,

"

" " .,1,
,

"nuto. )
,

, , ,( x x xJ---�-
Em sua' residan�ra, a: bonita sra, dr. Auzast» (SÔ­

�Ífi), Volf: sex��l�i.��"�ece�eu s�nÍloli�s de noss; socieda­
de par� um Ch�:.::'.l <_., "'.',,', ,

..
' I,. (xxx}x' '.'

Dia 23· IJO' �€l�lie': boz� 'c,i� AgÔstp, tarde de elegân- I
cio e. caricade

' pJQmoção: .. d.b .Educandário Santa Catari-
')' '''' ! 't: .. ',', í�' .",'

•

na. Como atracão: .serâo' apres�ntaqo.s numeres de ballet

e � desf1l� ·(tá;, p�b�t�nte� 'OfiÚais do Baile Branco.
•
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Aiidri' :a,s;;'v�itas' p'reoc�pa�Q com .as montagens dos
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Stands da ,ta Fàinc� ó,de.C6,fJfI!Qr' M�ri� MOl'it;r;.
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Falando' n,! ,FÇlinco, 'pl'àIl1pçª,o dos Universitários," •

4 "
:

,
.�" ,

.' '. '

serão 'recepcio'tiados as 'Jjnda�. joye�s: Elialne Neves Pires,

Ros�mry :FÚha.pdê"s;·: sÔn'fá ,'Q,i1y�J�,ª,' Lllciona' K;ones�is,
Ulian L)b�ráp9:;�' MÇliiJ4'l":Ro�a;� 'Heh:ijsa Garei,a,. Fernainda
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p'aih Neves; :Ye�a, Pereira. e M'a6�; 40 Çarmo P. Krieger.
'. '
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Ainda ��'br�:, ii :'I� : Fain�p':' 'f�í b9�tallte gl(}viD1�nta'..
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�, .�'," .�'��.. I,,\ i.···" '.

. do e c.·ntpu C?�': jl' p:res�n.ç� ;�a$, 'lJl�is alta:! a�torldades,
fi coqu�t�I'! t:é#Fl���i ;qü:iri��.i����",. q��'. S$Jlõ�� '.d? Querên­
da Pillàce�: ,.', /: ,�,'c ;' \ ;.',� ;
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na últiJIla sepÍflna, festk-
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Tú�o ihdic� que será de .Dom:':gõstP m.esmo, o posto
d.e .aba$�ci$ehtq de'o\á'tros; ,q:l,le. yai lna�gurar. reti!nte-

II.
mente 'em nQ_ss�: cjel;;1��, :ó: sr; ,; N1�v'19 Scussel.
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, ' rF�ien'(}�" ���� 'd�Sp(l(lid;t�, ',;trá g�'p no�'a vLagcl!l a

E",rapa; ,Ç"IC:gO� .q!ihlt,n.f.éir� " . �Q���
.

çi�a:�� Q qis' ai Se-
nador lri��íi: B<í�h�fi�e.,: :�l> bem �e,c�r<lcl� ;lparta�ent:>
do �r. e 'S,r�::Hi�db�àn.de ,fT�rçi�i MartJue� SOlria1 o, C3':.
sal' 'B'OI1íh.Qu�eJl�'· f�r..bom�r(�gtwâQ·��plJ.!'· �J�fl'nt�', janütr.

,
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Entre o�. cónrldad(is:'. Vic(j�g�,l'e,��d!>r �'sra, JQrge Bor-
,

"
! ,J, � ,'" ',-' .

. , � I '_"'''''' " I '

nhause�, Dlepl,�la�Q ��: .. sra'.\.,Z�nlY· GOI\:tíagiJ,
.

Engenheiros
Luiz C�d(j.s··ç.a)'alcáp�i ,�'; �Qg�: Çu�ti(i, �!ol�ut9do e sra.,

Femà��o' v:i��Q��.. s��:: N��e' �ª,t��,. il�./e, ��a. \tubens P�- i
reita Ofiveir;r{,'tuiz �IUeJ;'tq C�rql1�iFfl Cmfra e sra. mI- ,

ni�tr� Ó sr��;Nilt�1i '·:ÚÍtei��,. ç :Sr::, é sru. Car\Qs Eduardo.

Orle.
. '. "

",:: . ',.,;' " .

,
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Valétia, ,u hossá t'cMtora bossa-nova, logo

i ta�á �a ,tv J>ir;atihi',} �sp�'ci�·iín�ÍJ.t� cqrtvidad1
r.etores c\fl televisão gaUcha.'·' ,:
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"Janlar dos :96 anos do Clube Doze".
Foi Ii� :ültim�, q�inta�f�i�a � nQs salõ�s do cl'�be Doze.'

de Agôs't;, o �leghni� c� cOn'�O�rido jan�ar:, quandil a sua
.

Diretoria, .cc�eriíoràm' 'mais �m aniversário do velho

dUbe D�ze. :,.:
- ..

'

:,�.' ..
,

, "
_' - '. '.. ,�'" .

Mais de ,duz�:nias pes's�às cdmpareceram sendo o pOJitoO
a1to, as Ii ..dns 'jdv�ns' bQ�,��á:g�a�ri� "Debutantes Ofidas.
do :n�iIe .Bf�rihi';' S�n·i� Mária Oli�e�ra, dei�4u seu re;­

nado, enàeg�'Jilb Íl'flii�a ·de::Rai�ha do ve.teranÓ Doz�,
1968 a, Joyse: I(eatt!z' ,�Q,,·�I�ki�: <;> Presidente do Óubc
DOle Desemb:�rgádDr "Nor.,�íto Miranda Ranws, saudou

as Debutai:ttcr de �68,,:a����i�dos doO Clube e �Onyjd�dlJS
e�peciais� Se��' lÍ�vid�3 ;ffler�' elogios, a decQráção c o

excepcio�al :s�h,;iç� ';46c' hMesent�u a �ovii di�çã:> I
dJ

restaurante dó clilbe. :'
.
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. Com :€J·égaht�;'l,iritar Í1�, 'residência do �asal Alcides'
A.�reul a re,p}e;sentiU�é· de.' Bl:qsúi.a ill,O Baile Branco, a

ilnda Maria' jJsé S�lIés.' ;e�tà"f6ir'l recebeu convidadas.
,
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<, �
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-

.....,..--- (x x'X) -.---

mais es-
I .':,',

pelbs DiJ

També� em sita liJx�os� l'�sidênda, recebeu con­

v;d��o� sexta�fei��" p:af� :.�m .coquitel� a ,sua,:c Maria
U�Ruth Daura..Slm slInphcldade. e belezJ, alHada ao e:;me- "rado serilço: «iJé citc�iâ'Vt1, dUi:p,�te '� reCC9�ã!), ·epcalltou

.

os convidados.'
• 1

l' � .
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.

'

.'( x 'x x) �-...,.."t It\" ,"'" •

,Pensanie�tb d�' dia:' FCl,t de que9L_pode
i mesmo ser ,a I'ua 'li1�lbbr' coinbabhia.
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Lages �em melhor iluminação
com novas Unhas da CELESC

'

I
I

I"

,
" o seu programa hoje

./

I
�i

I

J
.. �__� �� � �__�

quele , estabelecirnento bancário
nas mais modernas linhas 0 béla

decoração, tiveram a orientação
e ao'ministração do competente 01'-:

quiteto lageano Dr. Galeno Rogé-.
rio Ramos Vieira.

(Do Correspondente' em La­

ges Nelson Brascher)
ainda nos afirmou que se tudo cor­

rer bem iodas estas 'importantes
iniciativas da Celesc : serão' terrní-

'

nadas no corrente ano, ficando as­

sim todo o interior de nosso mu­

nicípio dotado de farta e abundan­
te energio elétrica:

"
.

PREFEITOS RrEUNEM-SE. EM
LAGES 'E FUNDAM ASSOCIA-

çÃO DE MUNICIPIOS
.

\

As Centrais Elétricas de San­
t i Catarina, Setor-Lages, .otual­
mente, concluiu diversos trabalhos
em nossa cidade e em alguns dis­
tritos do município de Lages, li­
gando a energia elétrica em diver- NOVA �GENCIA DO BANCO
sas localidades, proporcionando. as- DE ÚESENVOLVINENTO DO

sim, novos horizontes para o maior ESTADO DE SANTA CATARI-

progresso de Lages e seus distritos. NA (BDE) . Foi fundada dia 10 de Agosto
Para: que nossos leitores tenham p, passado..a Associação dos Mu-
conhecimento do que vem Iazen- Com a presença 'das mais altas nicípios da Região Serwna,. far-
do' a ÇELESC em nossa zona, a- autoridades civis, militares e ecle- mada pelos Municípios de Lgge's,
qui enumeramos alguns dos trc- siásticas, dia 10 D. nasscdo foi São, Joaquim, Bom Retiro, Urubi­
balhos concluioos e outros que 'inaugurada- a nova Agência do cí, Alfredo Wagner, Ponte Alta, A-

.
brevemente serão iniciados: I a) foi Banco .de Desenvolvimento de nita Garibaldi, Campo .Belo : 90,
concluída a rêde de energia' eletri-. Santa Catarina, (BDB); agoro sita Sul. São José do Cerrito . e Bom
ca para o distrito' ele. Capão Alto, I a: Rua Presidente INereu Sarnas -- Jardim. Nesta mesma ocasião ríoi
onde todos seus habitamtes _já pos- Edifício "Ulisses Ribas". Afim de eleita e empossada a nrimeirà Di­
suem suas residências iluminadas; presidir a ditas solenidades, com- reteria Exe-cutiva da

-

Associação
também a, iluminação nública nes- pareceram naquelo oportunidade dos Municípios da-Região serrana,
te distrito já foi .concluida e será os Srs. Jacob. Augusto Moogen que ficou 'ãssim constituida:. ----:

'brevemente inaugurada pelo 00- Nácul; José Pedro Gill, Paulo Presidente, Dr. Nilton ROf<6rio
veniad9l Ivo· Silveira;' b) já foram BaYer Filho e Cyro Gevard, Di- Neves, Prefeito de �ages; 1 ° Vice

iniciao'os os trabalhos de \ccinstru- retores daquele estabelecimento de PresideiBte, Dr. Egidio Martoranó

ção das..> rêdes urbanas dos ,distri- crédito· e ainda os seguintes fun- Neto, Prefeito de São Joaquim; 2°
tos de Painel, Otacilio Co<t:'l e Des cionarios da direção �eral Srs. Os, Vice Presidente, Sr. Amo Oscar

quite; c) foram c'oneluidos os tra- valdo Carneiro Mesquita, ,Luiz M)ey;er, .Prefeito . de Bom Retiro.­
baH'lOs de levantmnento das rêdes Carlos Santiago, Clovis Wilmar COf,lselho Fiscal,' Alfredo Wagner'
d� ·e.nergia elétrica pará os distíi- Silva, Alfredo Emílio' JÚnio.r, Dr. Júnior, Prefeito de,Alfred'o Wag-

...

tos elc' Pa'meiras e -Correia Pinto,' Paulo Medeirbs, Alfredo. Fernan- ner, Dionizio Ozelame, Prefeito de
fora':'! envi1dos a Administr.ação do Von Heitwig e João Pedro Del- Urubici, Ezaú Jacob Faé; Pref�i­
Ceintral para a devida aprovação fes Varéla. Anotamos ainda os se- 'tü-de Ponta Alta, Jo.,é Pereira Ne­

e envio de material 'Dara sua ime- guintes gerente::;; do BDE, Sr. ves, Pn:;f",ito, de Anita Garibaldi,
diata construção; df duas turm'1S Aintônio Jader Marques, gerente Alvaro Furtado Fucei, Prefeito de

estão trabalhando na i,luminaçãq d'a Agência de Lages e anfitrião; Campo Bélo do Sul, Jonas Corrêa

das ruas no Bairro do Coral'e de' outras agências os 'Srs. S'êrgio Garcia, Prefeito de São José do
Bairro Guaruja e em seguida.. Walttick, Hans Cunther

.

Konow, Cerrito e Ve1nânçió Borges de Cal'
serão, transferi4as 'para OSI Bairros Klaus Adelmar, Claudio Silva e valho, Prefeito de Bom I'ardim.
do Morro dó Pôsto e outros bairi Gentil Biechoff. : Ficou

.

aprovada que a primeira
rQS da cidade que ainda não rece�i l missão dêste órgão', será a de e-

beram ilpin:1na§ão pública à mer- Ditas, solenidades for<1m lllIcia- labora: a carta de' interêsse () ser

curio; f) a rêde de energia elétri,ta' dàc, com bE:lnção. das �as insta� enviada ao SERFHAU � Servi':'

para o municídio de Sãô José do' lações que foi dada !')elo, Vig�rio ÇQ Federal de I-Ia!:?ité:\çãO ,e Ur.barii�
Serrito, . Já foi concluida, faltando ,da par8'quia Pe. Hu.golillO Becker, mo. com final�dade de, se, cpnse­
apena, a, iluminação !lública; .. g) 'fa:lando em seguid'l o Dep. Aureo guir' finaaciamen�o para elabora­

chegará Dor estes dias um motor Vidal Ramos, Yice-Presidente" da, ção de um planeja:mento de desen­
Di'esel, nara ser enviado a�. dis- Assembléia Legislativa, que no á- voavirnento integrado. em toda a

t�ito de 'B'ocàina- do Sul, afim de to represent,ava S'. Exci·a. o Gover- . região serrana. Por deliberaç�o ·de,
'atender a j.:um�nação da séde da- nador mo Bstado. Lógo anos usou f todos OS Srs. Prefeitos foi escolhi­

quele dis�rito, até que seja concIljJ- da palavra o Sr. Jaqob -Augl:lstp do o flcadêmico Alfredo' Rjbeúo
do o levlnt'.Jmento da rêde de Moogeij Nácul, Diretor do Bónco p::irâ o cargo de Secretário ad�i":
,transmissão ,para aquela progres- 'de Desenvolvime1nto de Santa Ca- 'nÍstrativo da Associação dos. Mu-'�
,ista localidade'. E'tas as informa- tarina, que em' aplaudida oração, nicípios da Região Serrana .. A pro.
ções que, colhemos iunto ao Ad- fez um r�latq completo das ativida xima reuniãd da entidade se�idártá.·
ministrador da Ce!esê-Setor Lages" des do Banco do .Ectado" _desde 'na cid'lde,de São Joaquim quando

. SI'; Manoel Aint\}nes Ramos, .. q,�e... §�C; f�n,4���0: .

A �10:'.a ./��de �da: !
8;!rá a:Jr :'��da a c����'!',,�;e,jÍ1��r�ss�� .'.�

Fontana conta no S,enado, O que
viu no ui de Santa aI rina ,\

Ocupando a tribum da Câmara carvão com seuc. subprodutos, in:­

Alta, o senador Attilio Font.ana clusive' enxofre e ácido, sulfúrico,
relatou a visita que fêz,

.

durante o quando se cGgita da ampliação da
recesso parlamentar" a convite do Usina Termeletdca �t; Cappvarí,
senadcr

-

Alvaro Cotão, à.s região supriria d ene:'bia. el�trica os Es­

carbonífera de Santa Catarina. I tados de Santa Catarina e ,do Rio
._ 'l'

�.. AludiU. a que, não obstante c!·ia-· .. Grande do Su1, principalmente nes

do b Plano Nacional do Carvão e ta, époça de. estragem
-

que atraves­

cónshtuid1 'a· Siderúrgica Catar i- sam ao ,mesmo tempo qu� impor­
nense, os resíduos !"irito�os não taria em economia de divisaIs, peL
vêm sen·.\,) aoroveitados. Por lei, la não im!"ortaçao do produto,
as cn1'')rêsas�o carboníferas têm for- quando sabemos que têm cresci�

n�cicil)- quantidad'1 limitada do do de a110 para ano nossos débitos
pr�duto, criando \situação difícil no Exterior.

'

rara miihares' de.f1miliares deque­
la re,_,:ião. Assim é que, não obs-
'tante· constituir a maiCDr reserva

\ • 1 •

.
' de qrvão' do País, aquela riqueza
vem., sendo mal exnloradJ,

I
utili­

zando-se. a'1enas o

-

chamado' car­
vão metalú;:'gico em siderúrgica e

parcialmente o chamado carvão

vapor.
Um nielhcr apro,:,eitamento do

Não se pode conceber que oBra
sit País que tanto necessita de­
s.envolver 'sua� '. riquezas, "deixe a'
região carbonífera catarinense em

.

verdadeiro abandono� Os Ínteres­
fados I não comoreendem. COmo' �
govêrno procure dup'licar a prod�
ção das nossas l.\sinas siderú[gicas,
consumidoras de carvão nacional,

.,

e limite a eX!lloração do carvão
patrio a porcentagem relativamen-
te baixa, fixada há tempo.

o representante de Santa Cata­
rina no Sen'ldo concluiu Dor ape­
Jar q{o Senh'Or Presidente 4a 'Repú­
blica � ministros

.

de Est'ldo. que
incrementem a exploração do car­

vão catarinense, desenvolvendo, ês­
se selor da economia nacional e

dando' melhores condições de. vi­
da a milhares de famílias residéÍl�
tes na região carbonífera daquele,
Estado.

.

Não é válida a afirnntiva de.

que, o carvão é prodúto superado
_ declarou 6 Sr. Attítio Fontana

pois' as cmprê�as petrolíferas, nos
E'tados Unidos ('a Amél'ica adqui
rem j3.zidas de minério: sabem e-

.làs que, �ecjo ou tarde. terão.lque
recorrer 'às rese,rvas carboníferas,
face à escassez de petróleo.

Rademaker justifica compra
dI' �g navios "ªra a marinha'I' �'� m�:!'da �adn:a, ;lmi-' \ÕC, �,çomen'ári", nonn.i, c 'ca-

•

lio, :�i;�;c, vêm ,cnda ,eduzidos
rante Hamon Rademaker, de:- dicionais". cem, tendencia à nulific1ção. Esse
mUJ.t;u, em c1rta ao vice-presi- MALDOSAS "f�tt __: prossegui,u J" e não upla'
dente dâ Ccmissão de Fianças da Referindo-se àquelas: noticias, ,corrid,a annameintista, explicai por
Câmara Federal, deputado Mar- dec�arou o titular da Pasta da Ma-' que o l1aís está bu"cando o pouco
cos Ke,tzman. que O prOgranla rinba que "aiém

I
de infundada, materlal que necessi�a em outros

d� .reequipamento da nossa Ma- são maldosas, pois· o progrl).ma éIe fornecedor,és OJ,1 por outros meios,
riQ.ll'i. de Guerra s,eja feito \ "em construção ll1val brasile:i�o. vem' de lue não o c:'e aceitar material por
detrimento de nosso desenvolvi- encohtro aos interêsses do desen- ,'morestimo á.u doação". ,

I •

mento eCC'n4mico e signifique uma volvime,nto do país." UNIDADES NOVAS
corrida arI\lamentista na América

.

Disse ainda que a, encomendas
do Sul". ele navios já providenciadas estão Disse, em seguida� que "o ma- '

Sobre os comentários dfl impren- previstas no Plano t<:strategi�o de terial que a Marinha de Guerra
'a mund'al, se�undo cs quais nos- Decenvolvimento c1,0 gm,têrno. nretende obter· é tódo ele conven­

sos orogramas de reequipamento Adiainte, ressaltou o ministro ,i"'nal" o menos dimendioco. Os
m.ilitar incluem materiJl sofistica- em sua c1rta, que após a' �egunda �ubmarinos contem�la'dos p,elo pro
do, acima da ca!"ocidade militar g)lerra mundial o �overno norte- grama _ s1UentQu. o almir"llle,
sul-americ::lllla c os poises que ne- americano, através dç acordos mu- Radema.ker _ 'estão. muito longe'
les estão el111J6nhados deveriam so- tuos de as�'istencia militar, fo·rne- rins ccnr,1 icados submarinos de
frer restri�õe:: econômicas, afir- ceu material belico p1ia 0$ países e,qua::i'ra �ara não f::üar dos nu­

mou o ministro, Radcrmaker que sul-americanos. "Cçintudo _ rcs- clearcs à..)tados caiu m:sseis ou

"o programa de construções da Ealtou - a nolítica llorte-america- outras aVílncauas armas de ala­

Marinha. est� dentro de �uas dota· na Ú1Udou e atualmente os a\l;xí- que". ." ,::_��':�;�JMr�

CINEMA,
,I

, '.��

S4b JOS�: _:,c às JO':hora�; ? �
,

. �;
'. ;' Fesliva{ TOln ,ê JerrY

r.�
:t- . �> �; • ') f

.

����,(:'.':'Ç4Ú"'f',·' às ;13,30 _ 15;45 _ 19,45 e 21/45 hs.

r i Un� Homem -- .Uma Mulher
.

Ili�i �: _2_ às 14 ho�a;s ' <"'
\

\.! li: Elvys Presley _ Cancões � Cr.n flF?íe�

'i�, / às lo --- .l9,4,)·,� 2�;<; !.l.,,,�,'

'1 ,,;.. . Philippe Leroy'- O Grande Golpe dos

II íS�te'; lÍomens' de Ouro
f;,..·.

ROxy
i.

às 14 horas

I,

Quando a Primavera Floresce

às 16 e'20 horas
.

'. Elvys' Presley - Canções e Ccaíusões
- às 14 - 16 _ 19 e 21 horas ',<GLOÍUA

!.,
"

1 Um Homem em Fuga
f.

'�MPERIO _ às 13,30 _ 17,30 -- 19,30 e 21..30 hs.
"

'

_

..

)
.

Hercules' Contra (s Dragões
, _ 'ãs 14 _ 17 e 20 horas

O Filho', de pjango
RAJA

\
TELEVISÃO

, ,

às 17,30'� A Grande Chance

às 19,55 '_ Domingo de .Gala

às 22.00 -- Repo'ctagem esportiva'
à' 19,10 -- O Sr}')vv' •.1. G --lo com !ván

,Castro
às 21,00- -- RirHmedole' -- LutG-:iv,r�
às 23,00 _ Ésp;taculo Esportivo

y
,

;;:.,---�........._--"�,,,' .

;, ;..
',\ ".� .;..

' .

lfo Konder' às 15 ,30 sãd?��Ii�tio 'x Postal.

Tel�grafico I;tit}�.� ,,;. ,

. \ '
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Precisa-se de môç,as pura serviço de LANCHONE-,.
1 TE. Inform::ções lUa, VIC'S, à ma Fe,iiI'Ie Schmi'Qt, 3 -

fone 3086. 22.8. '

,',

•

, ,

,

(Cont. da 4'. pág.,
ao solar Ue D. Ruy de Va.·
ladarcs, 'em "S. Frei Gil".

.

Perdoem-me que, por, ho·
je, não me deixe levar par ..l

a�ém t �a. . colaboração dp

I"�
,

C�rlos da Costa PereIra.,
Há, no f:lto, uma grande
parte .da saudadc que me

detém à 'cvocáção de uma

amizade nunca

da.
enfraqueci·

BOAS COISAS, DA VIDA)
f :.,::'1.: .:" I:: V·Ii), J CARDOSO BITTF.�Ii-;C URT '1v1I\Uf\O f-1f1MOS.64

rLOnIMJÓPOLlS· :3Af'!Ti\ ,;ATAfIINA
pua .... c
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MAUlRY'- BORGES

_/ I

DOZF, F:'tl'l f; A Lpv;..O COM APENAS UMA
. I .

DERROTA ]E 1jJMI EMpATE = A equipe representati-(

ve do CEu'c1e D u r'e A��sto, perdeu apenas em uma o-

portunidade, j']'� 're d ;'''111' �I& tÉhn!o máximo da tempora­
da de fu'eij.�� ,:� q' __ ,;. Cs dr;:rjstias iniciaram a campa­
nha 'do B�, ; "g" �

,
, ��: ,�ia [lo Ceramurú, vencendo por 6 \­

x 3 e termiass 11) .campeanato dobrando ao Paineiras por
3 x 2, 3iPÓS. !'cn-ç;"' '. f�i38d0i1a� pois perdia na etapa ini­

ciai eer 2 x O. V�'�L�''JS alsuns dados coligidos de nosso

arqU!i�o; J{lg;�s lt:::'/'3Qtbs n� tarnoe Doze-é x Caramurú
3, Doze 5 x B?í!ti""'li.-J,:"·" 1, Doze 4 x Juventus 0, Doze

6 x CflfffiVIlH'l3 riJo f .. {} e Doze O x Paineiras O. Returno:
Doze 3 ]I. Cam'''1t:'.ía ©, Ji)ifl:EC § x Bamerindus " Doze 3

x Juventns 1, D�ze 2 x Caravana do Ar 4 (única derrota)
. e Doze 3 x P::,°w >�- 20 If)c; cüzlsias marcaram 21 tentos

no. turno e 16 no l.'l't':' "2�� t3�,'m total de 37 gols. Sofre-

'mm .::& tentos 11'1 t�TI,:;1� e § na remrno, num total de 12,
apresentands �);-'l',,;>r,_'s mn salda. de 25 gols, em apenas
,10 j�güs. () tre�fd{'jeDl:

.

ibi Rozendo Lima e
.

o quadro
base foi êstei Fmzsto (lFe�:mmdo1); Biezoto (Jipêo e . eín­

da Eduardo e lL[i�J: r·,:;:r.:m (CH��qu�flhnj e Zeno. O Do­

ze nesta sua c::: npa.?cC'l, perdH� mn jôgn, ou seja. o pc­

númm�, contw o C?l:QlVtHm Qln Al' por 4 x 2 e emllatou
na úW.ma Rll'!:;:tlrla rb imrrw, diante do Paineiras', sem a­

bertura de cem.ili:'§CP'l. §;;mGilR pm�alflto 3 pontos negativos.
Numa das pré-f;��nls ,�c[çiles, ap1reselrnt(!lI.'�emos fi campanha
do Paincira·g, vice-cfIlmpe§o,

DOZE E PAINFíi,-AS Sli.,O LIDERES NO BAS-
/

QUETEBOL or. A eq'1ipe de basquetebol do Clube Do-'

f:e de Agôsto e (: J U,li,lo. Palmeiras, continuam manten­

do suas poSi�,;")::s 'b rJl',CS invictos e isolados das cha­

ves A e B, reqD":� iivcn .:nte, do certame estadual. Eis a

atual cla,sif:ca<;ãn: 10 mgar: Doze com O p.p. - 20 lu­

gar Ginástica: com 1. p.p. - 3 o lugar Ipiranga com 2

p.p. e 4° !U?'l'; h".:: '-ii'a':te com 5 'p.p. Na chave B, a

classlú'" .!. f: f'ct .
ri

l\!gar Un'ão Palmeiras com O 'p,j1.
_ 2.0 lüg,,;)' V3,'D ",,1�rLlc, cO!TI 1 p.p. e "em 3° lugar Hé­

lio Moritz com 4- r _,.

TABELA 'li"J'iJ) TURNO DO ESTADUAL DE VO­

LEmÚL '!: �'" TI J ,� N� illltRm@ �:eID1ião programada
pela FAC� L' � _. -w --: r� �,,:b3�a d<) ítlHH?' d9' campeona­
to catluhi:"E;_s::: (" ,

'- � .. � ]íilaíiCMnim) adulto [)lue' c�mtará
com @ pa:rHô"�(>2' '12 ds,!:o eqiJipes: Cruzeiro da capi­
tal, Vristo Vc�ib e lJ.p;'J'cmga, de Blumenau, Bandeirarites
de Bmsqm� e Gin{ s.:.:Cí de ..vúillVme.

OITO CLUBES INSCRITOS NO ACESSO = Ês­

te ano" o Torneio de Aee o da entidade 8alonista, vai a­

presentar cinco e"'..l:pes "caras novas", pois' jamais esti­

�eram vincu'a:lar à entÍ'dade. Ipanema,( Celesc, Plant�c,
1 ° de J u�llJ e Sã: Pan!o

..
serão os debutantes dê'te tor-

-neio que devenl s,�r i;:ic:ado bi"evemente.

VAS1[O VER.DE VAlI JOGAR EM PÔRTO

UN:[ÃO = A e���liiJie' de b�squetebol do Vasto
•Verde,I

de Rlumenuu, 3tu�1 vke lider _da ,chave B, d'o cert�me
estaduCiI, c�la:";i $,,,r:\::mlo aQiistosamente, em Pôrto U­

nião. Na 1[l1)0ráy�:�t�l'>e' (!) eR�l1l�o vastoverdino enfrentará
• ° "'�rn�_�'l" n.�·· 2!eétas -do Diretório Acadêmicoa eqanpc •.•Ln _.< W _

dr. AI,vir Rie3emhck'g, hrcat A devida permissão Já foi

concedida peb CODsdlBO de lJasqnetebol, da FAC.

c.

CONVOCAÇ�O .

JEDHAL DE

Na quaJidade de Pre:idente do Conselho Delibera­

tivo do Aval Futebol 'Clube. em exercíciQl convoco os

Srs. Renato Ramos da S�lva, João Baptista Bonnassis,
Altair de Bona Ca�telan, Marcgio Medeiros Filho, Fer­

na�do Caldeü'a Ba�tcs 'Anita Petry, Fulvio Vieira, Al-
" \

.

(

varo Serva Gentil, 'J,osé Comem, Walter Lang, Edu/ardo
jIorn, Mario Abreu;" Os\�aldo Silveira, '1sauro V.er,as,
C�l. Arruda Câmar�l, O,'ni Meira, Aldo Khum, Llcero

Camargo, Jacob M. Nael}l, e mais os suplentes Srs. Di­

narte Borba, r:iur1ror �'clli, Orlando Machado, Adalber­

to Costa c, Rogério Evangelista, membros do referido

Consell{6, para a sc;ssão quc' terá lugar no próximo dia

19 elo corrcnte JT.ls'), �o, 20 horas,. segunda feira, na séde

da Federação OJ1:ari'18n�l' de Futebol, sita à rua Bocaiú­

va, esquina com ,a ru'J Altàmiro Guimarães, com o ob­

jetivo de ele2'f�r a D' "8,�ri8. ,que dirigirá os elestimos do

Avaí Futebol Clube nO biê lia 1968-1970.

'Não lnvendo \ quorllm lee;al, na hora designada" a

sessão será realizaeb meia-hora, depois, com qualquer
número.

Fkri:r:.'';·· .. 1'.' .,,' 1 �"ê to d8 1968.

CARLOS lLOURElRO DAI LUZ.

E' hoje a festa do São Pàulo
Futebel Clube ·em regozijo }1e1,;

. conquista do título de campeão
da Primeira Divisão de Proí'is­
sionais de 1967) fato verificado
pela primeira vez na curta mas

proveitosa existência da agremia­
ção presidida pelo esportista Nel­

son�Garcia, Joga o tricolor com

o Postal Telegráfico, que C(]I'1lO o

, f
41

/

enlrent
campeão se prepara para' inter.
vir no Campeonato, cujo 1l1lClO

está marcado para a noite da

proxima quinta-feira com ,a p,e­
leja entre o time postalísta e Q'
Guarani; Antes da pugna, tere­
mos a solenidade da entrega das
faixas simbólicas, alusivas à con-'

quísta do cetro do ano passado,
após a qual os jogadores con-

..

I

ternplados darão a volta olímpl­
ca pelo campo. O encontro entce
sãopanlinos e postalistas vem

despertando ínterêsse na cidade,
esperando-se que o estádio "Adol­
fo Konder" venha a apanhar um

� bom público. Os ingressos pode­
rão ser obtidos nas hilheterías
da praça futebolística da rua Bo­
caíuva ao preço únicq de um

cruzeiros nôvo.

,

etropol sem Carbone qUÊ não se
recuperou enfrenta Dua Verde

� (
w

•

Tem início, na tarde de hoje
o returno do. certame do grupo
5 da Taça Brásil, com os três par
tícipantes: em igualdade de condi­

ções qnanto
: à tabela

. de pontos
perdidos e' ganhos, visto os mar­

'cadores das três pelejas que não
definiram um v-encedor. O mais
beneficiado é o Grêmio Pôrto Ale

gr,ense,. visto que l.arí. seus dois

jogos do returno no colosso do

Olímpico, que lhe pertence, tu­
do' .Ievando � crer , que decidirá,
na 'últim� .rodada, com' .o::Metro.
pol, a honra de ir' às finais. Para,

janto, o', Metropol precisa vencer

o embate desta tarde, em Criciu­

ma, Irente ao Agua Verde que é

\

o que menos' possibilidades reu

ne, face aos empates com sabor

de derrota que sofreu em ,(Seu
·

reduto. Para o choque de ho-
·

je,
.

o Metropol não poderá contar
'com seu principal valor - Car-
·

bone - a maior vítima da vío
Iência paranaense no empate de

quarta-feira
'

em
.

Cnrita. Haroldo
será o seu substituto.

v
I

I,nternacional e rospera jogam
a melhor p'artida da rodada (

Na sexta rodada do estadual
(te _ Futebol, marcada pm:a a tal'(le
de ,hoje. O Avaí enfrenta o Ca_

xias, o qual, como o "Leão da

Ilha", ioi vencido na rodada de

quihta·feim. Ambos vi'W� tentar·': 3

reabilitação, sob pena' ,de se 've­

rem chances ainda Imais l'crlj.llú,
das�quanto à conquista do titu­
lo mãximo. O ,jôg'o terá por 10-'
cal o campo do, alvinegTo I 'join­
vilense. .' N o� demais jogos / d�
rodada, o Internacional defende­
rá a liderança isolada desde quino
ta-feira quando passou "p,elo Avaí,
enquanto

.

que Renaux e Marcílio
Dias perdiam pontos, consequen:
cia da denota do primeiro e em­

pate 'do seg·undo. O time lagea­
no dará combate ao Próspera,
que continua sendo ,o único in·
victo da ,étapa final do certame
e que tentatá ascender ao' pôsto
supremo através I de 'Um triunfo
na tarde de hoje em Lages. E" o

encontro principal da rodada. O
Perdigão, que sofreu revés, jogará
em Tubarão, frente ao Hercílio
Luz, que telm três empates, uma

derrota e uma. vitória. O .Co·
merClarlO enfrentará o Guarani­
em séú reduto e em Brusque o

Renaux r�(leberá o,' Ferroviário
sendo êste o segundo 'jôg'o de i.m­
portância'- da rodada,

NOVA DERROTA AVAIANA

Apesar de dominar cêrca de

70% das/ ações, atuando com mui·

ta desenvoltura e fazendo das

tripas cor-a,ção, o Avaí acabou
derrotado na peleja da quinta
rodada, frente ao es.quadrão do

Internacional, Ide Lages, num jô
go /'I.ue fraco tecnicamente, '

em·

bora convencendn como espetá,
culo. O A.vaí dom:inava, de§de n

inicio; mas nada, de movimentar
o luarcador a seu favor, apesar
dªs situações confusas que criou
para a meta de !{alifa, principal.

"

men_te na fase inicial, qUalldo chc·

gou a dar·se ao luxo �e bombar·
dear o último reduto internacio­
nalista seguidas vêzes; O azar es:
tev� sempre" ao lado 'dos

.

coman·
dadOS de· Rogerio I,"·-{.�)l1stituintÍ'Íl- -

se no 1.2" ,jog'ador Iag·e.ano, tanto
qpe nas reduzidas inv,estidas visi­

tantes, quatro foram pródu�das
Pqr contra-ataques decididps, VÚ1'
do a traduzir-se' 110S ·-tentos

.

que
acabaram selando 'a. sorte do ti·
me ilhéu na peleja. A inexperiên·
cia do juvenil arqueiro (Ademir,
aljada à 'sua estatura Ílll1própria I

para 'a espinll'osa função d,e guar-'
necer a meta, foram outros fato·
res que culminaram no insucesso /"

da equipe no que concerne �à mo,

vil}lentação dÓ marcador. No fi­
nal da peleja veio a reacão dos

-locais que conseguiram ftiminllir
a vantagem, aer,editando-se que
se dispusessem de pelo_. menos

- dez minutos mais teriam chegado
ao

J
empate e quiçá à vitória, tal

-o volume de jogo e disposição
dos seus jogadores, ao contrário
do quadro visitante que chegou
a revelar sinais· de cansaço. Ven­
ceu o· Internacional por 4 a 2, ba­

fejado pelos ventos da sorte.

'Í'rata .. se de um time técnicamen-
, te razoável, mais pela .categoria
indi.viduaI de �us valores, prin·
cipalmente da linha de frente,
onde Pus'kas ainda representa, o

seu ponto alto. Quase em. cima da

hora, tremendo "sururú" verifi·

cou-se, provocado pelo extrema
canhoto A:kinson, ao repetir L uma,
jog'uda desleal de pronto revida­
da pelos avaianos, tendo havido
mesmo troca de socos e pontas­
pés entre a maioria dos jogado·
res dos dois lados, desconh�cen­
lIo.-se a relação dos expulsos, ris.
to que ali met'nlO o árbitro deu

por encerrado o jôgo Akinson

consignou o 'Primeiro tento aos

7 mínuios. Aos 12, Cesar atir�1l
na trave. AõS 20, Zezé elevou )'la·,

l'U 2 x 0, cscorc- que perdurou até
o final do primeiro. tempó. Aos

1.1, pouco depois de Rogério II
, perder' ótima ocasião, Luiz Au-

.

gusto aumen,toU' para 3 x. 0, (',l·

'brindo 'Ademir: O mesmofAugus-
to pouco dfpois consig'nuva o

último tento' de seu quadro. Aos
35 mfuutos, Rogerio II diminui']

para 4.- x 1. e aos 41 Rogerio 'I en,

()errava, a contagem, Aos 44" Ue·
linHo fói excltúdo do jôgo ])1'1·

desa�to ao juiz. Este não con­

venceu, pois deixou um de seus

auxiliares prejudicar o A'va�, co·

mo bem entendeu e não COib1U
os abusos verificados em campo.
Zilton e A'kinson,. por jôgo vi:Q'
l!,nto, e Rogerio' lI, que levava a

bola até o arco adversário ,m.es ..

mo depois do apito do árbitro.
Inereciam a expulsão. Os qua·" .

dros: INTERNACIO�AL, - 'Kali· ,"'­

fa; Dair, Airton, Trava e Dante;.'
'Luiz Fernando e Laerte; Zezé,
Luiz Augusto, Pus'kas e Akinson.
AVAI': Ademir (Mão de. Onça nos

�lltimos minutos); Ronaldo, Deo·

dato, Ziltol1' e Valer; Neljnho e

MOI.enda; Rogerio II" Rágerio( J,
Helinho e César. "

INTER' ISOLADO

Nos demais encontros da 1'D·

dada número cinco, .
Marcmo

Di1<s e Hercílio Luz empataram
por um tento 'em Itajaí.;-_ o Fer­
roviário derrotou o Cflmerciário
em Tubarão, enquanto que Prós­

pera e Guaraní' tl'iunfava� em

,seus domínios, derrotando oCa·

xias( 4. x 2) e Renaux (1 x ), de
maneira que o Internacional pas­
sou a 'liderar isolado o certame:,
com 2 pontos perdidos, segui�lo
do Próspera, Marcílio Dias

_

é Fer­
l'oviário, com 3; Carlos R,enaux,
com 4; GuaranÍ, Hercílin LUl! e

Comerciário, com 5; Caxias e

Perdigão, com 6 �
l
em ÚltilTIO !>

Avaí, com S,

Chirighini troca iachuelo pe�o
lido Luz que reforça seu plantel

.1."

Mais uma sensacional trans­
ferência acaba de se concretizar
no remo catal'Ínense, segundo
apm,'ou a nossa reportagem. Tr2-
ta-se do promissor Nelson Chiri·
ghini, que vem de deixar o Clnbe
Náutico Riachuelo, pelo' qual. foi

..,,�{

-

campeão catarincÍ\se, Íl'ocandd·o
pelo Clube de Regatas A1do Luz,
o 'qual, assim, g'anha mais um

reforço considerável para prQxi·
mas competições. Cbirighini, po·
demos infor'�lar em absoluta pri-'
meira m&o, já assinou inscrição

, ,

c'om o alvil'uln·o que de imedia­
to d,eu entrada na FASC. 'E' êle-

. uma das esperanças do C. R. AI:
do Luz para as regatas do' Pré- \,
Campeonato Brasileiro, marcá,do
para outubró na 'baía sul.

/

ta
Conforme edital de convocação que inserimos e�

outro local. estar) reunido amanhã, à noite,' na sede d�
Federação Catarinenie c;'e Futebol, o Conselho Deliber�.
tivo do Avii, que elegerá a nova diretoria do clube Inail
vêzes .campeão da cidade e do Estado. O esportista Wal.
mor Soares, .carnpcão catarinense e brasileiro ele Vela
deverá ser o "õscólhidn para dirigir os destinos do Ava(
sucedendo ao dr. Seul Oliveira que não se 1l1anifesto�
interessado em concorrer à reeleição, mas ql� não s�
mente o apoiará como o auxiliará na.,b',ltalba que se Pl�
cessa pela recuperação do clube.

,

\
,

A representação. do Coríntians Paulista, estará pIe,
Jiando amistosamente esta tarde, frente ao c01njunto do

. • �r, �

Marciiio Dias, em partioa interestadual das mais inte.
ressantes e que concentra. as atenções, gerais do' públicc
catarinense, pela fama que caracteriza o clube qlvi.ne,
gro elo Parque São Jorge. O onze corintianos jogará com
todos' os seus "cobras" \

entre os quais destacamos:' Re,
,
velino, Flávio, Educrdo, Paulo Borges, Buião.

o atacante Águia, emprestado ao Caxics de Joim;
]e, poderá retU,Illar ao seu clube de b;rigeni no próximo
mês qua,ndo terminará o prazo -de empréstimo. luntamen
te cem Águia, deverá seguir ó extrema Butiáco, também......"

• I
!. ,.

d ' ' �ongll1ano o. me;mo. C"U De e que esta emprestaClO por
igual espaço de tempo.

VENDE�SE

NCr$ 3.000 proct.lrar Sr.

Rui pl'lo te!efone 2774;

��III�""'U"!=:J!W"N8.:ã���������
..... - - - .- - -� -;;- -� ---

\'
Vende-se p,or mot-ivo de mucl:inça uma SlNCA arw

,65 e 1111 .Tee�:i ,ano 6,2 � �lffl perl\;jt�) .estád0. *1 ,.
. \'êr à r�ía' AracY--<J.:l:Z Calicido" 713"_:___'Êa,ií'l�O clê .

tima -' ESTREITO.
.' " -

'124.R

rpORTUNIDADE� _

W. M. JACKSON, está �dmiündo vendedoreS de

ambos os sexos, cem po�sibi:ic1ade de ganho mensal su·

peri0r a NCr$ 300,00.
ProcL1r�m, o escritório à rua Fe; ipe Sehmic1t n.o 32,

].0 andar, sala 1, no hol'{lrio comercial.
S8mente à pa!·tj,r -de sábldo, até o dia 20 do corren·

\e mês.

'-.

/
t I_-

\
.

\. '

,. São mais eco'nômicàs'
em comp3rHçao com broxas de Igual
qllarlda�Je

• São mais duráveis
porque em su.t'tr'abrlcação utiliza-se

,8Xc!ôslvamente fibras
de grande reSistênCia.

e Rendem mais
por serem de fâcil maneJol
proporcionando melhor

/._
ue�;envolvímen!o /lO !rabnlho .

Fabricante

Pincéis TIgre S. A .• Silo r;'alllo
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�stor, Jost d�finde politica
"

'incentivos: fiscais
'

�:Ã":regulariZação da distri-'

. a-o de renda entre os
bUIÇ ,

bita:I'l'tes -do Pais .asbarra
l1a

dificuldades políticas
elU . .

de serem

quase irnpoSslvels, .

solUcionadas, mas e preci­

so que se desen.volva todo o

ileci 4�Se
... 'II' :.,

"reVI"(I,- e

usufrue,

,
.

•

._:.. '

/
"

I
"

'r Para os seusproblemas
A SOL.U:Ç'ÃO
Pratica e ,imediatél de
u,ma organização criada,
para sua;' tranqüilidade.

\

. ," ,

'\' -.'

II

SOCIEDADE FINANC.lAl·OOSS'ERVIDORES
,

iDE SANTA CAfA�jNA'

i§i,":, \
. (somando. recursos' pªra:>mliltiplicar beneficios)

U� lançamênl,o' .�.:'.O_f Lf'hf i ...f.=t �m,pr:e.endirneF1tos ,e

--- .. .c;..;:II ... _ ..� administracão Itdp.
!-raça 15 de NQ;VelWiJfQ, .2',�1·, a. - -FLORIANÓPOLIS. j

� ;.

'v

i ..

,
\

.,.

. ,

C?m NÇr$ 6,00 ou NCr$ n;oo por
, Ines Voce entra para o GBOEx. E

.
garante à' sua família: NCr$ �o.ooo,oo
tU NCr$ 20.000,00.

'

.:ss� dinheiro- poderá ser pao-o de
Urna so' b 'f"'"

b

F.' ,;e.z a seus en.e lClapos.

6
o PecullO Integral.
II poderá, no todo ou em -parte .

s,erd apkado pelo GBOEx !la mer�
"", ca, o financejT0 é' produ.zir u�,a renda

, tnl11est I 1
� <,

h
. i

.. i A.
ra paga em (111 �Iro. A •

',de qu_alquer tempo, a. lmportJ!l'Cla
,

d PQsl_tada' pode ser reurada, bastan-
,-r,
o aVI,sar com antecedência.

.c.St '

p,
e (j o Pecúlio ARlicado ..

'. a�ntdrando par'a à GBOEx você obtém
!nau ,.

d:
q

ma sene e vantagens com.

s::u 'sempre ,é .bo,m. poder. co�t�r:1> ro por ;1C1dente ou l,nvalIde�,

Paulo.

'É 'PRÉC1SQ,ALAR'GAR
,,/ 9 MERCAbO' � .i

•.

/

", ,

';Não" pode" hà�e.r desén­
vO}V:Ímeríto: acel�ad'O�da: In­
dustria, sé :não; h0�Vef, de
ollltro lado., demanda para
consumir o'ique ':ás :fabricas
.�l'-Cjduzern".:� pr'e�is0.,·�lar-'
,?'ga�'J: 'o. '�erC�d0 r interno,
�pig,s'�eg:ufu. 0 S-r..: (Nest�r
�,1Jos-t, 'alem -de se p·romover
. uma distribuição mais, equi­
tativ; da :renda eI1tre os

brasileiros.
;' �.�

.

Por outro l;:Ldo,; 'é preciso
'considerar que, ruim. País
onde mats t;le 50% dos habi·
tantes são constituidos de

j'ovens \ de menús "de' 20
\ I • _

•

·a.nos,. e ,onde tod.ó ,:0 ano se

acre's'cern • der2a tle�· mI­

lhões de. pessoas. à ":Populà­
Çã0, 'a

.

€l.emamda de empri
gos ..,tende -a 'ten:n�r,,-se, cac41
vez . mai� problematica, cs"

SQ não haja. um ã,dequado
.

crescimento �os set0'tes de

produção:

)

sa.
seguro família,' além de, conv�nios
médicos' e cori1erciais 'que .lhe a·sse­

guram condições mais econômicas.
Dê ao futuro di! sua eSP9sa e dos
filhos a mesma 'trànqüilidade e segu­
rança que têm as famíl,ias de outros

380.000 homens previdentes.
Entre para o GBOEx.
Mais vale prevenir do que ,remediar.,

r------- .-'
I

Para solicitar 8 presença de 'em 'repre-
'sentante do GBOEx, basta recortar,

I. preen�her e enviar êste cupom ao Agente
,
Autorl'zado cUJo enderêço está n,o ,rodap�

, dêste anúncio.
, '

. ....

------_:_�-- :(

E.nderêço__� .c (

I
I Cidade

.,
.

.f I Estad<;l -,---+- _

GRÊMIO BENEfIÇ��Tf: DE OF�CI�IS -DO -EXtRCiT�",>.SEIJ'I,: - Ed, Ou ue de Caxias .- ·Rua.;,- l::Ís, Andrad q _ P' '.

Nome

\
...

Galveas anuncia ampliação para o.

flnanciamentó as exportações
'O presidente do Banco Cen­

tral, Sr. Ernâne Galvêas, anun­

ciou. aos . .participantes da VII

Conferencia Brasileira de Comér­
cio Exterior a amp)iaçk'o para
12% dá atual faixa' especial, cria­

da ,pela Resolução 71, sõbre as

Iinhas normais do redesconto

bancário pára o tínanciamento das
.

exportações. o que deverá elevar
\.

para NCr$ 70 milhões os recur-

sos' disponíveis.
I

Admitiu que a taxa única e

fixa de câmbio' não é a ideal pá­
ra um país em processo inflacio­
nário, e revelou que o Banco

, Central está estudando o finan,.i·
,

cíamento '. d�s exportações em

'élfusignação. Afirmou ainda 'espe­
rar que a iàxa de inflação êste

'ano seja inferior à de 1967 e que'
os :-problemas de Iíquidez ãnterna-
cionar não sã\" de monta a preju- -

'dicar nem o comércio mundial
nem o interno.

!

FINANCíAMENTO '

Após a conferência pronun-
:tiad'a, o Sr. ·Ernâne 'Galvêas man-

, ,

'teve 'um debate com 'os empresa-
t16s participantes da 'Conferência;
'duTari-te 'o qual amnreíeu a am­

pliação em: 20% da attia'l. faixa

lle '1:0%' sôbre o redesconto bano

,tá'rio' que;. ·criada . pela . Res�lução
71� destina·�e, ao financiamento
das eX'p6I'tações de manufatura­
dos.

Admitiu que os r-ecursos co­

·locados à' à:�sposiçã0 dos expor·
,tllfl0ll'eS àtr:aves ,d,essa .medida não

'co'rrespondem � ainda· às exigêll­
-eiias das ,expor,tatlo�'es, mas que

"por enquanto o ,Goyêrno não dis·

;.põe, pelas exi,gências' d'o orçamen·
to, de mai�o,])es . d.ispnr.übilit1:tdcs.
Explicou que êsse' ilumento de

20,% na' fài-xa at�1311 é viá'vel {lN'
'flue quandO. se elabou a R:esolu­

çãQ 71, se� previu que os' recursos

a sere�' aplicados serjam .. da ür·

dem de, NOr$ 70 milhões 'lpas aI·

gumas ,'das' o'l'gãniz-ações bancá­
rias ou 'não -estã'O aplicand'o 'I;S·
ses recurs{)s, 'au o fazel:n pareiai·
mente.

Por i,sl'o' a faixa de J8tplkação,
até agora, não tem sido sUlJ:)erior,
.�os NCr$. 50 . milhões:. Ne.j>te sen­

tido, o Presidente do Banco Cen­
'traI ficou, ,de estudar u.:ma\ suges·

.

'tão feita pelo presidente do Sin·
dicato ,dos Bancos. dó Esta�lo, Sr.

'� , r_',

Teófilo de Azevedo Santos com (I

objetivo de que o orgã'o autorize
fi' rCI>asse dos' recursos do;; ban­
cos que nã'o estão realjzando ou

�ompletando o total disponível
('em Suas caixas para essas opera·
,çoes, para outras organizações
que tem condições: de ampliá-las.

. \ -";;.:-esforço no sentido de per- [a por regiõ-es. Exemplos Brasil, principalmente São
mítír uma distribuição mais são os países nordicos da' Paulo, e mais generícamen­

. ·y.nifoJ'me .pelas ' varias '. re- ... Europa" o deslocamento .do , ,'.. te São . .Pau10�.Minas 'e :Rio"
gtões. eixo de desenvolvimento in- constituiram o tríangulo in-
A historia tem / mostrado dustrial para a America do dustt�al. e de "desenvolvi

que a renda tende a acumu- Norte, o surto índustrial do mente. Agorà, é'p>reCiso que
lar-se, seja por pessoas, ,se· Japão no grupo asiatico ..No -dessa area se "pto]l'3igue o

I desenvolvimento para to-
das 'as .:démais -regíões do
País.

'\ .

.

.

Nesse sentido, "tem pro­
curado o Governá .oríentar
sua polítícade incetltiv,os. O
desenvolvimento'

"

:dás re­

giões mais atrasadas, atra­
vés do aumento' 'da produ­
ção, .fatalmente trat.á, consí­
go" o aumento da' �âpacida.

;__
'

'. \: r, -. ....
.....

de de consuríie.j condíçâo
essencial para, quê, '9 I:Brasil
possa 'emancipar-se' eoono-

micainente. ';
,

As 'considerações são do
sr. Nestor, Jost, presidente

_/ do Banco -do Brasil, <, feitas
por ocasião ,da" solenidade
'de pósse na l'lOVa diretoria
do Sindicato da Industria
'de Material Plastíco :de. São

/

,Empresados'não acertam. detalhes
para criar o Banco de Exportação

I
• "1 ,

.

1
I' 1

•

' I'
Couferencia NacieI)Da,1 do ço. IAA, INM etc;

.

3 - Estendem·se aos adqui-
mercio Exterior dec�dIu não exa· -' Se o banco sé limitatá' à rentes das acões do banco os la-
minar os detalhes da sugestão a função de' financiamento;, .bu se vores cortce4idos pelo decrefo·Íei
ser encaminhada às autoridades centralizará todas as etapas do 157 ou seja, podem ser adquridas
no sentid'O da criação ct-o Banco processo, de exportação e impor- com a percentagem de 5 a 10%
Nacional do Com·ercio exterior, tação. deduzida do imposto de renda.

preferindo levar a propusição de 4 - O banco lião implica na

uma forma generica. O sr. G. 'PROJETO OFICIAL eliminação de qualquer orgão
Coutinho, 'diretor da Associll,çáo O Projeto de autoria dQ Mi. feder�l destinados à comerciali-
Comercial do Rio de Janeiro, <lO' nisterio (las Relaçõ'es Exteriores, zação de produtos agricolas. A
contrario do que havia sido anUB' enc&minha�o pelo ministro Ma- CACEX seria absorvida pelo -no·

ciado, de'Cidiu: não levar ao deba-
.

galhães Pinto ao presidente da vo organis1l10 .

tes seU projeto, enquanto as op· Republica, acompanhado de uma '5 - Os- recursos depositados
niões dos participantes ,

do con- exposição de motivos, para que no FINE:X (:Fundo de Financia-
clave são uniformes quanto ' a seja 'enviado ao Con�resso sob a mento à Exportação), do Banco
tese em si, mas divergentes .qUl_I,ll-

�

forma de projeto de lei, baseia·se Nacional seriam atribuidos ao

to aos detalhes; ,
I 'nos seguintes pontos principais: BANCEX, que cou.taria ainda com

Por outro lado, chegou av 1 - O Banco Nacional . de oprodu'to de suas operações pas·
�onhecimento de alguns empresa· Comercio Exterior S.A. (BAN· sivas de credito, nó' país ou no

rios o texto do profeto I
de auto- CEX) seria uma sociedade ano· exterior, emissão de oprigações

ria do Ministerio das Relações n�ma, com maioria' acionaria do rotativas e o produto das multas
criando 'O BANCEX, que ·ao governo federal, integrado no siso sobre oPerações de importação.
contrario de versão que domina· tema financeiro nacional e subor·' 6 - O "presidente seria no-

va a conferencia no 'llHdteiro dia, dinado ao Ministerio da Fazellda. meado pelo presidente'��a Repu-
é a base dos estudos 'oficiais a". Na exposição de motivos, o !ta· blica com mahdat� de cin.co anos,

respeito. maraty justiça, afirmando que quatro diretores eleitos em as·

• e!<. forma facilita a constituição sembleia geral com' mandato de
DIVERGENCIAS do capital e assegura maior, fIe· dois anos e o superintendente

A cautela de não eilti'àr em xibilidade do que a de uma autar· tai:nhem nomeado pelo presidente
detalhes sobre li :'cstrutura do quia tanto para sua operação da Republica, com' manrlato de

Banco Nacional, de Comercio -Ex- quanto pará a colocação de títu·· 4 anos.

terio1'" foi adotáda �vavelfnente los no mercado' externo. 7 - O presidente do banco

tendo em vista as divergencias ' 2 - O capital inicial seria d� integraria o -CONCEX e o Con-
do pÍenario 'eru. torno de alguns NCr$ 200 milhões, sendo NCr$ 52 selho l\'Ionetario Nacional.
pontos tais como:

I

l'1iillÍõ'es subscritos pela Uri'ião, 8 - O quadro de fuciona·
- Se o banco deve ser u.na NCr$ 50 mn:Q�es sub�critos por dos seria provido por concurso,

áutarquia ou . uma empresa de ' sltciedades de economia mista admitindo-se apenas para funçõ�s
I econoniià.. mista; ,

em que a União tenha maioria, ,i-Qnicas especiali.zadas, em comis
f

_ Si.! o banco deve ser limi- autarquias e empresas governa· são; a requisição de flméionarios
tal' à ex- mentais. Devendo as demais ações publicos ou de bancos estatais.
ort ser colocadas junto a particul� ,Todos terão

.

'CONSIGNA'ÇÃQ.
, 'I

'-"
..o Sr. Emane' Galvêas 'anun:

ciou, tam'bém,' estudos' ora em

realização pelas ,autoridaJdes 'mo-

(

netárias para permitir o financia­
mento das exportações em .con­

sígnação, .operações. recentemente
autorizadas pelo Banco Central,

.

I' mas êsse financiamento deverá
se dirigir especificamente, às ex­

pm:taçoes de equipamento e de

bens de consumo durável, o que
incluirá também os produtos si­

derúrgicos .

\ LIQUIDEZ

R�spondendo a pergunta sôo
bre se o Brasil está acompanhan­
do os estudos que atualmente es­

tão se realizando 110 mundo sõbre
a . 'possível carência dé' ifquidez
intel'nacionàl,

'

informo'iI
.

o presi­
t{],ent'e 'do 'Banco "Central tI'ue, rela­
tório recentemente concluído por
'1:0 ,dos melhores. econcenístas do

· pais concluíu que êsse problema
não, tem' a monta suficiente ·para
'entravar o intercâmbio comercial

internacional, -nem

externo hrasileíre.
o comércio

, (

. Esclareceu que a recente erra­

ção dos Díreítes' 'Esp�ciàj.s ode .Sa.
�Lue,

.

pelo Fum�o Mone-tár·lo. Inter­
'naCional, e cujo montaq,t� d-everá

:·
...

se elevar a US$ 2 bilhêes .�:fnun;S- t"l

deverá ser ·0 :suficien'te i pairá eví­
'tal' quaisquer dificuldades que

surjam. inesperadamehl·e.
r

CAlCEX
Concluindo os dehates,. (;) Sr.

Ernane Gal:vêas· a.ntU'l'cilllH ;(",l�,e já
estão praticamente prontos os

6stl1d�s' 'que elillÍ,inllrãQ' a :'partíci·
'pação do .Rance CCl'ltr.al na 'tlal:te
,administrativa df' comércio' ex·

terno' brasileiro, 'cuja .responsabi·
.' llidade passará a ser .da 'alç�.da ex·

clusiva da Carteira de 'Comércio
· Exterior do Banco do Brasil -

CACEX.

Complementando essa t:eforma
e�tl'ut1:l.ral, informõu que deve.rá
ser' reformulada ainda a mecâni·

-ca de funcionamento da Cal·teira,
de Çâmbio do ,Banco Ce�trafl, de
,forma a que as'· opera�;ões de

câmbio para as op.erações de co­

mércio externo sejam feitas dire­
tamente ','pela ,rêde bançária.. parti;

·
cuIar sôbre quem passaria a ser.

i�ito unicamente o cOlltrôlc da

:Carteii'a.

'Eo.l sua conferencia, (/ 'S·r. Er­

nane Galveas' fez um lig{fir'o re­

trospecto do' que' .tem' sidn o co-

.'Diércio internaç10nàl explicantlo
que no períodO de 1946 a 1965, as

exportações bra�ileiras, permane­
ceram pràticamen�e est�gnadlls,
crescendo na ordem de 35% de.
1946a 1950, mas retrocedendo no­

vamente de' 1951 a 1954' e osc,ilan�
do em tôrno 'de US$ 1 200� . mi·
lhõ"es

.

a US$ 1 400 milhões de
.1955 a 1964.

Nesse mesmo período, as ex-

portações mundiais experimenta­
ram intensa expansão, elevando­
.se de cêrca -de ,35 bilhões de dó­

lares 11 quase ,US$ 170 bilhões,.
entre 1946 e 1965. Também cres­

ceram as exportações dos países
subdesenv(i)Ívidos, 90m.o, um to­

do, que, de .poueo mais 'de V§'$ 10

bilhões em 1946 alcançaram cêr-,
ca de 40 bilhões em 1965. As ex­

portações da América Latina tam­

bém cresceram mais acentuada­

mente do que as. d0. Brasil, pas­
sando de um' total de cêrea ele

4 bilhões, em 1946, a cêrca de

10,5 bilhões. em 1965, Anunciou
que, as exportações mundiais no

primeiro' semestre do corrente
ano já a:sclen!'liám a

I

US$ 208 hí­

lhõcs�

'PA:RTICfPAtÇÃ0
Em l'clação à exportação

'mundial, 110 período -de 1946 a

'19'65, a pa-rticipação das exporta­
cões brasifeiras caíram cêrca de

�65%; 38% em relação ao totai
dos países subdesenvolvidos

J
e

on 37% em relação à Amêriéa
Latina. 'As' exportações : brasilei­

ràs, que representavam 2,8% das

,exportaçÕ'es muudiais, .

em 1946

ltai�aram á menos de 1,0'% em

Ü)65.
Com relação" às, importações

o Brasil tamhém estêve estagna·
do no período ':'de 1946, embora
,de' 1946 a i9í!7 tenha ·se registrado
um . acréscimo de\'US$ '673,3 mi·
lhões para US$ 1.232 mphões. Em

� 1965; o nível' d'as ',imp�rtaçÕes bra­
'sHeiras era mais ou'menos '0 mes­

m.o de 194!i. Nesse intervalo, as

importações osci�a;:am com 'gran­
de ,iHtensidade, ,tendo chegado a

pouco mais
.

de 1 milhão de, dóla­

'res, em 1950, para atingir, imedi.a�
tamente cêrca de US$ 1 980 mi-

. 'lhões 'em 1951 e 1952. Desd.e en- I
. /

.'. tão - f.risou - 118 iinllOrtações /
brasileiras tenderam a situar·se
em ltôrno de. '1,4 bilhões de"dóla·

re8, nível que foi lI'eduzido em

1964 e 1965 por fôrça das ';estrj.
ções cambiais impostas às impor­
tações.

Afirmando, que as, medidas
tomadas pelo Govêrn'o brasileiro
a partir de 1964 de ,incenti:vos ao

co·mércio externo provaram que
,a ,'nossa ca�acidade . e�portadora
'es,taya a.'", ... adormecid'a' I( que
,pouco a pouco está se conseguin·
do' d'esp,el'tá,la, o Sr. Erilane Gal·
vêas deu como prova os resulta.
,{�OS . conseguidos no setor nos últi·

m�s. trê� anos: .!
EI:n contraste com à m:édia de

US$ 1 300 milhões dê, dólares de

'exportações des anos anteriores,
as exportações brasileiras se le­

va�am a US$ 1 §95 milhões em

1965, a US$ 1 741 milhões em Ui�6,
a US$ 1 652 em �967 e "ao qu«;
tudo indica, . atilllgl'remos a US$;
1 SOOO ,milhões no final. do ,cor­

,rent.e ano"�'

f
"

.J"

J

�

I
I

/�
I
!
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Florianópolis, Domingo, 18 de agôsto de 1968

faineo ,tem Celso chegou
premio para o para falar

'P
,

melhor stantl' de política

\

Os empreendedores da' I FAIN­
CO � estudantes de, engenharia
'elétrica � vão premiar os iheiho­
res stands da Feira, que serão es­

colhidos por comissão 'julgadora
especialmente designada para êsse
fim. A decisão será conhecida no

dia 15 de setembro, último día ,da
I FAINCO. Os stands, em número
de 80; já começaram a ser monta,
dos, sendo .grande a rnovi1l1eri�a-!
ção na Cidade Universitária, local'
onde será instalada a mostra. De
outra parte já estão sendo ím­
pressos na Imprensa Uníversítáría
os catalogos oficiais da FAINCO,'
que deverão ser distribuídos nos

próximos dias. Enquánto isso, pu­
blicitários radicados, na cídade jde
São Paulo confirmaram suas' pre­
senças na [ PUBLIARTE _..:. Salão
de Arte dos' Publicitários' -:-, que

,
O ESTADO,l'vai promOVer junto à
FAINCO. Os .exposítores pa4list�1J
mostrarão trabalhos já prep:iadps
em outros salões e não concor­
rerão aos prêmios da PUBLIAR­
TF..

v 0 Senadof Celso Ramos, que
chegou a Florianópolis na última
quinta-feira, ,i�formoU' a O ESTA.
DO que deverá permanecer nesta
Capital até a próxima segunda-fel­
ra, dia 26, debatendo problemas de
natureza política com o Governa­
dor, Ivo Silveira e com a área par­
lamentar (Ia ARENA na Assem:
bléia Legislativa. Disse ainda o �i­
Governador, que esti otimista

quanto às eleições municipais da
15' de novembro, .acreditando na

tranquilidade do pleito e no êxito
político da sua'agremiação, que;
segundo suas observações, haverá

,d7 enfrentar com serenidade os

eventuais problemas que poderão
advir na escôlha das candidaturas,
buscando sol�cões capazes de: aten- I

,
-

.

der aos interêsses superiores do
eleitorado catarínense.

, ,

o Senador Celso Ramos ja se

avistou com o GOvernador Ivo Sil­
veira, no Palácio da Agronômica,
com quem conversou longamente
sôbre problemas políticos catarí-

" '

nenses

/,'
"

,
,

Govêrno vê
emendas' ao
orçamento
o Govern�dor Ivo Silveira deter,

minou, à" Casa Civil a coordenação,
junto aos demais órgãos adminis­
trativos do Govêrno do Estado, do
esquema .de sugestões a serem

apresentadas por Santa Catarina
às emendas ao Orçamento federal

para o próximo exercício, atenden-
do ao interêsse do 'Estado na exe­

cução das obras sob a responsa­

pHidade do Govêrno da União em

terrltórío ,catarinense. De outra
parte, o ,�ecretário, da Casa Çívil,
Sr. Dib Cherem, ínrormou que êS,se
trabalho será distribuido a todos
.os parlamentares da Câmara' e' do
Sena<;!Q,; tão logo o Govêrn:l' de

,
, Santa 'Cat�rina ultime a sua ela:
��r�çãc;>. Disse 'também o s-. Dib

,

Chorem 'que 'a' conclusão do'. traba- , .. '

lho, d�verá ocorrer dentro dos
c

próximos días., I,

':,

" Para tanto; todos os orgãos da'
admtnístração estadual se encon­
tram nêste mpmento empenhados
em 'estudos e na coletânea "de \ ele­
m�ntos para meÍhor instruir': a CQ­

.làboração . de Santa Catarina ao

orçamento' federàl.

AmericanO
; '-; ,

"
'

Y'em' a":
I

congresso
. ::.,-

I " Comandante Economia tem
da 5:RM chega

'

Diretório
.'"�alihã'

,

(

J� tleito

.' ,
(

,I,', "

I.
)

�.Jj;
! A' convite do, Instituto \ de Direi-

�J'd<il:'I{lr"lbaJh��t\e ��ta ,q��a.t���:
o p:;-of�S�Qr tW;,! ti:, W'#:�n�r, Ica,teata,.
�cõ

..

: da�:'universidade' de Indiana,

���' '�ronunciar conferência- ''nflS�,á
�aÍ>itaJ., quarta-feira,próxima, abor­
dando o tema "Métodos q.e Ensino
Jurídico nos Estados 'Unidos". Á
conferência realizar-se-á às 17 ,ha·
ias; no Salão Nobre, da F�c�d.acie
de Direito.

-

Ó conferencis'ta faI!irá
em' francês, tendo � InsÚtuto, d�,
Direito' dei Trabalho provia:en�iÍl­
do a ,tra�ução pâr� o p�rtugpê�,
recebendo' '�ada, 'assistente um,

I·,' ,
,,' ,

,exemplar
-

mimeografado' na , opa-,:',
'

�ião da_conferência. ,

'

,Pesca 'tem
Iodo o apo'io
do ,,'governo

Participando de almôço com

dirigen�es da Cooperativa de Pes­
cadores de Camboriu, o Secretá­
ri� Dib Cherem-, Presidente do

..GEQEPE, reafirmou o apoio d<,l
Oovernador Ivo Silveira ao pro­
grqma de expansão, d<liS' àüyidades
da pesca em Santa Catarina, co'n,..

,

su:bstanciado em diversos atos já
'postos em prática nêsse sentido.

,

'Ccmparecerani' também ao en-,
co'ntro o Sr. Baldicero ,Filomeno,
Diretor - do Dep�rtãmento E�t�­
dual óe C�ça ê Pesca, e o Depu­
tadb Nilson Kucker..

·

De ou­

tra parte', encerrou-se no, OE­
TRE O curso para imnlantação do
créditq orientãdo a9 pE\scador,
cuj1S', agências deverão' ,Íll.n.cionar
dentro das próximas semçm�s nos

, municípios, do litoral, segundo in­
, formJtção prestada por.' fonfe do
GEDEPE.

Na ocasião, o Secretári9> ,Dib
Cherem declarou que 'as iniciati­
vas tomados pelo Oovêrno do Es­
t1do no setor pesqueiro "coI11e­
çam o produzir em larga' escala
os resuftados' que todos esperá�a­
mos, unindo a 'ação do poder,' pú-I ... I • '.

blico ao trabalho e a consclentl-
,

• I

zação do homem do litoral cata-
rinensc 'oara as soluções dos seUs
probleHJ�I::; c dos suas' commiida-

- "

U,--, Q,

I,,'

,

'
,

: Está sendo esperado amanhã nes-

ta Capital Ó Comandante da 5'. Re­
g�ão Militar, General Jos'é Campos

"

d�iiAhgão, que se fafá acompa-,- 1"; j li' \
\ .

:nlfil:r'tlo General Olavo Viana Moog,
€omandante, da Infantaria Divisio­

,n!iria da 5'. RM e, de outros ofi·

c�ais do' seM p:§taâo Maior. "Duran­
te' sua pCl:manência em 'Florianopo-
,lis' o Ge,nera\ José Campos de A�'a­

gã� inspecionará as unidades do
EiXército Ij.qui sediadas, devenqo re­

,to:r�ar a Curitiba � sede da, 5'. RM
,� pa pr(óxima quart,!-'feira.
: �/I. informaç�o foi pr,estad'1 pelo
'Sf;lrviço de Relações Públteas do
14° BC.

-

EIi Heil expõe
a sua arte,
na Espanha r

,

'A pintol�� catarinense Eli Hei!
está êxpondo presentementé as

suàs telas na galeria Iv�n Spence1
na Espanha, na' cidadé óe Ibiz'a,
'segundo informações, prestadas

, por pessoas de suas rela.ções, re­

" sidentes em Flmibnépolis."yO' co.n­
,\ vite à artista' cata:rinens,e ' pata

apresentar-se naguêle país ,foi
-formulado Dor Ceres Franco'; que
é quem ve�l vromovendo ültima­
mente os lancarnentos de pintores
primitivos br�sileiros na Europa.
Eli Heil deverá., se,

I ,apresentàr
'ainda, no decorrer, ,dêste ano em

'várias outras cidades européias ..

.A' artista, que 'nasceu �Çl Jy1u\1i,éí�
pio de Palhoça, tem diversos: tra,­
bolhos seus exoostos nas galetias
Solstce, Benézit e Thêatre-MlI-ison
de la Culture' de Coen, os 'dois
últimos de Paris.

,
.

b, pir�tório Acadêmico José, Boi­
te1f�" da, 'Faquldade de Ciências

I EconÔmicas da' Universidade Fe­

der;ali1de 'Santa �Catarina, 'reàlizou
eléíção sexta-feira, pará escolher
'sua 'nova diretoria, tendo sido eleí­

.to ,pre!1idetl:te -o a::cadêmico Adernar
Árca�jo Cirimb�li.

.

',�'Os dem,àis cargos, ficaram com'
, 'os 'estudantes', Silverino' Silva (vi­
ce�pr��idente); Nilton da Silva (se­
.cretçirio); � Carlos Mello, (diretor fi­
nãnéei�à); José'Mezzari (diretor de
i c�itiira); Túlici' Rosa (diret.or, 80-

t ,I, \
, � ,

'

,_ ,/,
. ,

daI'); - Dalmo Bilbao (diretor, es

pa�tivO), e, Ary' Sirva (repr�sent'lh-
te' na Congregaçãp).

",
,

, ,- L.,

Cidad,e ganha
tres novos
edifícios

.

'o 1&lno do' amor
,

'

, ..

o's .díscos serão lançados' �;a '2y

,pecIé!rou, "também, -que' tôdas
as ihicia :vas' que se vem tomanqo
em Rlori�hóoolis nêsse sentido
tem' dbÜ'do, a ni'ais amola ,�'ecep'_
tividadé por parte" d� púhlic9,' �'o
que é uma' forma cnofortadara de
'unirmos à úti ao a�radáveJi ,sa:'
bendo que. com nossa 'trabalho,
'estamos dando mais uma contri­
buição ao progresso e ao desen­
volvimento da Capital.'"

( \
\

da Cidade, "Rancho de

pavilhão' da FAINCO.
, -. l.� ,.'

"-

Segurança,,: I, "J,niprensajá,', '\
agDr�, O1arilé�m f�nciona"e.m � , lELEg'RBM:I; seu ,lIIauta9i" ,: AOlOfr,r�,$� • '; '\�'�:':< 1U:'R't ".'8' 'E':l'�",(,-,'o Secretário Vieira ,da',Ro$:;t" da A ,Imprensa Offcíal do Estad,o ,A 'i' "," , II,o � i!

� 'f I jSêgur�nça: ,i>dblioa,' blj,ixoú:'Etn'ta- .Inlciou '$ext»--feira a. transferência •.,' ,ç "�'c; >', "�\'\', , , ,

de suas 'i�st�laçoes pa'r,� a nova' '.;",'J)n,\���/t'i"..

ría' instituindo o -servíçovde ,ph;n�- , ' "

_:, .. 'I' ,,7'.:'�""\ii�',:I,::,h , " ,

-
"" '

1 Pt" sede, recentemente ,'constru, íc'[l;:, no Jj,' ' ..
,t'ão'permllnente naque a' as a, que

PuebIa'l'ICJ:!sta· México CIty I
atenderá a' qualquer hora: que ror bairro de 'Saco .dos "Limões.

'Kt� V,O 510:000 I

habitantes \"" 'SSP"f' A'.màn,ha- '�.o"meçatá a 'rn'udanç,aselícítado. Fonte da ln orrnou
Todos aguardem grupo Co

qúe,' a 'inic:'.,ativa, decorre da neces- "
d1'J' "ml:wiünárip, cujo" transporte, �

, ,( n�nse, que virão, torcer ,peloI 'd' d" d f
' am' c'nto itünt.,,� foi confiado ' à fitma lndustm',l e:SI a e e unCl0n, �.-

sil', CampeDnato Mundial Fui'

d "1" - .

do uní Comercial TransportadQ,ra' Ltda; ,

.. rupt0, ag'lO e orgao, Vlsan
�:' d'e' PO"i-tõ Al{�g'r,'e,/cspeciali,'zada '110 ' 'magnifica excursão organizada 1

rápido atendimento' de assuntos'
rismo Holzman�l VG Rua 7

urg�!'ltes e oriúnd0S ocre qualquer' ia�o,
-

:,' ; " \

tembr0"", ',il ° 16'-prirtb' do -Estado, sem prejuízo das>.'
'

À, informacãó elo diretor da Im·
,

a�iviqade§ normais, das dele,g�eia?" ",w&n�a OÚCi�l, 'Sr. 'Salômão d:rSi!;'" )\ ;_.

d�, ]i?o1ícia.
'

',', ,�, . va' -Mat9s�' acrescenta 'que cnqu�11-
'O'��piantão ,pormanênto est� ;tl'1.:s- "" '; to' se processar a mudança. a:quf��"

tl:\ladQ, '-na própria 'secretari�' c,a ór:gfLo continu�rá' �telielcndo ü rua
,I

S$gu'rllnça P�bUca"
',. 6eneràl BiEteneôurt.,

'

I,'
'

j"
'

','

�rtai�, vãl
CUmemurar

'

Graça "Aranha'

f

Com um coquetel oferecido 'em A AcademIa Catarinense de Le-
seus escritórios à' Imorensa e às tras também comemorará a pas-
autoridà'des a: emorêsa Constru:- 'sagem do centenádo de n'asçi-
'çÕes, e Empr,eendilllentos Imobf- Ínento de Oraca Aranha. Fonte
liários Socjedade Anônima" -' Idaquêle sod�lí�io d�ctarou que.

CEISA - .lançou
W

ofioia}mente' oS ' os imortais eatarinenses reálizarãb\
s,eus novos, Edjiícios Bah'ia, Cea-' s'essãó especial alusiva à' efemé.ri-
rá ,e' Be�ra�Mar, 'a terem suas '

obnis- injCiadas dentro, dós próxi" ,'ele no !Jróximo dia 29" �uánd()
,mos dias. Um ,dos Diretores da- " �próferirá plestra o Academlco Ce-

quela firma r'evelóu qu� cêrca ;de " lcstino Sachet. O Presid�n!e da
80% dos aoaIitamentos já esta- Academia Catarinense de LetL'as,

, 'I' yam 'vt:rididôs antes mesmo do P�ofessor Nereu
\

Corrêa, está ela"

I: ,lançameQto� 'T�gistrando-se uma borando o programa 'd1· Cqsa pa�
procura 'pastarite' anirtul.dora para l'q cel.ebrar a data.

, novasl iniciativas no setor imobi-
: 'liái.. io. lilformou, ainda ,que a fir�,
ma""lá está, nensando e111

'

novàs'
p:ron;oçães. estiml!lada, pelo pi'o­
gres�ol' que" se vem verificando na
'Capital c tendo em vista a pro­
CUra, por parte' do público, da so�
lução -do 'problema- habitacional.

Grata Aranha: nasceu lia Nin­
. l:anhií'üJ a 21 de iulho de 1868, fi­
': glirando en�rc i�as obras I ,�rinçi­

_ '� tlnis Canaã, ,a peça Mala+.::Iift�,
,

''X'iagem MaraviI'hosa e Meu, Pró­

prio Rcmance,' livro de ü{enió­
,rias ,que não �h�30u, a termina •.

\, No f1u<'rante a'ci�a, rco-i<tl:'artios o memento da ;ecel1te visita do I'
\ 'b _. 'b ", , '

Je"Osny A Moreira, sub gere1nte de Poup�n,ça 'e pmpréstinio da _Der"
,da,8A. Região do Banco N;;J.cional da Habitação, féita 'a Assocwçao,
Poup,ança e �Ip.prest.imo d,�, S.c:�ta Catar!na (A:PESC), i1dead� ,pelo e;,Waldir Velloso da SIlva, acimmlstrador fmancelro daquela entld�de,�
sr. R'obertb,Dilniel de Souza do' depto. Jurídico da p1esma organlZOça

Fatte da Academia Catarinen-
'

,

' �e de Letra's informou ainda que;
,'o concurso de co:'ntos promovido
pela entidade ,vem alcançado .eX­

,

celentc reoercussão não só' em
, �Santa Catãriha como em outros

, Estados. senqú 'que 'mais, de'" cini
,.quen'a cartas já cheg,aram à sua

I

sede solicitando esclarecimentos
lÍlals ,pormenoriz::tdos a respeito
,�lo nlc�l-ro. ,," {

'I

Ainda no seter de artes, a. Oa- '�

leria Oarage montará um· stand
na FAINCO destinado a apre­
�eatar móveis ,em estilo, 'papé_is de

parede c trabalhos de arÚstas· plás­
ticos catarine'nses" A exoosição, é
mpervisionada pela Srã. ;Alicé'
Damiani e contará de obras de
El.i Hei!, Hassis, Meyú Filho,
Vechietti, Martin1:o e Rodrigo de
'.iLAuo

, "

,
'

V. S .. que é sócio' do O.B.O.Ex.

(GRt.MIO BENEFICENTE DE OFICIAIS DO EXÉRCITO)
, I, ,

\ \ ' , ,
..

'p'oderá tei uhI' ano iilteiro de sua, mensalidades
qtlitadas sem deseinbolsar 'um centirvo siquér.
: 'jB;;J.sta, que venha 'conversa-\, 'c'Qnosco .-

no horário comercial. '\

Rua Deodoro nO 19 - COllj. 3 -,-' FpoJis.
, ,

,
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A Cidade cresce e ganha aspec­

.tos de grande metrópole. O fato é

incontestável; 'est�ndo ii: vista de

todos. Florianópolis, de, uns tem­

I)OS para cá, pouco a pouco está,

perdendo os seus ares' de provín­
cia. Hoje o panorama é bem ou­

tro. Principalmente visto do alto.,
Já não mais aquelas casinhas 110

centro, já não mais as ruas quase

que abandonadas. Tudo se altera,
com exceção da beleza, Esta

acompanha sempre '� cidadc, des­

de o seu nascímerlto e jal�lai\, a

abandonarão

Até há bem pouco; o surgimento
de Ufll nõvo í)fédi�" e;a aco�ltcci­
mento fora do comum. Hoje, êles

vêem às, dezenas e jã .não espan-

.. ,

','
.'

tam mais -ninguém. O ilhéu já se

acostumou com a visão do pro- '

gresso,
Para que se tenha rrna idéià do

quanto a Cicla'de cresce, basta

�ttental'mos para o fato de que '�.\" j

, ano' I'assàdp aqui se consu�iíi'lt;'
,mais, ciment.q ,d? Ique em quase to­

dos' os mumcipros do 'Vale do Ita-

:jaí juntos, inclusive os maiores. E
êste ano as estatísticas estão de­

monstrando que o consumo au­

mentou. . Quase duas dezenas de

edifícios estão sendo construídos,
Outros tantos já estão planejados,
Iazendo : com que o florian�poli�ll­
no Ji'ão se acanhe d,\ sua' terra, que,
dçsper,_tou' para 'o progressove nin­

guém lluiis conseguirá cercear-lhe
'

os .passos,

;_1
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Momento
literário
\

I
.1

I
f Di Soares

TEORU ca�Ri\L DE REYNES
v As idéias Iancadas há 30 anos por

. -,
"

\

John Maynard 'Kevnes provocaram verda-
cltOÍl'o impacto n,o' mundo . eeonômíco .

Ainda hoje sua Teoria Gerar desperta os

mais ue,sencontrados, eomentários . As
análises e estudos reunidos agora ,em
TEORIA GERAL UE KEYNES dão �o
Icitur uma visão completa <da Ó<Revolução
Keyrtesiana", ,cuja "coordenação . ficmt·, a
cargo do economista Robert Lockacham,
aytor de importantes obras sôbre econo­

rnla e atualmente p-otessor de Economia
e Presidente do Bernard College da

Columhia University,' Coleção "Bihlluteca
Economia e Polítioli"" da, IBRASA, Tradu­

ção de Leónidas .Gontijo de Carvalho e

capa de Alberto> Na�scer,

URBANIZA'ÇÃ,O E TRIBALISMO
,
Roberto Cardo;:;o de' O!i.veira, autor de

URBANIZAÇÃO E TRIBALISMO, inaugura
a coleção de Zahar Editôres, "BihliotéCil­
d,e Etnologia BrasHeira", A emprêsa dil'i·

gírIa )lar Jorge Zahar, que tem dado, nos

últimos dez anos, apoio eficiente aos

mestres e alunos de ciências sociais em

,nossas universidades, fórnecendo-lhes o

melhor ctn bibliografia mundial anima os

é'specialistas brasileiros à produção ,de
livros que reflitam a realidade brasileirá
à luz das modernas conquistas das
ciênch�s, "Urbanização e Tribalismo", em
que Roberto Cardoso' de Oliveira estuda, '

as modificações por ,que passou a socie­
dade dos índios Terena, objetiva,' no dizer,
do autor, ser "uma contribuição .a unÚl
tl'or-a de Contato l'nterétnico",
UM·,pSIQUIA'l'RA FALA SÔBRE SEXO

OS trabalhos de divulg'ação científ'ich.
dO Dr, Fran)': S, Gaprio; psiquiatra norte­
americano, especialmente aquêles qúe ,

d,izem respeito aos probl�nias do sexo,'
estão editados ,em todos os países, _"
CuItrix oferece áo público o guia trM
PSIQUIATRA FALA SÔBRE ,O SEXO, em
que o cientista coloca ao alcance do le�tior
comum a orientação necessana à supe­
ração da variada g'ama de' problemas
emocionais relacionados, com a vida
scxual, O exame das numerosas questões
,é feito em lil1guagelll1 accessível, livre

/

de

terminologia
I

ciéntifica, Tradução de
Octávio Mendes Cajado,
ESTRUTURAS A SERVIÇO DO ESPíRITO'

A.' Igreja à procura de 'uma consciência'
plena e total de si mesma - isto está

longe de ser um' id�al teótico, "A meneis
que teólogos e pastôres de almas se (echem.,
em seu pequenino castelo mediável QlI

barroco, torna-se agora concretamente
possível uma visão lúcida ,e proveitosa da
tradição ein tôdas as suas fases", 'deelara
Fi'ei Carlos Josaphat p, de"Oliveira, mestre
da Universidade. de Frib�rgo, Suíça, no

trabalho ESTRUTURAS A SERVIÇO DO
ESPíRITO, Neste livro faz êle reflexões
sôbre a evolução histórica e a, atual
reforma das instituiçõ,es eclesiástic�s,
Volume 6 da coleção -Questões Abertas,
da Editora Vozes,

CONCURSO LITERARIO
Mais de meia centena de cartas já

chegaram à Academia Catarinerise d�

Letras, procedentes de ';v�:dos: pontos'
do País - inclusive de Estados nor-

destinos - solicitando n;Jaiores esda.
recimentos à respeito do Concurso Na,
cionat, de Contos, recentemente lançad,o
pela nossa Academia" em combinaI/fio
com a Pre�eitura Municipal de Floria·

�ópolis, /
O Concurso tem âmbito naci.on3lJ e

o mMor prêmio ,denominado "Othon
d'Eça", no valor, de NCr$ 1,5,00,00, sel'á
Qfertado 'à melhor 'coletânea de contos
inéditos, em' número rde cinco. Aos se­

gundo e terceiro colocados serão olltm'­

gados prêmios de NCr� 500,00 e NCr$ ,'.

250,00, respectivamente.
Conforme .já foi, divulgado, os tra.·

balhos deverão ser remetidos 'em três
vias, em papel t2manho ,or:� io,

r
datilo­

'gTafados em espaço 2, sob pseudôni­
mo, até o dia 31 de outubro próximo, à
Academia Catarinense de -, Letras - C�­
sa de Santa Catarina - Caixa Postal,'
912, Florianópolis, A identificação deve-'
rá ser colocada em sobrecarta fechada,
e esta anexada à coletânea de contos do

candidato, sendo desclassificada a obra

cujo autor se denunciar, intenciollal·
'mente ou não, por qualquer referência
confida no texto, sendo vedada qual­
quer apresentação ou notas introdutó·
rias que o possam identificar,

,

,

Futebol é lassim mesmo
,

"

Saul Oliveira

'BILHETE AO, ADEMIR -- No .ii'),
'

[:0 ele quinta-feira. entre Avaí e In,

tr-rnacicnal, onde (/.'0 Iajer nos ven­

coram' de quatro a dois, após o

embate, o goleiro juvenil, Ademir,
mostrava-se trernerídamente qeso,
lr do. nor se sentir .culnado 'ela'

(lerrota clq. sua eCI11i"'e, r"f'e"ind 1, ,

com tal a]titvde, a�ta''"(>n!,'' e�O"i'í,�
n'l (In f (>11 [n'�lr1cl� ;;rnU" ento t.e

.

.. -

r .

'Ja associação que deferide.
Tin'SS8 O' fl'tel�61 r18 (lap t'll muí­

tos outros mais atlét- s íO:11 'o co:n-

.;rortamento, dê'se menino, que
n:i h m'Uli\l', esrorcos e nem se ate­
morízor» fiuando' foi .chamado, el'],
(jí;il,'irw j"tl�'�nil.' \ 11 "metá do time'
j1rjnd',::>J �" trcl·;e:'., ól n"s"ó f, t"b I

fl"1'fll'da�se:' ,l\lTI futuro mais P/Q'

\

certo e tranquilo de que n'ã,o foi

culpado de causa alguma e de que
jogou /0 bom futebol que a sua'

pouca idade lhe proporctona.
Pode-se admitir, quso tsrceíro .e

a quarto -gol do Internacional. se-
,

riam defensáveis paraum gol: i o
mais experiente e num estádio' on­
de a ílumínação : não rôsse tão, de­
fiéiente como no nosso "Adolfo
Konder".

"

'Recai sôbre você, tão jovem ain­

da, i grande responsabílídade da

decisão, final e fatal, em razão da
sua posicão de arqueiro, onde nin­

guem perdoa qualquer falha quan-
do

,

a' eqúipé. perde. -. "

\:-'opê, que revelou .tão bom pa­
rater. de .atlétà, 'não admitindo ,

:1

nenhum ,qá!S seus corúpanheíros :

qualquer'parce\a de culpa nós, ten-
. toS' que deíxoü �assar�' já tr�du;,:,'
no .li'miár, dá . sua .carreira ,esporti-

,.

va, que se�á elemento 'dê grá�de:
utilidade a' qualquer equipe .que
íl'Jte:gr�,�:' ..

"

,

'

......
.

.,

N§() SE) inujoàe com Ôs comi:mtá'
.. "" .

,)

-0-

DA PUIJClA AO ouvmo no
ELEFANTE: "Meu velho, llpreeia a

ag-ilidade da madame, aqui",
-a-

DO QUINTANILHA, REPÓRTER
DE, FEIRA COLONIAL: "Hoje"
quem dá os preços sou eu",

-,-0-
DO ELEITOR DÊ PARLAME,l'Ç-'

TAR "GARRlNCHESCO"': "Em ]970,
êlc ,é que me procura",

-0-,

DO' TORCEDOR NO CAMYO DA

BOC1\IUVA:, "Falam em descon·

for,t�, é? Nó-'Mai'acanã, êles ficaro.
como sardinhas em lata",

-a-
DO TERRÁQUEO: "Eu nã.o c]lego

a Marte, porém, que a Terra é

hl!ohitada, i�so rtíngur.n discute",
-0-'

DO PORTADOR DE BILHETE
.LOTÉRICO: "Comigo êles não
tiram' farinha:. levp seinpre o.
dinheiro do meu bilhete",

-O....c
DE UM ADÃO PRETERIDO:

"Uma coisa ninguém, ma� ning'uém.
mesmo, PIe recusará: fui h pri­
meiro homem no Mundo",

-O-
DE UM PEDESTRE, APÓS "EN­

GARRAFAMENTO" DE VEíCU­
LOS: "Vê se eu sou lá dessas

esperas enervantes",

-O-
DE ADEMAR, O G()RDO, DO

I
ra se transformar em terapia.

Hoje é preciso cantar xingando
ou xingar cantando, para que o

sangue não ferva", para que a

revolta seja fria e calculada,
É preciso cantar, porque tudo é

revolução; porque a rosa já tem
outro significada e outra func;1l.o
no cano dos fuzis e metralhadoras;
porque "a juventude que, esta brt·
sa cantil" tem outros ideais e por-.

qt1� até ó amor adqu,iriu dimen­
sões maiores,
De qualquer maneira, é preciso

, '

cantar.
,

..
'

.

'Cantar, é a convocac;ão do ln Fes·
tival de Música' de Florianópolis,
ele l� a 15 de' Setembro, frente às
câmeras da TV FAINCO, na Cida­
de Universitária.
Promovido . pelo Departamento

de Cultura da Universidade Fede,

•••

rios e as críticas que hoje lhe fa­
zem, porque no futuro, os mesmos

crlticos 'de agora, lhe trarão (JS

mais efusívos aplausos,
A torcida, de um clube, meu jo­

vem goleiro,' tanto aplaude como
espezinha os seus ídolos,
Ela, é assim mesmo 'e nínguem,

mesmo Com o seu desvêlo . pelo
, clube, O' seu amor à camiseta que
tão honradamente veste, meu jo­
vem "guardião",' poderá mudá-la.
Lute sempre' pelo seu clube e

não se preocupe com os comentá­

rios, bons ou mãus, que Iizerern a

seu respeito,
, Hoje, se o seu treinador o esc 1-

lr,t, .para o jôgo com o Caxias, en-
,

tre em' 'campo de cabeça erguida c
.' (lispri:ü,� os' mesmos esforços que­
costumá dar pela sua- assocíacão.

, \'006 tem qualidade. de bom go-
, leh'oi ê,o tempo mostra-á. Treine,
acate. as, il'lstrÍl�ões do seu prepa­
rador,

.

batalhe pela sua equipe•

.'...,-<
,

qué, nQ': 'fim. de' tudo dará certo,
.porque: você é: indi cutívelrnento,
umvborn atleta,

"

Variedades· Dominicais

Cinema
7.""-
�mre a eapa
e aespada

,L

mi- vnr.

'T(1f('Jj7rnR�le:; '0� aC'O'ltccimerlt�s
não se de envolvem dessa'mencí '''1

e, teremos, por muito tempo, 'de
suportar, ri: terrível situação pJ!::
que passamos.

Qn:1I1t;o 'a você, Ademir, fícj_ue

FL1JJVIINENSE: "Perdi o "hicho"
\

do Fla.,Flu, mas a p::tmll ,.te

aguarda em cu;;;a com um bom
'chu,l'l'asc.o" ;

...,...0"':'"
DO HOMEM, NA BOCA DO

LEÃO: '''Sou banquete do Rei das
Selvas",

'

-a-
DO PEQUENO VENDEDOR: "Em

g'eral os negócios não vão bem, }\té
Q Pjg'natari�e queixava dos tem]lÍls
bicudos, OJItro dia, falando- à im-,

prensa",
-a-

DO "GRAVATINHA", TORCE­
DOR Il\'IAGINARIO DO FLUMJ­
NENSE (com a devid'a vênia de
Nelson Rodrigues): "Que vale que
morri em 1!)18, ano em, que o Flu­
minense se tornou tri·campeão",

-0-
'DE JONAiS/-NA BARRIGA DA

BALElA: "Menino, vou entrar na

história" ,

-0"-
�,DO ATROPELADO NÓS ESTER­
TORES: "Também, o SAMDU talvez
não me atendesse, Não desconto
IJura a Previdência",

"-a-
DA DESAFETA DE BRIGITTE

BARDOT: "APOSTO QUE NÃO
TEM AS MEDIDAS CERTINHAS" ,

-a-
DO AUTOR DA COLUNA·: "Varie­

dades Dominicais" !\ó no próximo
dia 25",

e no entanto é preciSO cantar!

Darci Cesta

ENTHE A CAPA E A ESPADA"

,Jorge Cherem
Da discussão ent:re U.{il flamen·'

..
,

g-uista e "n tricolor, saiu o grande
esclarecimento, fornecido ,pelo últi�
'mo:

o ,Flamengo W!SCCU de uma

sublegenda hjçoJor",
-0:....-

, A mini,cerveja, ,conhecida popu­
larmente eomo mini-saia, também
ei'tá, sendo apelidada de "De)j'i'rn
Netto" ,

'�, �-
A carne passará a custar três

cruzeiros npvos '? \

Se a carne é fraca, como se diz,
. a SUNAB seria forte, no resistir à

tentação das propostas de a!lmen­
f(l ?

ral de Sárita Catarina, o canto da
Ilha te:'á a sua hora e vez, v2caI·
mente ou no som dos instrumen­
tos.

Conjuntos, cantares, corais, 01'­

questraB e soiístas instrumentais,
estarão comprovando a extraordi·
nária musicalidade da nossa gente,
a respeito da inexistência de um

s,ó conserv,atório de música ali
'

institutos de belas' artes,
Além disso, planeja o, Departa­

,menta de Cultura -da Univer,<idade,
fazer realizar, quinzenalmen'e, um

grande shaw, no Teatro Álvaro de

Carvalho, reuriindo os valôres lo­
cais,

E, temos certeza, bastará rea,

Iizar, realmente, o 10 Festival Es­
tadual da Canção, em Dezembro,
pata que a música popular 'brasi­
leira ganhe novas e formidáveis
composições, .

;'.

A recente exibição de O PIRATA
(

DO REI (Ki!l�T's Pirate) UI11 Iilmezinho

apenas \ccrriqucirc, djri�ipO p0r 'Don
Weiss, érnboro enfeitado pela presença'
de Jill St. John, faz pensar" que, o fi me
de niroia uma das ticctas do gênero
"capa e espada", vai voltar, em mais um
:-,

I
'

cic O;,

-0-
D.o entrevera entre estudantes e

pQliciais na GB, o humor carioca
reformulou, a defil1i�ão: - "Dil
diiieussão

/

nasCe a luz, ou ,1

bortloada"', \
,.-0-

I
FilARES QtJE CONSOLAM UM

, Pquco
D,,,, MAÇA FALi\NTE: "Hoje

"ócês '\1C. expõem à venda, dessa
forma, Mas, fui eu quem Ijôs f\.dão
e J<;ya no ôlho da rua do Paraíso",

-0--'

DO FREGUÊS DE CADERNO:
"Seü" Delfim �Netto me castig'u,
l\1a.�. que eu infraciollo, lá 'isso, eu

ill.fla-ciono" ,

'Embora li�odo a um; linha delibe-

-rtrarnente . Iolhctiriésca, o "cana e 'e pa­
ú'a", (juan'do entregue a U1i1él equ:�e de

cat.egoria,' acaba rc,uitando em obra que
se ccn'õtitue' em entrçtcnilll2nto de 'pri­
meira linha, valorizado :'ela indispens:í­
vel ,estétii>] cinell1arogl'afic3, �eTl1 :1 qual
nenhum f: me é cCl11"leto. Ci,Il1',) lllJili­

j'estação de arte e inte'ig::ncia, in,Jepen­
dentemenr� de est:lr I;�ado a esta ou a­

,(judo escola� a este ou' aquele estilo,

Njo esquecendo os nomes famosos
do cinema s;]cnciOSl), onde uma' cl::ts fi­

�(l:'a n1ais renresent3tivas foi Doui!las
Fa�rb'1nks .Ir., o cinema sonoro também

'produziu a'guns fiimes' ele indiscutível
classe no gênero; uma meia duzia deles,
'hoje, cl1ssicos cio cinema, llluito embora,

elT) recentes rea!)resentações, de copias
'feitas no Brasil, em !)reto e branco, estes

fiimes :não pudes<en; ser devi.damente

julgados e apreciados, pois,' a copia de'

lilú qual idade, partindo do posjtivo ao

invés do negativo" deturpa a fotografia e

coh�equenlemenfe 'd imagem, ao mesmo

'tempo Que "asfixia' a trilha sonora, ,

O �rimeiro gl:.tJPo "cana _e espàda'';
no cinema sonoro, pertence, indiscutivel-
'mente a velha e gloriosa !_)rodvção d'l

Warner Bro': CAPTTÃO BLOOD, O

CiAVfAQ DO MAR e AS AVENTU-
'� .. ,

RAS DE ROBIN HOOD, dirigidos por
Michael Curtiz' e William Keigh'ey-;"

O segundo grupo, mais recente, .f®i
feito pela MGM; OS TREIS MOSQUEc

.

'

,

"
"

TErROS (versão colorida, com Gene

Kel!y fazendo D'Artognan e SCARA­

MOUCHE, com Stewart Granger, ambos
reve'adores do tllento @ da classe de

(George Sidney.
Os filmes da Warner,' acima citados,

foram
I

estt't;lados por ErraI Flynn, que

faleçeu há já algum tempo e até agora
não teve um substituto à al,tura; falecido
t"mbém é o diretoi'Michael Curtiz, que
'e despediu com um ''\vestem''" de cate­

geria: OS COMANCHErROS,
Embora" em outro plano, uma "Ca­

pa e espada" digno de atenção, foi OS

IRMÃOS CORSOS, com Douglas Fair­
ba;1ks Ir. dirigido :i0r

_
Gregqry Ratoff,

cabendo áínd1 uma citação a O, CISNE
NEGRO (The Black Swan) da Fox, com

Ty:'one- Power, direção de HenrY King,
que não corres!Jondt_;u à expectativa .

Não é de todo absurda o idéia de
..

'- ,

que ° "Ca!1a e eS!Jada', volte a ter no-,

'vos días de gloria; George SidneY ainda
está vivo e a reriovação dos quadros ele

direção está se fazendo em grande quan­
tidlde, muita gente nova 'está surgi:ndo;'
pn : c r.á . urgi r a: 2'uém jovem e com bas-)
lante inteligencia e entusiasmo, para dar
ao "cipa e espada", a, vibração, o ritmo
e o s:bor que (leve ter 'o cinema de

aventura, na ponta do espada,
Naturalmente, terá que surgir um

novo ator COlll as indispensaveis caracte-

rística, �)Jra o gênero, muito embora
BURT LANCASTER esteja disponível
para qualquer parada, o que já pr,ovou
quando fêz O PTRATA SANGRENTO
n"he Crim,on Pirat�) uma dO" melhores
farsa, dentro elo gênero.

I

f

.i

I
I

•••
,

Mauro J. Amorim

Foi há alguns anos atrás, quando
a inexpenencia aindá tO,rnava a

vida dos adolescentes côr-de-rosa

que, num dia de entusiasmo, o jo­
vem da província escreveu: "Acor­
dei hoje. cheio de cantigas, corno
um viveiro, E minha canção çor,

'reu, como água, entre dois peda­
ços de terra da minha terra",

Agora, passado o tempo e quan­
do a vivência dispensa o canto ca­

tivo dos viveiros e anseia por to­

dos os tipos de liberdade; e quan ..

do' a água continua' acorrer, em­

bora a ligação entre os "dois peda­
ços de terra" seja a maldição da
cidade que cresce, a rosada poesia
é substituida pela cinzenta reali-

, dade,
° ·canto deixa de ser deleite, pa·

i
i'
I

!

II,
,
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•
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r
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HC--'ütá, o ca')ital celomh'ana; será por ,atguns 'di.;ts lJ' sede da Igtcj'a Católica.
f'::mL! VI csrcrá presente c- do "rempletc", local de realização do 'XXXIX Con­

�,l'eSSI} Eucatíseico, dirigirá sua' m�n'-a�nl1 de fé 00, milhares de crístães de tod,)
g mundo.

I

[, ,

,

a 'Colombia
'.

sua' mensage,m de fé
/

'I

I
'í (

"

e 'i2 pessoas do séquito pontifício,
,a,J('1TI de jornalistas e de persona-,
lidades diversas embarcarão no

aparelho batizado Sucre em ho-

'menagem à memórià do liberta­

dor da 'Colômbia.
No Boeing, que será pintado

com as côres da Santa Sé, será

colocado um leito' para Paulo VI,
três instalações de duchas e dois

escritórios desdobráveis nos qu�l"
o Papa poderá trabalhar com

seus colaboradores. O interior 110
avião será branco, côr que cor­

responde ao Papa,
.

Uma Iimusíne prêta, blindada,
de marca Chrisler, transportará
Paulo VI do aeroporto para a se­

de do Congresso. O' Papa, entre­

tanto, deverá visitar bairros po-
"-,

ores de Bogotá, a bordo de um

jipe, com capota
-

aberta, a fim

de entrar em contato direto com

o povo.

Na Manhã do dia 23, o papa
tem entrevista marcada com o

Presidente Lleras Restrepo, e

uma visita à população de Mos­

quera para Ulll encontro com os

camponeses colombianos. A tarde

irá novamente ao campo eucarís­

tico para celebrar nova missa e

pronunciar rrn discurso sôbre I)

desenvolvimento. '<,

Sábado celebrará missa no bair­

ro de Venecia, instalará a II Con­

ferência do Episcopado Latino­

Americano, dará bênção aos par­

ticipantes do Congresso, regres-

..,
!

Congresso o estímulo e a fôrça
para enfrentar QS problemas co­

muns",

No mesmo dia em' que chegar
'a Bogotá, o Papa Paulo VI oficia­

rá missa com 24 bispos e cardeais

nó campo eucarístico e ordenará,
durante a cerimônia, 161 padres
f' 41 diáconos de todo o cnntínen­

te.

ê o Presidente da República da

Colômbia, Excelentíssimo Senhor

Rl'ifael NUDez". Pelos têrmos da

"Concordata", o Estado adota o

oatolícísme como relígíãe oficial

e "nas unrv�rsidades, e ;nos,' éol{'
gíos, nas escolas e nos' demais cer­

tros de ensino, a ed'ucação, e ins­

trução pública devem ser organl­
zadas e dirlgidas de' acõrdo com

os dogmas e .a moral, da religiã,o"
católica". As listas de indicação
de novos bispos são' submetida"
ao presidente da República. A

única forma possível de matrimô:
nio é o rellgioso, que tem valida­
de civil. As pessoas que se negam
a cas?r na Igreja devem negar
publicamente sua fé e incorrem

em' penalidade de excomunhão.
Os casamentos em igreja não-ca­

tólicas não são reconhecidos, ()

que obriga muitos protestantes
J
a

recorrer a algum vigário que lhes

conceda inscrição no livro de ma­

trimônios d� paróquia. Qualquer
pessoa, para tirar carteira de

identidade, deve apresentar SU:l

certidão "de batismo. Pelo artigo
25 da "Concordata" o Governo (t}
Colômbia se obriga a assinar a

perpetuidade de urna semi! anual

líquida quc desde logo se lixa em

100 mil pesos colombianos (NCrS ..

22000,00) e que aumentará (equi­
tativamente quando melhorar a

situação do Tesouro". Esse di­

nheiro se destinará "ao auxílio
de dioceses, cabidos, sermnarros,

mis�ões, e outras obras próprias
da ação civilizndura da Igrejn",

Até hoje a "Concordata" per-
manece intocável, embora os'

membros do Partido Liberal COI1-

tlm-rn a criticá-Ia no Congresso.

na foi transformada em m�ttópo­
le, com o surgimento de novas ar­

térias que somam 35 'km de ex­

tensão e de ,um nôvo , sistema de

Iluminação, de mais de 13 km, até

'eHtão} desconhecidos pelos seus

',dois l1)jlhõe� de habitantes.

, Boiotá era uma', cidade escura,

de iluminação superprecârias. Pa,

ra se 'ir de, um ponto a outro, era
necessario avançar em zigue-za­
gue, passando por diversos obstá­

'culos e zonas perigosas. Por cau­

sa dó Congresso, o Presidenté e o

\P�efçito ordenaram a remodela­

�ã,n da capital�
"', f\l'énJ da nova iluminação e das

'novas' avenid'as, Bogotá ganhou
uma série de' parques e liO locais

de '.log'os, para crianças, assim co-

111'0
I
o gigantesco campo eucarís­

tico, r cuja principal atração é o

,p�l11pJo circular e uma enorme

cruz de concreto armado. CêtCH

de 76 bilhões de cruzeiros Ioram

emnxe_�a;los em realizações espe­

ciais para o Congresso Encartstí-
- co.

As atenções do mundo católico

estão voltadas para a Colômbia,
onde tem início hoje o ,39" Con­

gresso Eucarístico Internacional, a

realizar-se na Capital do país,
Bogotá, O acontecimento cresce

de importância 'pelo fato de- contar
com a presença do Papa Paulo VI, -:

que pela primeira vez visitará a

América do Sul.

Paulo VI chegará a Bogotá
-

quita feira·e todos os seus passos
i"prão ,co,ntroJaflos pelos 25, mil
homens que já deixaram o Vaticano

com a incumbência de fazerem

parte .do esquema .de segurança do

Sumo Pontífice Permanecerá na

Capital' colombiana até sábado e a

intranquilidade reinante na Amé­

rica Latina, bem como as frequen­
tes acusações de grupos rr-volucio­

nárlos colombianos às alianças da

I�Teia Católica "C0l'11. o imperlalis­
mo" têm preocupado a alta cúpula
do Vaticano, que teme pela segu­

rança do Papa,
A visita do chefe supremo da

Ig-reja está enchendo de otimis­

mo a população pobre da Colôm­

bia, que encara a presença do

Papa no, país como uma perspec­
tiva de melhores dias para aque-

t nação.,
UMA NOVA CIDADE

i\ Colômbia é o terceiro pais
Iaí.ino-amertcano a ser sede do

•

Congresso Eucarístico Internacio­
nal, Argentina (1934) e Brasil

(1955) reuniram também o COIl­

gresso, mas nenhum dos dois paí­
ses teve o privilégio da presença
do Papa, A Colômbia tem forte

tradição religiosa. Há SI anos,

prevalece no país a "Concordata"
fi'i11ada "em nome da Saútíssima

e Il:divisív� �rindade, Sua Santi­

dade o Sumo Pontífice Leão XIII

ATIVIDADES ,,PAPAIS sando em seguida a Roma.' O

Congresso será en<l,er'rado no do­

mingo.�'Durante sua permanência em

Bogotá, o Sumo Pontífice espera
fazer 23 pronunciamentos, in­

cluindo discursos e mensagens.
Em uma das mensagens Paulo VI

exortará "a multidão de homens

a estudar e considerar a eucaris­

tia como mostra de fe. defesa

contra as falhas e estímulo de'
brilhante atividade".
O Pontífíce-;previne que a men­

sagem não só se destina aos co­

Iornbianos como também a "todos

aquêles de todos s rincões da

terra que se reunirão naquela na­

ção, de modo que depois de ha­
ver dirigido suas- orações e cânti­

cos a Deus, possam receber do

:' COLOMBIA' E O

CATOLICISMO
'A eqEGADA DO PAPA

Paulo VI' chegará a Bogotá a

borrlo de um Boeing da CCI '1-

panhia de avição Colombia

Aviança. Conduzirão
�

o Papa
lima tripulação de sete navegan­
tes e uma tripulação de reserva

composta de quatro pilotos e en­

genheiros de vôo, cinco camarei­

ros e três comissárias. O Sumo
pn"+íf[c'c sairá de Roma quinta­
feira às 4 horas, hora local. Pas­

sará, sôbre Barcelona, Toledo, Fá­

tima, Martinica e Caracas antes

ele chegar a Bogotá.
Vinte membros do Sacro COlégio

Para a realização do XXXIX

Congresso Eucarístico Interna-
cional - especialmente devido à

presença do Sumo Pontífice -

.

o

Presidente Lleras Restrepo reali­

zou uma série de obras em Bo­

gotá, modificando quase que tu­

tahmente o aspecto da cidade. Em

pouco tempo a capital colombía-

J

ti

, "
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Sérgio
Cosli\
Ramos ;

J

(ii,
() lIf�go 'I'eobaldo, pachola c de

cabelo passadov a ferro amava

1)c�'9idamente
'

a l1ê�;l" Clarismun-
1.1:1.' rl'�'I�;:-Of,:� e de cadeiras monu­

mentais, Era um amor .santo e

um amor sublime. Ate que num

belo dia, ou melhor, nr. na tétri­

ca noite, Clarismunda vo
' traiu

míseràvclmentc como um, Cala-

1,:"" d(' "";�" 1111 1, 'la Madalena de

(+:'110, Foi ali no :Mii'all1ar c a I

ll:jllio Patrulha nem Ilzou. A ca­

chorra da nêaa ainda jura de pés
juntos .que tudo não passou do

terreno elas apalpadelas, esque-
-

cendo-sc de que o seu' terreno
)1;; n deveria jamais pertencer a

qualquer branco azêdo, mas sim,
:l!!'ora . c sempre ao nêgo Teo, fl

srl.l hfl111f'1l1 ass!ll.l'1 na t\cFra con�o
110 ('1711. A ,briga J�i feia. A bestei·
ra da crioula deixoU.' o· crioulo

[I

I·

(: .

'ii
II, !
Ir

,

,I

]\'fi(l n:'o, J1C::TÓ V<lldo. !l�0
roi �de, n� 'ljl,'ão Ijll1;' ;�, R6,�illlu"
ploi'l'f'l! P"i. ,'t,· in:,,�irlo; Valdíl,.
ri;,)o.·· Fni 'de fome. VaJll(), F011l':,
�illl, SI'i fill� (J.a�·as ,iã!!. Mas lIão
�Ú .1100 adianta, viUdo, Sei. e!"

"'

�01n:1H'(, fni doentinha, seL �l:lS

!Ta

.

dH!.'dil\ba ponilJ.e ,;iío comia,
_ y;tlt!o. .r<�lltondl's,

� '''al(lo? �J!:l)h:n"
IIf'S narl:t, '1'11 nunca �J1teniles

_.

Uii'
,h, 1\'ã{l. o m6t1ico não 1; 'burru,
Y·,llf]n. Tamhém, nfin {<li i!',;;. von­

t:\e'e .di"k, 'vont�'dc, '!e Ik·llS'? Vop'
t:uk <te D'us. vá IrC V,r1do, Vá lá.

T',�r a, V"hJn. {linlwirn. Paga
f'n1 ,�l} 111(-;; Ú:H!;t. V,,1<1n. r:squece,
!n�"n. Vai vai, (�OIl1JJT;� O caixiio,

Ir.inhn.' Alui'? Sini, clart'. a'/,'111.

Cah:ãozinhl) de cri�nça é azul,
V,l'hln, Aznklar.o. Um raixãozl·

nho :17:1.11 IH'R Hosjnha. D�,"'u nU':

1.1'0. VaJdo. De mil md"o_ Sim

!:'il11. nôn:s,' tamlJénJ'. E rosa.!'. Ho­

�li!.S· pra llQslnha, Nilo esqucef. VaI,

dI': J:í-)5<�S' pra l� nsin\m. É hÍT'. e:Ii,

xiiu:dnlio azul·cliuH.

, [
,

( .

doido c a meio pau. Um 'caco.

Procurava, às vêzes, consolar­

se. a" si, mas nunca Se satístasía;
Afinal não 'chegara a' haver adul

têrío, mesmo porque a nêga nem
era sua mulher. Nada: porém,', la�
ria minorar o sofrimento do nê­

go Teo. Houvera pelo menos llI" .

adultério mq�lll. Ou Clarm nunda

já não fôra sua, docemente, sua?'

E, lembrándo-sc daquelas noi-
ics cálidas de amor c "te vida, .o

,semblante do crioulo está serell"
c altivo. Um plácido sorriso' pai-
ra nos -lábios proeminentes. Ah,

thiha. saudades daqueles abra­

ços c daquêles beijos fogosos
trocados ali nn corêto.. . tendo

por tcstemunhas apcnas a mari­

nhagem que, cúnl}Jlice, hei ioc1\';;\
também fagueiras negrinhas. As

estrelas do céu, tinha eertezil,

'. '

aprovavam aquela íncandcsceçte
paixão. A Catedral SCl11pl'C solene
Juantinha o' ccnho franzido, ma.'

ISSO pouco lhe importava. E os

beijos quentes c.\ demoradns, eiva­
dos '>de um aínor feiticeiro, fa··

ziam tôda a sua felicidade. Eram

sonoros, estridentes, como se

dois 'desentupídores de pia se

houvessem encontrado, bC.:ç() a

beiço. depois dc . longa espera: na

ak-oya prnihida,
, �gora t�ldo aquilo era passado
'e a- melhor, seria se o presente
nãu existisse. Os amigos, maldo­
sos, -perguntavam-Ihc sr. npre, fin­

gindo un�a, santa inocê�cia:
-- o Teo, . e a tua néga horne,

qu'dólc?

D""lvagava, l}erVOSo1 c J.'cttueaya
com perguntas idiotas. Às v.czcs

"

'.

niÍ.() chora'? Chora. Valdo·. Chol',t.

Hom�ll1 hú�;l cilolJa.. Chora' C ;.j,
Vald.o. Agora, ,\'alHOS. C:oÍ'ar;cni;
lwmcm. Cor'l"'Cln

-r:"", �_ ..

,
'

�.
,

Ol:1ro,lll.le Já õ.lbl'iralÚ a, CíJ�a"

Há sc.inlll'e muitas covas alJerJas.

Par.. as' crianças. Crianças. que
.não· con1" n. E milhares de cl'ian-

"

IC:lS não .comcm, Valdo, JVIilha,res,
"a1eIo. Aí lllorrem de inaulçãü
lO<ll1ição, . Valdo.' Fom:;.· .

E
-

mais

nada.' Igual' a bone('a. Não selü,'
., ,

.

lHHlil. A hOlleC't· taulJj·6m era no·

,<;inha'! Duas Rosinhas '!Horta'l. eH

tão ..'1113 outras rosas também e�·

rcusel
, , dórno,e .eu·

�
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'.: larismun a >'ríu

usas pra
Jair

-

",

Francisco'
.Hamms

i I

I Oliveira
de
Mcnézes

I

I
I

H'lI'l1nS 1:"1)('1'.\: ('umo a fa talid.ade.
Eu ,i:i lun'ia di.to aos rapazes,:

.
)'OSSf! I:scl'cn:", :;il11, mas, pelo

•

;'1111)]' (II.' D"I1S. não mais :;:ôhrc
"'.iazz" Jsso é ('n'l�a (II) passado.
Cansei-uH' (I� ffJlal' P:1I';'I ;IS mon,

(Hnll!)., E até t:'()I1'H�i de nome.

PIH�C<:�C p.<...;('re·:er sôl:!!'C üufl�o
V"."1.H](n, p'on�n),' CUll10 educadO!:i
·cditnn:s. :ledt.a"am a' il11r!o<i,,;;g().

I

fJ<''iiiil
,

(' "'0 nI1J:\ exper;ênda.
'1'clmi5, ('om!) é l1:ltural. \ ficara·ll1
{'Q"l yergonh;]: de me mandar
ef!,l,()l'U.
l''f?S :�n·O'·:l. n!in Enchi as J11e·

(ljrl:1s ,,,,., .í':<Sf· .··,�:,i'l {ln Adorno!
A tr:Hh.dnra. i\plélia CrH!f:luhn,
11 di-mil (!l'!: I) hO.lTI(·ll1 é nrofessur
(1(' Pilnsoria e Sncinlo�ia da Univel"
f!irl'1<:'e fI,; F'-"'nldurf" profUlH,la­
,,,p.llto: illí'JIlI'Ilci,a,lo 11('10 marxj', 'lU
(" f"H' 6 l'ma I'crJundilllda) c <luto!.'
,1(" ÍlI:IJ1IC"as Il)h1'18: "Dialctica fio

Jhl",il1iSllll)", "f'ilo$ofia da Música
'. 1\10f' "J.'11a". "Prisllla", etc.

E é o' (lUto me uá !lluíJ l'illm1

!
,I

.

I

,

ai!lf:la. Df':jW{;s de c�c!'e,)er hmt,'l lUfl.s I) homem é erudito e C0I15.!'>

tc'mpo sôbre .1 ja�z", Ilmítl) embOl',\ g'HC, 'à luz de unI marxismo neul'o,

sahf.�iJrlO: que o 11SSI.U1'(O ill,(;et'css�nt' t:iz;.ulu, encontnll":l vel'dadci";l

a poucos. delJois dc (anto esfôrço ?"'iiracân!lo "jazz", qlle' é. :, llc

pesso·al 'c' drs1Jci'as ({om discos c . JÔl'ça cultural Jlcg'a'tiva; ,lo "dita·
livros importados, VCIll o pro['essor dura 'lltlSical (1<1S l11'lSsas". a

1\dol'lJO e cstral!'a tudo, scrvi,,�o da ;soci�dadc .tccnolú;ic;t,
Antes do mais, O· homeul " é (Ic quc ta,uto talam os marxistas

'."erudito",. (ão erllditiJ qlt;111�q IllOCICI'IVJS'. e entre êlcs .Marcu:oe.

JV{aJ'el1s�: falam nm)) 11l(lrxi�hiO I�, xl:sumindo, o· "jazz" uma .ou'.l':1

J'rl'lldia.no, lli'ocur�'Hlf) tornai' ll�' ,I'(in:<\, (Ijril!'ida contra as formas

velho,s con(�citos di(!;ítieos, Cm a�gi.i h;"";,mls f};t existência.

lónnfnso. Hél'e!), indc[Íni(lo' c dr JSfO, })or6111, como cu !laia no'
rlifkil cOnillT,eCllsãv, 1:;1.' assi!)) não início é ,'na lH'uvodlÇão inyílita li'

fõs�c. sci eu. illcs ni{o sel'Í;Ull tlUCl�l úii'o. mais desejava .cscreV('l.'

c"'.Hlit.os, torna-sc-iam ]lOlHlJal'csc<,'s: sôbrc "jazz".
cdihvlos e ;losad�s ')f,lloS cantado- L�ndo o marxista Adorno, cu me

res f�e Caruarú e A1':1(';t(Í.

Vrjam como êlc r.lefine o "jaz'l":
"I:; 11m Cf' '1111.'(ll11iS80 ellÍre a subU·
macão estética e i1 adallhv}ão., I"

soci.al". (!) Entend.eram? E ell gu�,
JlO[' várias ocasiões, pl'ocurei dar

uma definh;ão mais cOl11preensívcl!
P�b�,e (le mim, ]l1I01ildc .1)\,o1'essol:
dc país s}lhdesenvolvido,
aprendi a usar a

el:udit�!
"

Que llllllC:l

lin_;ua;;em

rceordo rle uma' cohiboraf',ã,o JH!lJli­
f'a�là n'a finad,t' "Ilha ". sob o tituJ(j
de "i'l'lúsica p,ubvcrsiva", omle Cll

c', 'Jcnt.wa ,que Õ ";iazz':, por muitos
anos. esteve proibido na UnHo

Soviética, porqLlC cra encarado

como' IJln "fator ncrnicioso t:i3hl'c

11 soeicdade. constitnída'.' .. '

l\'Ias o pior, amig'os, e ta.lvc:'Z

tenha sido e"sa conelu3ãço a maio!'

cau;;a da minha revolta (e não é
,

._

indagava o bicho que dera, lte[lc·

tlndo, achou melhor não insistir
nessa' pergunta que já provocara

,

muitos olhares maliciosos. O nêgu
Teo parecia flagelado, Não comia c

não dormia, vagava apenas COll1()

um urubu cigano. Diziam' que an­

dava variando. Prometera até

carregar no lombo uma pedra
enorme na procissão do -Senhor
dos Passos pra' nêga arrastar, !.J.e .

novo a asa pro seu lado.

NeSSe ,dia. poderíeis vê-lo no SUo
,

pro no sacrifício. Pagou a premes­
sa até o.rnomento em que, desespe­
rado; viu a sua nêga.flertando' com'
o fiel que carregava o andor,

1\ banda ela "Amor .à Arte" aba­

_fou os seus gritos de inel'éu. A pc:
dra ficou no chão, abandonada. f

Clarisl1lunda riu, nêgo Teo cho·
rou.

"

tão I1l,Ortas, .Yahlo. Es!;ào t3�lJ,'l

nlOl'ta� A mcnina RoshlJ;'I. ,A 1JO- I
neea ,Rosinha. E as. nôn�"; l'os:ts.

E' tris�e, s"'I1, Valdo. E' .trls,
,/ tc, E' muito triste o som da,

qlU�da do barro slôbrç <
o cai;(�uzi.

nhú. lHas ela não sente mais na·

Agora vamos, Valdo. Acabou.

file te rcstn n lágrimas, 'clIorit.
Bum seria, Vàlrlo, qt-;e as 1'OS,IS

não na,sccsscm. Bcm' sabes quãu
dificil IS regá·las. MeuG pêsar!1ros,
negro V!lldo, meu Íntl1io. Adeus.

]Jara menos! l, IS que o edul'Hn

J1\'ofe:,-:sol' al'irma quo o "jazz" é

lI�ú:,;iea u)Jl'eCÍa(ta pur impotentes e

elll1ucoides:

,,_ O objetivo elo "ja:<'z" é u'

reprodução mecânica de um movi­

mento regressivo, uma s', noúEc:t

castn.1,ção que parece dizer: abano

uonn a l'eivinrlica�ão dc tua ma5eu·

linhlarle, castra-te tal C01110 pro· �
clama c ri o cum.icoide �om Ih

I

. "jazz-band", c serás prerniado CI)1':1

a admissão numa a:osociadi') de

homens (j1!C llartici)lani em.i.i"o I.J.,.)

_�:egre('o lia impotência" j)rcc<,Úid"
no illstantc do rito de iniehção".
Espera aí, pl'ofessor! <.�ue diabo

<ie marxismo é êsse ql'lC cu não
('lltellflo ma.i.o; nada'? Se a tCI)l';;)
,'utndsta da intepl'eta\;ão do "J;lZZ"
fôr compl'o,vada, o que eu VI'»)\

fazer dos mcus discos? O Il.UC Cll
vou dizer lJ<\ra minlJa ,mulher I:

para os meus filhos! P('n<l C\I niín
,'o

ser cronista social, pois a únicx

expressão cOllvincente ::;cría: quo,
llO,l'l'Or!

Jornal Velho
.

, .

,'. c , .',.

Informações
Celestino Sachet

1.a inícnuacãn: "O presidente do
MDB catarincuse, deputado Gcnir Dcstri,
,dcclarou que o Congros-o daria "uma de'
suas' mais pujantes dernostrações cívicas"
apoiando o projeto de anistia do sr. Pau­
lo Macarini".

Análise:
a - O oresidente do MDB cotari­

'ncnse - sujeito.
b - denut ido 'Gcnir Destri --: após-

to,
c declarou. "

_;_ predicado ver-

bal.

d, qu� o Congresso daria uma de
sua mas' nujantes demonstrações cívicas

oração obietiva direta.
.

e - a nrovando o nrcieto de anistia
do sr. Pa uto Macarini _:_ cojunto adver-
bial de modo,

. .

f -'-- (e .lhe abri ria. caminho !lara can­

didatá-lo 10 Govêrno de Santa Catarina
- oração aditiva-princinal ca objetiva,
oculta" mas ·subentendida).

'la inLln.taçãu: "Assçssoria sugere a

Johnsen sll�pcnder bombardeios a Ha�

nói".
Análise:
a - Assessoria sujeito,. sub ton'ti-

, '
j

•

� /,
� �". '.1.. ,I

"

• � 'tj t
"

: . .,'. \

/
, vo ,abstrato.

b -- sucrer::: - oredicado verbal.
c - a foi1l1son -=-- obieto indireto,

d _:_ súsnender b�mbàrdeios a Hanói
- objeto direto.

e - (oara, com esta medida, garan­
'tlJ: a vitóriâ do herdeiro presuntivo, HH
- or1ção �ubordinativa final, oelll�a,
mas subentendida.

f - HH -, a�ôsto da oração ante-

analisadas
sub: tantivo concreto, masculino.

4a lníormeção. "Mais .dc 200 depu­
tados assinaram mensagem ao Pana Paulo
Vi, expressando seu vigoroso apoio à lu­
minosa e oportuna Encíclica.

�

Humana;
Vitce".

-

Análise:
a - Mais de 200 denutndos - su-

jeitpj, substantivo coJetivo.-,. .'" ,

,

b - assimram =- predicado verbal.»
c -' mensa=em objeto direto-

substantivo concreto, feminino ..

, d - ao Pa-a Paulo VI.:--"- objeto in­
direto, substantivo próprio,

e expressando seu vigoroso apóio
à luminosa e oportuna Encíclica .Huma­
nac Vitae - adjunto adverbial de modo.

f c_ (e com isto �JrantÍlldo mais al­

guns .eleitores em futuras eleições - ora­

ção aditivo e conclusiva, oculta e ·substen-,
.dida) .:

, g, vi�oroso � adjunto adnorninal
de "apoio".

h - luminosa e ·onortnna· - adjun­
tcs adl1l!minais, de Ell�lclica, .'

i - Humanae Vitac. - 'adiJnto aJ­
i

rior.)
I

••• ,o ••••••••••••

3:1 informação: "/\ direção da Areúa

procurat:á encontrar meios, durante a reu­

nião convocada p:lr<l' segunda-feira, de rc­

temar o esfôrço de a_iustam�nto -político
entre cla e o GovernCl."

Análise:
a - Díreção substo)ltivo abstra-

to, f"m':nino.
b - arena '"""'7J "iu<>ar de contcnda,

campo de dÍs�ussãO" (l>equeno' Dicioná­
rio Brasileiro d1 . Língua' Portugue�a),
substcintivo feminino,

I

'\
C - meios - substantivo abstrato,

masculino\
cf -- reunião substantivo abstra-

to, feminino.
e - esforço - substan.(ivo ab t1a-

�(ubs-
to, m�scu:ino, . ->�,'/r<ii;I.';')-

. f - alustamentp POlitICO J
tanLÍvo abstrato, mascLÍlino.

'

!? cla - pronome pessoal,
nino,

I
'

.

h Governo - "autoriúade .. leme,
diréçb. freio, ,re�;me',' (Pequeno Dicioná-,

rio Brasileiro da Língua Portuguesa)

femi-

H.á a3 anos,
O ESTADO publicava:

L -:;-' CHOCOLATE-DANÇANTE
Numa homenagem ao' seu presidente,
Ejr. Victor Busch, o Lira' Têhis eluJ}t�
realizava um "chocolate·dançant,e" que

'alcançotl gTanctc, sucesso, Comentn.ndu .1

promoção, dizia O ESTADO dr 30 anf'.s

atrás: "Foi uma festa elcgante, &, no
são tô(lu5 a que o distinto clalt propor·

ciona' aos seus R5S0ciados e l1wti\'o ]la­

ra liu sct' flol'ianopolitano".
\ .

.'
.

2, - I'HOCUltADOn -- Apó� , jl:Õl'·
.

carrel' ..vários llmnicípios catai'Íni'nses

lT(;TeS5aVa ao H.ío de Jancim u então

Procurador da UcpúilHca no. Distrito .

h�·

clcral. c depütacto esHulllal Luil Ga'l,ltH.

Ao seu crnbal'(}uc' compareceram vários .

,.migos, entrc os quais os Srs. Vitor

I�on(ikr, .Edmundo da LuZ' Pi,nío c Pire's
de Allmqucrquc.

:;. - CONCURSO DE BELEZ\

ncminal de Encídica,
,

......... ',' .....

sa infOlmaçãú: "O Govêrno 'norte-a­
mericano fará cortes nJ.' aiuda exlerhà aos

pa!sels que' �!)ris'ionareEl' l)qrcos 'P!Osquei-�
1'Os com a bandeira dos Estados UÓ·idos".

Al!álise:
'

a - O Govêwo norte-americano
\

substantivo concreto.
b - cortes - substantivo concreto:
c - ajuda externa substanctivo

. concreto-abstrato.
d - barcos pesqueiros - substanti­

vo concreto.

, e 1:' bandeira d,os E':tados Unidos,
substàntivo concreto.) ,

I .

.
.

f - países .- substantivo abstrato.

6a informaçãO': "O Embaixauor eh .i

Tcheco-Eslováquia, Ladislav Kocmàn, a­

firmou que em seu país existe a plena li­
berdade dc pa�a.vra').

Análise:
a - O Einb'Jixador da Tcheco-Eslo- "

váqu:a --'- �ubstanti'vo !'ró!'rio, coricreto,
sujeito,

.

� ..

b - Ladis,lav Kocman - substan- )
tivo pf!Sprio, apôsto.

, r
.-:.

O - l'laÍs -;- substantivo abstrato.
d - 'hoie - adverbió m� 'temt>o,

.

e - iibe.rdaclé - "fac'tilclaijc de pr�1-
ticar tudo aq�ilE) que não é !)l'ojbj·do por

'",

.,. .

le'i'" .('p�equeno Bicionárl'Cl B'j:asUéirC1'· da'L"í'="I\J.,'"
Línllua Portu<'uêsa), substantivo ob:trato,
,

�

f -- ra:Qv�a - �ubstantivôJ cbncÍ'e-
to. I"

"

: .,

'

g - p!.en'J '-' adjetivo �il1di�a o, mo­

do de ser do substantivo; referin92-set a-
qui, ao· substantivo "liberdade";) í.

.

',I
;".

CUU1CÇ'[\'<'<Jl1, "I chepd' ao Uio de ,Janri�
1'U, sedc dn cunein'so "M:iss' Universo",
a�i rGpl'e�C!1talitcs de vários puises ,da
J��urojJa c Améri.ca. 10lal1da Pereira, '.

M155a Hrasil. foi. a v�ncedora do con-

/

I.,

ta. Foi ccnclui.dq em 1931, tendo tido

iluminado de Roma pelo PaI);}'

, G. - O SO'l�O FEMININO EM SAN­
TA CATARINA - O ileputado aillirantc

DOl'val Melquíades, ,apresentava lia
Assembléia Legislativa elo Estadu proj"V·
to Teconheci(los o direito de 1'o')to' e oe

elegibilidade nas eleições rC,çilla''i lJO,r
leis do Estado às mulheres.

!

7. A �lILIONi\RIA E O VENDE:'
DOR DE JORNAIS _ Uma riquís,simai

.

hCl'd.eira umcl'iean,J, Vivlan HuntingsOll,'
em vÍ<lgem de iTcreio, vcio {t é,onhcce).· l

em ,Folkestun, na Inglatc1'l'a, mu ven·

dedor ele jornais clU" nado Alfl'ed Dmu"
. "-

han, O conhecimento terminou c111 ca-

s�mento tenllÍnou e111 ef"samento, ades·

peito dos entraves opostos, CID prim'i­
pio, pela familia da noiva.

8,
, ),

TAGORE,'O PINTOU Che-

gava a Berlim para confercncias" em

Ul1ivcl'sides GCl'mânieas o filósofc,,,; poe·
ta e p;Jelal!o;;o: imUmw Jt'l'hindralla(h

Tagorc, Tomanl-se também pintoí', e;�-

pHe'ludo que enquanto elicrevia iI,tu ,de
Wcus J pens,', nentos, "colhendo atiui. e �lí
uma palavra mais suave" rabiscando e

J.

, .

('ii1'::;o ue .1930. eorri:dndo "esses rabiscos pare��ram.
-

me �11I desenho esboçado". A sugestão
-- Cil'cul:\\'a lcvou"o a interessar·se pela pintuJa.4, - ''ILHA VEnDE"

o td'cciro número do ml'HSÚ' in eata­

·l'i!.Jf:nsc, ilha Ven1e, 'publieado I.lI'sta ca­

pital ,:00 a dire<:?,o dos Srs. Na;{b Na·

h�,s, L.I r;:om�nowsl;;i c J. nodrig'u�s
Fonseca. d l �úmero era) dedicado ao

l'\h.micípio de Bl', nenau.

::;, :_ JYI.ÓNUl\1ENTO !\ C'Us','O 1m·

DENTOR _ o monument,) a Cristo He·

dentar, que vinha sendo cemslruidu há

ires anu::;; já tinha �U;J, c:3trutUl.';� pnm·

!), MINAS DESCOBHE DA V�1""
C1. ·No_:.; arquivos da matl'Íz ,d<1 cl�a,
de de São João deI Rc:y, cm Min,l�' Ge·

rais, foram encontrados) elocumentos' /!

provando que duas telas que ornavam

a capela·mpr daqucJe. templo Cl:1M'Ü de

autOJ:ia de Leónárdo da Vinci, o d�ll)·
bre artista ela escola florentina que

pintou a Gioconda.
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,

carl�-do ,senhor prefeito'
,

.

. , ,

,
'

I:'

Adolfo ZiguclH

caro Ziguelli ,

'leu Ouvi, há �ciuco, "V�ngullrda" � seu esplê!uliô e. proycitosO' programa,
"Ic você generahz?u demclI� os. conceitos por num emitidos quando do lança-r

t entcm à noite, da Primeira FAINCO. '

"

,

� o,
DevO I�mbmr ,que:"!e reíerí, tã.o. sgmente, àquêlc� veículos que distorcem

, fatos, calumam ,o �dmlmstrad?r, criticam sem conhecimento de causa e espa-S
inverdades torpes e demolidoras, r:

nm
Sempre enaUeci. ,a� 'boa imprensa, aquela que participa dmsclentemente

rol;leml.1's da cQmu�ldad�, colaborando para, as soluções. Sempre enalteci,
0; tajulqçõe�, até. porque .á b�;l imprensa não as tolera. Não cortejo' a opí­
ião' de ninguem, ?t3,s quero�� nao so para ree��hecer o que, eventualmeute.: de •

()1tI tenha cu reahzad�� c?mo a· quero para criticar, honestarnenre os meus êr­

s, que os t�nh� ef!" �m��e- dQse_ e: semp�e rec?nheci�os por'mim;
Mas e necessário, ,ha de convir, q�e alguem reaja contra modos de atuar

ll)kfamcnte 'fam 'da
, ética, . dq, respeito, da boa' imprensa, enf,;m. Felizmente'

(li1s� imprcnsa q�e rillda� constrói e' tudo pretende destruir, 'temos porquíssímaes. .; ,; , .'
".

or àqUI.' -Ó: '_: '. ,"
I

' ..... '.'
,

ü:;nvidQ, pois, a 'bnai,imprénsa, �..ue sOlT1e conli�(), neste propósito, a sua

(IX' muit') mais catego�iza�a' do qu� ;a minha." Afinal de c?ntas estal'cmos ,pr�s­
'odo vaJj(t�o C(Jn,CI�1'SO {lO' hO,!l1 ·e u'ihvo I!n�e dos nossos Jornalistas' e . d;}s nos-
.

homens do radu:)'. .... _'S
d'" I d

.

d'

Seu incon lClOna )l mua or, l
Acácio S. Th:ago

.,

o ('ue aC:ünkccu fói o �egtíinte: ,No coquetel da FAINCO, 'os alegres m­

cs d�\ i'mllrcnca fican}m Itri�tes porQ'J�,todo m ..ndo f.."óu em todo ó mundo,·e07
I'

I.
d d'

, , .

iu"m;1l1 teve Qma pa.avr1'! e a�ra eC,iDlento aos. repartcreló, redatores, noft-n �

q,oniç'a.,. Hue: grl'l';uitamente, dIvulgam. a� Feirá. O ,ú't!mo "a raIar foi
p.,of'.';tó Mtin1dpa].)'flnftenánd'o "os 'que escrevem c dizem d;àri�mente. sem

(:�hecimcnt(} de" :callsa�.Jl que' deveriCl_; Ser UÓl congraç�menh) �ntre mItorida­
r-s' é�tudantfs C,lm,pren�a. :fH1r 'pl"l,lCO nan se transformou num tflbunu'\ onde a

-�rc!1,a senÜn'fl, no ,banco dqS; réus�
I

O Senho� .4c.ácio iS. ,T�:ago não predsa se prc(}cupa�. Não 'será por;
nú�a de uma flJa 1i1�� calç�da;' de, um 'buraco renitent� ou de uma fr,a�e infeliz,
uc deixareul?s de re�(U1h.ef,er. a sua ,enor�e von!acle d� acertar; ,c0l!l0 com�rcu
demOS a trI:stez� e, .. ·o desammo que� mu.das ,vezes, sa{) a' compunhia I amargá
um hcmClll públi!i:o.. , ;

, "

�:t ,

),"'
,', '.",

,l

Q c;leputa,.,qo Fern;andn . Veig3s
sou a tribuna da, Asesmbléi'j; p.a!
a condenar' a pretendi�a', tmnsrc:
ancia da' Usina de Açúca'l:" Pra!­

er2,ba, ,de AntônIO, bar�bs. pará
mia GraFlde,' na' .front�ira " com

• Rio Grande' d0 SuL" .

.
. " "

.

. Disse . o ,parlamentar ,'quo,

uando o' Senhor AUg1lsto Bn�:::o:
ad(iuiriu o epntl'Ôl0 ':, a_6ioná,:r:o

a �mpres�, usou tô�� .�� s:uà' in·
uê' cia para cO=1segü�r,

'. júnt:) às

óridades'l mclhOr,&�. \lq�dições
ra-.a . região. AssirH, canio J:f uf'Í-

p' ,"'" I!' "

a é Q cérebro, e o cqração' cla-

uela zona. do' Estadp, ";,. vivenda'
/

!fi ,4InÇãO' del� . mt�:. : tôd� \ u��a
0pulílÇão,' não fói ':di{ícjI' ?OPSP- .

ir ô' apoio dos, deputido�' ,e' 90
,.
".j ,.,._, ,"

óprio Govêpnq, dÇí"��}��@l • in:�':'
lando-se a energili; .elêtriC�, [fr-
ando-se convêrM(e�t,re,' c:_>�,1i14A·
EG, e as Prefe'ituias de' ,An'�'ôn�o
rIos, "Biguaçu e Sahtd A��rp,':

# '
.

• \" -) "�. ,-, �"
,

Agora, pretendé�se·. trál'Ís!erir"
\;' .'

y
.'" \'

"

• ': t·,.. .' .�(. ,/0, '. 1,.
'

usina para Praiá:' Grárlde; dei-
.nda atônitfl, u�a poPÜ'i�Ç�0" q�e
'ábalha e vive com' ,á Can:� 'de
ticar.

' ,.,....
,

o Senhor August�,' 'Bres6lá
ara que tem �áis 'de b!i�;lla e
uito pouco dê' !!.ugus,t6:':: '

.

l ';:.,'

t
'.

,

" .

,

I /. '. �

A àção da i-ritpí:h���: t�m �i(Ío"
bjelo de Hiuitàs dis.ai�'�ões.; �

"

, interpretações.
'.'

'Pri�cipalhIén'te"
"os últimos di�s, 'recr�l{lesÚraiíl

. \" .'.- \,',. ,

s assembléias de; mesas 'de bar' c
s conciliábulos d� esq�ina. cxi.
h:do . dos' 'jornális'tas nada tnais
adI! menos qúe itm éonlieci�lel�'
o cllciclopédiéo.

,',

No e�t�ll(i'er _do
cnicismo -f!oreSéentei' não e�is.
• bom-senso' que a.ht�rize ai·
uém, jo�naÚ'stà 'ou :�ã�;. '3, �ri,Ú.
ar um' furo, no" énc9.nani�ntó púJ
lico ou' um' bh'.�aco

.

nrinÍl' rhel�
� sUbúrbio ..

'

0\ niesmo,' }�c1oej.
�� exige que�' qualquer '�idadáQ
aJ)la qUàl 'ótillO de

' temerid�
cC�ssário pa1'3 liq�idà�� 'coin o
,Iro C' T.h

"

,
" ..

.' ,Qn eça a qualidad,e do ma·

�tlal utilizado. o'ndé \ élé é adqul.
,\!l�, a lI:ificuldad\e '; 'tia ,aq;i'isição
, ;lS y_êzes, até o· ,;;óriie da firo ,

a.
" ;.1' ;, .. ( I

NingUém i�no:ia" �'�', �Hiic�lri�.
es por que passám os 'ô�gânis.
,os pÚblicos para 'aten(ler

'

às
l'esCelltes exigêocia�' ida'

'

coletivi�
ade ]\i ,

' ".. "

� ati· a,�, Coletivid��e;'. �o�uni.
�
e, SOCIedade sübentendem' a

X1stê •
'

,
, . , �.

nCla de um trabalho, ,comi,n '

lditl .... ." ."
"

,
,

.um no séu setor, e' cada um ,

'Sfll�ltando a "n)i�sãQ" do" Qutto.U ehZlll" t
',., .

�, . ." vn e, ainda es�àmos num

;i:��o em q��' ii adIni�'i�tração)
a g

a

�g� d;,lspe��ivl,l-���te,. n,u­
Ilan

ucessao
'. ti,e co�p,��t�men!7,)s

ürço;ues, . p:rdoh��d9�Sé,. os ,e�.
ia louvavel!� .em consequên·
1 \I:e r:'n

.

!DespIo ;p�,Cado: � falo
I:,Ullldade na aç�o.. "

n�! pcnsanQo' nisso 'q1,le. idéias
" eve: 11 "Grande" i Flo,riaà6poli:f'

ellll cntusüisniãr 'n()s�os , ho­
� T-núblicos: Esses' �o'� 'parececallli " -"J'

"

,

es (feanIl� c�rto" �om
� at�tor,ida­

_' �raIS, estadUais e municio

aior:�Polgad�s' por '.', �bjeti�J�(. e de grande prpt�rtdlda.

/
'

"

dirá 'preScllt�,

"

I
'

...

li'RASE

O' General'Mou!'ão Filho tem'
,\

' J

se esmerado cm'" produzir !rases
ue efeito nas suas entrevistas á ,

Únprensa. Esta, por exe�p�6: \
,

-' "Os estl!1dant'es têm. llIDa
, ,,-.

sensibUid!l<de política muito gran­
de" 'que vai cnfraquece'nd() com, o,
an�aclurecimentô e· sumindo rcom
a ��lhic�. SeJ:jdô ó Brasil um' Pais"
que é ,governa�o por velhos 8lf·
perad03, a- 'cbnversa da juvt?-ntu·
de torna-se um 'diálogo Ide surdo­
mudos".
OUTRA FRASE

ft' \
'

. Do Senhor. Paulo Bornhau·
,!.sen, sôbre o meSmO assunto:

-..:- "A. hora é dos joyens� Va·'

nios tcr.nar êste país por emprei·
,

't'lfdi!,
"

'�om J
(l)S copnecimentos'

adquiri'dos de nossos' antepll��
'. ',' ).

s,ados".

A fuNTÉ

Pouca gente sabe que a Pon­
te Hercílio

.

LuZ 'ainda não�'e\>tá
,paga.. Em 1966 o Estado devia

perto "de 600 mil cruzeiros novos'.
�ssa, quantia, agora, com a, desva­

lorização do cruz�iro está
,
por

volta. dos 700 mil cruzeiros an­

qgos. ,

Ela é, demorada em t�úlo, a
,

nossa. ponte!

.

,AGpA'
" �

.,' ,
Não têm sido poucas as erecla'

.. mações em tôrn� di falta d'agJa
em vários pontos da cidade, prin·

I ' �

cipalmel1te nas zonas mais' ele·
vadas.

A tilCo na ,reclamação foi ter·
rível: os moradores do' Morro tIa'
Caixa b'Ág'ua' queixam·se d:l f;II·
ta d'água

,,'

TRISTII;ZA
�-' \

Não foi com alegl:ia que o

Diretor do Trâi1sito pmstoll ,e3ta'
informação: A Diretoria de ,Veí-

' ..j

cuIas e Trânsito Público instalou
extamente 82 placas de sint!lL:a�
ção na estrada que vai' ate a La-

, gôa çia Conceição. ,34 foram des·
truidas':

JORN)\ISj
E' éom satisfação, que cece·

\ b�mos os' jornais do "interior_dó
�. Estado'. O 'jornalista Abdon ,Fó�s,
que dirige o "Jornal 'do Povo", ·de
!t�jif, teve' a gentileza de enviar·
nos exemplares de seu 'se�aná-

. . \

.

rio. Agradecemos, cumprimenta0-
'. do seus redatores.

VINICIUS

E' bem conhecida a irresití.­
vel atração de Vinícius de'Mo·
rais por um. copo. Não que o

poetinha se incomode quando
01guém fala nisso. Ago:'a, por.
exemplo, Vinicius, gostou muito
de tÍns versinhos que circularam
em Ouro Preto, no Festival d'i1
Juventude, ali realizad9. Os vet�
sinhos são' ez:n suá homena,gem:
.:._ Você vindo 'a Ouro Preto
Chegará tarde demais
O que ,tinha foi bebido
1'01' Vinicius cie' Morais.

\ \'

Calçados: . uma: indústria :flore�c�nte ·no' vale -do Jijucas .; I

, .. l\farcílio Dias dos santos' í,

ainda" permanecerá na 'fuemór;a' d�S ',f'" ;'E��ora a i�dústria, �Presente.�e toÍri
,"Tl,(dQ C,ameç(l)U cio: nada". Esta é. a fabricantes· de calçados' ele'

.. São'Jõão' características 'artesan�Ú;,' alg�mas' .ráib:d�
respo�t�, qyasc imediata que se obtém, a(t � . Batista>..

, ,.J cas estão procurando racionalizar' a l1ro.�,
procurar \ conll�Cel' ii- gênese,e cvol�ção ,Por volta de 1935, a fábrica foi divi. dução através da aquisição de maq,v.inarii.!: \..

. \�

dl'j.s indústrias de calçados de São' João dida. Uma parte ficou com Raul 'e João moderna e da divisão do trabalho, dentl'\J
·B3tista.)

.

J

Pereira "e a I;mtra cem OtaviaDo Dacl.an.. ' de uma Unha de produção que se 'divide,
A explicação, n�tl1ralmentr, encerra Pelo que _tudo hldiéâ, foram' os primeiros naturalmente, .em "corte':, "moniagem",

.

apenas uma meia verdade,
.

co�fóÍ-mc quem eOfl�eguirari1' imprimir à indústria ;'solado" e "acabamento".� Nas indústriàs
',"ere'mos �ais adhmte, O� jl)vlms. imius- um cunho. mais dinâmil;o. COflstruiram ilcqucnas, "esqucl1ta.orClhas", cemo jocosa.,
triais 40 ",alça�o, não I se refizeram ainda um edifício espécialmente para êsse fim mente são denominadas, o oficial pràtica.
(Ja slJ,rpresa

.

-que"" lhes causa o SUl't'J· (onqe hoje é o Hotel Niels) e adquiriram ,_
mente executa tôdas essas operações.

r'écente e quase explósivÍ} dc sua hid\Í�. um maior núm�io de· máquinas, AÍ'irma.)-
tfia; nã� escondem, par outro. lado, uma se que êste 'estabelccÍmenfo chegou a

justa satiSfação pelas atenções qqe a empregar mais de 50 operários,.
õ,te&plà' vem. despertando' para o' �eu Em 1>958 foi vendida para olitro irmão,
município: atenções estas que se refletem· Santos Marcelino P-ereira. Em '1962, êstc
positivamente na ampla aceitacão de !Seus 'transferiu·sc .para !tajaI;' vendendo -

parte
produtos.

'

',' -: (fas máquinas v,ata seus operários, levando'. -

UM 'POUCO DE 'HISTÓltIA as demitis Í!ara aquela cidade; onde' já "j
" <,-""" -"

� " .

i

d."
. "'�:, �, 'pÓssu�a" uma�IO';ja,.'e p1'",�endia;j,'1'lliontar' ,\>.;,.."..,;

. Recor·remos à. história apenas para "\ uma' fábrica\.
f

"

"
..

,

:IiVrilr,no� 4ela,. já' qué a, maJofià' das' _SlT'UAÇAO . ATuAL ])A INDÚSTRIA
fábricas de; cálçados de Sãó -João Batista

'àp�nas está í{o; se� terceiro' ano de' vida,
..... l)uormações: obtidas junto à pessoàs

'a�tigas no '. lugàr, apontam um seIihor.
Elotério' Val'glls .

com� o pr�prietário '.da.
pri��ira fáprica. de' càlçados de q�e se

tem notícia no atual município. Isto por
volta de, 1920. .' Os. mesmos 'íriformantes
desc'revem aquêle- estabelecimento' com�
Uln� _ típIca, &apataria de colônia;

I confe�.
ciopava', -

alçm de ,sapatos rústicos, bonés
e o.otros artigo's de e�uro..

.

:'
.
,Por . essa época, .

.os irmãos Pei.eira.
(LtndoítÓ' e Marcelin(!) mo�itaram' uma
outra fabriqueta e, segundo ainda infor<
inações, ,

cotnpran:m a
. sapataria de

Elotério Vargas. A ihdtlstria; transferida
. sucessivamente ,de irmão pata irIÍlã'6,
ficou conheCida como Cillçados Pereira,
nome que, certamente, 11'01' mqito tempo

�A imagilÍao80 'DO, / poder e : " ,�:
"L,' ,

...

• �_.-

.1,
r' �'..

de uma velha .::ultura alienada,' 'que lhn. mais 'signiflc�oçã'ó que a: p'rópria V'tvê:ncia
é irnnosfa há 150 anos. Debalde a pre-\ dêla. As'sinl', após a constatação de que
feitural organizou to40 um serviço rápi- "O, tédio' transpira", frase�repetida diver-
do qu� caiava as frases m:lÍs inconveni�., 'sas ,iêzes, explodem OS conselhos e ·afir-
entes, sob os aqlausos e escândalo dos mações: '\
"bem pen;al1tes". No dia seguiqte, outras.' "Gozem sem entraves, vivam sem

inscrições mais éxaltadas vinham substi- t�mpos mortos".
tuir as -anteriores, comentando o� acon- "Creatividade,

.

Espontaneidade. Vi-
tecimentos do .dia. Corria e,creveu W,'
Lewlno: '.'Em Paris, as paredes caiadas
por Malraux começaram a gritar. Uma,.
grande explosão !loética, com nuances de
ironia. ,As paredes zombaram. Enquanto
!!sperava tomar o poder, a imaginação
apoderou-se d:l Rua e. aí.., encontrou um

aIJôio na medida de seei delírio" .

,
,

C0m efeito, trata-se de um verdadei­
rc dejtio de libe'rtação e de aiegLa, às·
vêzes, feroz, com mais fíeqüência, sotie
GeL) e cheio de humor. Os problemcs po­
líticos fiear'am em segunJo pbno, nüu­

cas sendo as frases q�e v:sa'ssem di�eta­
mente o govêrno. E' a velha cultUld frol1- ,

cesa, com seu 'racionali mo e o autorismo
dos 'mec!alhões o a:vo mais visado peíos
jovens - e com ela;' /' símbolo de sua

cultura, a Sorbonne e a classe que a sus­

tenta a burr.uesia caoita!i' ta. Riram de
tu -lo Crh1 a,-m�ior sem-cerimônia. Um
.. � ;at "fc'·e,;e: "E�tamos sncr.g\1(ÚS (loi!'i
�� d.:ó; }iãu são mais quatro". Ou en­

tão:' "s�*i:m rC;1lis(as� �i)çam O imp'os­
!'ível". Ou ainda: "E' \ preciso explorar'
sistcmáticamente

.

O' acaso",.
Mas o que chmina a atenção em pri­

meiro lug.?r é a ânsia' de libertação pura
e a entrada nLlm estado de cuferiu s;:;m

,
./ Farrapos de. Memó�ias,!

Gustavo Neves dava o seu "Frechcndo ... ", sob o pseu­
dônimo de Guilherme (Tal' - e era lldo
,por todo o mundo com satisfação, mes-

1110 pelos que atingidos pilas "frechadas",
discerniam do conteúdodo a propriedade,
beleza e encanto da forma. Rubens era

um .cstllista, não na acepção clássica 'do:'
têrmo,' senão na elegâ�cia expf(;ssional,�
que não excluía a graça do dizer, a su1'-�I
presa e originalidade na frase. Todos nos

deleitavamos, já então, antes êsse artista,
que, "frechundo",

-

assumia o dorte' nobre

d€) quem não subestima as: tradições 1'0-

mântlcas da arma terrível. .. E todos 110S
conservamos assim, \ nesse mesmo deleite,
nté quê, um dia,'- um dia.negro! - Gui­
lherme de Tal encerrou de vêz a sua car-

.
.

,

reira,

Enquanto, em .1951, .Rnbens dirigia
"O Estado", e cu me ccmnrazia em tê-lo
como chefe e cempanheiro de redação"
3ndavamos empenlúH!os. em propugnar a

pnIl:tlca do P.S.D., o.rganiza,ção de q,U0'
Nerêu Ramü§, senador era orienfarlür em

Santa Cf.!:adna e Ad::rb:;d R. da, Sih'3 ln-,
.

,der inconteste" iiI;) exe�cíçl0 da carg(Y -de
Governador; do Estado.' tínhamos ainda
a colaboração freqüente elo Barreiros Fi�
lho, deputado estndual. Todos trabalh9va­
mos pãr� que o nosso 'Estado alcancasse, .

futuro li den�ro, sem!_)Íic maiores índices
de prosperidade e bún estar social.

Nêsse a,no, "tive de f.!oandonár a·
redação, por m,otivos que, então" aleglJei
ao Dirdor e que foram aC:;ltados pelo d�.
Aderbal R. da Silva, a, quem previamente
dei ciêl1Ci� dessa minha resolução. O ]or-,

\

)
Já tive ocasrao de aludlr, de raspão,

nuni dês tes meus "farrapos", a um jovem
estudante de Direito, que, nos idos de
:I934, freqiientava a redação do matutino

"República", então dírigldó . por Nerêú .

Ramos: era Rubens de Arruda' Ramos, à­
queiétempo �á redator 'do jornal, à guisa
de meio para melhoria dos recursos que

•

I a mesada paterna' lhe destinara, além dos
vencimentos -�odestos de, funcionário da'
Delegacia Regional do Trabalho,' onde

Edgar Carneiro o "estimava e admirava.
Tive oportunidade de ,ouvir ,dêsse inesque­
cível amigo, a respeito do seu . àUxlliar
Rubens 'de Arruda Ramos" esta, expres-,
são' pronunciada com

. ênfase: .:.,_ ":tste
. menino "ai longe , ..

'" Referia-se a, co ..

.mentários escritos e publicados pelo jo­

.vem redator de "República",' aos quais,
por suá vêz, Nerêu Rámos concedia rca!�
c� nns cohmas do matutino. J

, I

E; d'cpois das encontros quê na Te-

dnçã;;" �o órgão dft Aliança _J:;iberal eu' e

Rubens passamos a' manter ,por f:1:guns
.

d d ." t'
' )

anos e ,C:lmªra agem ]omalls lea, JI�nca
mais teda eu motivos para retifica'f a ex­

pressão honrosa de Edgar Canteiro, antes
sempre a 'l'erif,iquei cemfirmada por ex"

plêndida formação do jornalista amigo.
Na' verdllde, Rubens de Arruda Ramos,
em 1951, .era Dire�or de "O Estado"" ten-

•

dO-me comó, Chefe de 'Redação dê�e ve­
lho' diário, iá en'tãa de prQpriedade· de
Sidnei Noceti, segundo os regiStros com-'

�etcntes. Rubens de Arruda Ramos ini-
,

. '. \,
)
i

�.

São João Batista conta· atualmente

'I

� com 21 indústrias de calçados. Existem
todavia

, algt:m�s1 in'dústrias ,easeiras� sei
,bem em pequeno �úimero e' produçã!)'
irregular. 'É de cêrca' de 250 mil cruzeiros

.

, ... ,

novos o capital 'invertido no total de

estabelecin:Jentos." :Emp'l'egávam, no mês
de j1,l}ho último, um. número não inferior
a 270 operários que percéberam salários
no valor de 3Ó mil .cruzeiros novos, apI-oxi:--""

I Ilill.�am�nte-, Nê�sé (.n�mo mês, os, esta;be- (
leclmentos apresentaram .

uma· produçã,o
dç cerca d(! 13 niil pares de sapátos: dos'
qUilis' 90 por cento e�am de mulher. Do
total de' estabelecimentos, 7. possuem
càpitais fixos supel'iorés a 30 mil cruzeiros
novos e apresentaram uma

�

produção
superioír a mil pares me'nsáis, empregando,
em média, 25 oQerários.

I.. 1,

Maria Alice Farias.

Com os títulos "A 'imaginação ,n.o

poder" e "Têm a palavra os muros", fo­
ram publicaçios em Paris, no ,mês de ju­
nho, duas coleções das frases escritas nas

pàredes dos e_difícios e nos muros de Pa­

ri/si durante o mês rev'oluciol1ário. O ,pri-
/ meirq livro,. dà autoria do jornalista
\ Walter �Lewmo;' apresenta, uma seleção
de frases Ifbtografadas e comentadas, re- (
ferentês às três noites "quen,tes". do mês
de maio, :6, 10 e 24. O segundo, de outro

i9rna,lista, Julie!:! Besançon, reune perto
de 600 frases recolhidas durante o mês

.

"

de maio.
Es�es dois livros representam um

,�urioso documento de análise das molas
d'l explosão· revclucionária estudantil em

Paris. As frases, de natmeza variada, vão
da grosseria insolente co lirismo. Desde
a que, deu práticamente o n01ne ao mo­

v:mento, aDarecid, entre as Drimeitos':
"Á' imaginãção tom3. o poder" -até às do
t;po desta, registrada no Teatro de Fran­
ça,' ocupado pelos elementos. mais' am,r-

.

t "A t
' "

qUlsan es: ar e e uma 111 •.•

. O interessante dessa forma de ma­

n:fb'stação está em primeiro, Il!?-ar na oii-'
""1"" --1(' das frases que. fugiram intei­

i'flmente. aos chavõeS habituais (como
,�'U.s.A. go Heme", por exempló),

.

e.rn

I seguida �0n.�o eatarsis 'q:ue repr�sentou,
por,a a Juv�ntude essa, �nhuna Violenta.
de .onde, em letr:ls en0fmes, vermelhas,
pretas c bri:lI1cas, ela, gritou sua indepen­
'd6ncia cm reladío a tôdas as li.mÍlacõcsOJ •

,
�,

I'

i'.
,,' ,

nalismó. sé mestomava função incompatí-:I
vel com as atividades públicas que exef..
da, uma vêz que as minhas idéias'- as

:déias qu� eu não sacrificaria nunca -- e­

ram as que eu teria de'subscrever, e não
o faria sem embargos e pressões exterio-
res .. :

Mas Rubens de Arruda Ramos fi­
,,;: \t} \

-

CCU, - e "O Estado" não perou. Aquêle.

(,t
.de quem se dizia, havia cêrd de quinze
h�os, que "iria longe", foi mesmo-Iongc,
projetando-se n? jornalismo brasileiro e

:

.obtendo duma declaração .p�bHca (�e Ne­
rêu Ramos o título, de "Princiee dos Jor­
nalístes Catarineuses", Todavia, não ane­

nas os colegas que deixou, os homens -de
imprensa que dêle se recordam com sau­

dades, mas li ��teli.gênda' eatarlnense, a

,U'tturl de 'i.miu'{o!;ltina lhe deve u no­

nU�Il,,'" .m da admiração impero cíve] .c .de

jush,.1 (l' quem, COnl0 o foi Rubens, onde
tudo poderia obt�,r, onde tudo telhá con­

quis1n-rlo, se contentalll:, em ,tôda lI_ma exis'�ên

da, c'r,m �:e;r fom'i:uí€ .,-..!. "t. ]Omu�.;5t�;. 0

j'muüistj prl'!iKlw �e úui·'f:r.':!n, ma', mJlylc2
�""l"'� • "". d', n;r{ n 1'] ,.,.,.. lia ·c� •

\..P IU'; .... .: ,"�;JLl.,,-;;:,,"\i.iJ..J .s.' 'i<.J.:Y' • ít. .1-."!",,.;' ,\l-<l ,,-, t .....
l'ccido di) própdo prestigio a que, a' sua

nüsição de )iderarDç� na imprensaJ teâa� Oa

·ferecido, c com justificadas, razões, SitU3-

ção de relêvo, que saberia dignificar..
'

Desambicioso, modest�, fazendo

questão' de não exaltar"se· pam álém . do '

simples, intuito de s�rvir a causa a que se

filiaVo,' foi, �
sem dúvida" um 'dós que a�

brirnm as perspe�ivas claras, e melhores'

para o .nôvo panorama que �gora se eles­

dcbra ao otimismo, dos seus coestaduano.

I

,-

.'

A idade média dos empresál'ios é de

25 anos; a maIoria naturais do municipio,
'casados e com in$trução l,1rimária. Cêrca,

. de 20 por cento dOeS "0perá�ips ;sa�.,Wll�
lheres, A idade médja dos' operáriOS' .é

, inferior- a 25 anos.: "i�; ...
.

.,
.;' I

'l\fit<9 UE' OBltA �SPjEC'l,i\f,IZl\JJA:vHfl\'l'qR .. ,b.. .- , ..
"

.

• , BASíCO" DA EXIjANSÃO"
., .

r:­
I

Quando os empresários' :a}fir�am; q lU,"

a indústria comççoq do nadá,.;' evi�te�n.te·
mente não' . êonJ;idé�am o faior c.onheci·
mento do oí'ÍcÚ):;��:rbÕ ele,mentó- decisivo
no processo de industIiaHzflção,'firu� atual·

mente presepcia�os. As aIitig�s fábric,a5
já extintas, por l'azões que' desconIlC<;em�s, \

resultaram; na \'e�d:!de, em escolas·, não

só . formadoras de operários _ altamente'
capacitad,os, como também ecrucaram'

I

para o, trabalho. M.ui.tos agricultores,-.
a, estrütura' agrária· da regiáit caracteriza­
se . pelo minifúndio:-- .enviaram seus

filhos para São Jeão a fim de que apréí.,
dessem' o' ofíbio . Muitos pai� ensinaram

'seus filhos; irmãos mais velhos ensina·

ram os meneres; t\OS instrti.iram· sobrí·

n:1l'ós, filhos de vizinhos e amigos. Condi­

ções outfas encarregar�m-se, de resto.

C<.mtiDua

..

�,
'

, ,

da".
"Não ·me 'ii:b":l'terri, eu me encarrego'

disso".
.

.i'
.

"lá dez qias de felicidade!"
"Eu decrete O estadó de felicidade

perm�nente".
"

/ '�E� brinco"..
E êste neologismo difícil de se tra­

duzir: "lci, on 'pontane". '

Ou acenas (sta úr;:'8 na1�vr:, nas

tôda imnregnadil do c,:, m:srno cl� DO-

menta: I "Vite" (Depre,sa!)'
'

Tratando-se' de uma euforia da li"
bertoção total,' ,o amlrr não nod'eria e�tar

auseIlte. .. Ele é de fato.m�ito citadr) t, ,

em tôdas as ::)lmas:

J •

Há os sentenciosos: "As reser�as
lmpo:tas ao nrazer excitam o prazer de
viver sem res-ervas".'

-

Há C" sa:is�eitos entusiastas:

"

\

"Amem e ,recomecem"..
"Qu-:nto ma:s eu àri1:J, mais tenh \

vontáde ck, lazer a Revolução; quanto
" mais 'faço a Revolução mais vontade te ..

'nho de amar" .

"Companheiro"" também se ama Uh

Faculdade de Sciências Políticas, nito é
somente no CUüi.i,>(/'.

Continua
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'dição de consJilieiros da Univer·

'Giçlade, postulávaplOs que' a loca.�
lização da :'cidade universitária"

talv(�z fôsse mais adeqmuh mt

át'ea de maior perspectiv,t de
concentracão d€n;lOgráfic:\. Tais

idéias, na época, foram considc­

radas absurdas, e talvc7 se,ir,m
ãinda hoje, com sólida ou débil

argumentação em contrário.

Este, todavia, não é o pro·
blel1u que nos leva ao presente
comentário.

A constatação de uma proces­
so de "continentalização", ind,e­
pendentemente 'do processo de

cxr_;ansão urbana da capital, !mas

como uma das' características

nesse fato /geral, tenderá a exal­

tar, ainda mais, o significado da

maior vedeta dlL Florianópolis: ,a

.p(mte Hercílio Luz.
. MtÍito se tem '.falado do pro­

blema 'da "ponte". Muito se i'a--

/

Fernando 'Marcondes de Mattos

Tenho nas mãos e analiso

com o maior Intcrêsse o Projeto
de Lei encaminhado r'�lo Govêr­

no do :Estado à Assembléia Li;"

gíslatívo. Falo do Projeto que

dispõe .sôbre as Zonas de Desen­

volvimento Prlorltárío e cria re­

gime ,de incentives fiscais.

Confesso qu� me perco ante
3,S pcssíveis knplicaçõe:> dêsse

Projeto ... I'eJ1as vamos a êle, pri-
meíro. ,

Po" êsse "Projeto Bca G Chefe

'>ln{o Póe;-itár2o, ,fil!e serão cons­

ti!ukh� )leI:< u,tE'p;ra,(Jc dr' "1m CC-'
o

mais municípios entre S1 lhnit]·o ..

res, de igual economia e sua jus­

tituiçã» será condicionada à etc­

tiva comprovação' de que o de­

senvolvimento econômico. "ele. sua
área é em percentagem inferior

ao. do E)ltado�

Qualquer oontribuínte do Im­

põsto de Circulação de Mercado-

" rias;- ICM - poderá aplicar
par-te do ICM que tiver que reco­

iher na compra de ações ou CD:
tas de" sociedades industriais que

viero n a se ,instala'r em municí­

pios que _ integ-rem as, referidas

Zonas de 'Desenvolvimento Prio­

ritár�o. E' vedado o aproveitamen·
to dos inccntivos fiscais para

ª,plicação na mesma Zona de De­

senvolviménto, _Prioritã.rio em

q1fe situado
.

o, estàbeleci.mento,
de quem por êle optar.

Os: 'incentivos fisdis, que aca­

bamos de mencionar, correspon­
derão ao sseg'uintes percentuais
aplicados sÔbre o ICM; 10% nos

primeiros dezoito meses; 151yo nos

seguintes dezoito mcses; e final­

mente :..20% a partll' do trigéskno­
sétimo mês.

O illcei1tivo fiscal será reco­

lhido juntamefÜe com o Impôslo
e depositado no Banco de Desen­

volvimento (:) Estado, à ordem

'do contribui lte, cabendo ao

FUNDESC a m,Ul movimentação.
A qualquer é:)oea poderão' os
contribuintes solicitar ao FUN·

DESC a aplicação dêsses valores

na tomada de,ações ou, cotas de

sociedàde, iridustriais de sua ]l­

vre e9côllla. Essas socieda(Js te- '

. \

rão que se enquadrár nas condi,

ções que já mencionamos e terem

os 'seus -prnjetos previamente
aprovados pela FUNDESC. A ti-'

talo de' ressarcícnnto de custos

operacionais, cobrará o FUNDESC
dos tomadores uma

: taxa de 3%
do valor' da aplicação. Não serão

aceitos pedidos de aplicação in­

feriores a NCr$ 10.000.00.
Aí está o Projeto nas suas

[HIrtes maís importantes.
Vamos, agora; às dúvidas que

me assaltam.
Primeiro: Para que, uma de­

tf'!'illinada zona se credencie co-:

perior ao do Brasil, deixaria
\
de

ser considerado corno Zona' Prio­
táría, cedendo lugar para Santa

Catarina e Rio Grande do Sul que

apresentam um crescimento in,

teríor.

Segundo: Diz o artigo 3" do

Projeto em apreço que' os incenti­

vos deverão ser aplícadns na' to­

mada de' ações ou cotas de soeie­

dueles índustrluis qu� vierem

a se instalar em municípios, etc,
etc. Chamo a atenção para 0- tre­

cho: a se instalar. Não poderão,
ass.cn.: os incentivos serem apli­
cados na' expansão das indústrias

,..
,

A j_n[�T±f;'-.T�'" �:'lt - "";1.obili�ti('a
nacional prnduziú, em julho ultí­

mo, 26.GÍ7 veteulos, o que repre-

senta
,-

novo recorde continental

e revela continua expansão rlo

mercador- com:t'I'.1\dol'.' Cumula­

tivamente, a produeão automobí­

listica, l'1GS 5°'te wC'scs deste ano,

atingiu a 1!'i:l.G� G V( 11)'IJ!09 ...:.:... ex­

clusive tratores - C0f11 aumento

de 19,7% sobre o mesmo períudo
do ano anterior. Mantendo esse'

r'itmo deverá, segl'l1do:1:-'; previ­
sões, ' ser su-pel'aila, a fabricação
de 250 mil lmlàa�es estimadas

para 1968.
As vendas 2"'l���J,ha:-'am os,

índices �e ;JI'nrl _ • <le janeiro
a junho toram VL1<'�JOS 149.140

veículos, vo!w-n.e fTIlerior em

19,9% sobre o mesmo período de

1967. "Por ct'ce",�".n;s os cami­

nhões e' onibus C(}p<'"g�iliram ele:,
vades pe;occphl.'·" de expansão'
de produção (S" Q% )" seguidos
pelas cami_nhO"l('�'''; de carga e

uso rmultiplo (:'2 o%) e automo­

veis (8,3%).
CONSUMO pE ,pr3í,I''lTA

Ú consumo 1 �
-

(muI de g'aso·

lina (comum e�, !', no ano pas­

sado, foi de '2,"- i 'li "1.)5 de litros

enquanto se f' -,:t um total de

1,8 bÍlhões elr) ." ,.., de oleo die·

:;el. Como n ft',!�c2 ('r v�iculos do­
ta('l.os de mctl_'�' a :'(:llr:o.lina, ,em

tráfego no l!_"t:i'S, c-c; 1l::3''l', se ele­

vava a 2.0g".,�'33 rnidades e os

equipados cem ,,"oi,� a oleo die·

seI SOl11,aV:lffi 4f e.S�9, estima-se

que os 11l'im " S' raln, elm

média, 3.47� t:t " r" naquele pe·

dado. Já as lU,' ..�,Jcs a oIeo die­

sel c{Jllsum;"z',' _'o< li. 1'1110, a mé·

dia dê 12,O':G T -

'l. B' fle se no-'

tal' que p" � e'
� q equipados

com me�m' 2, o' �, lIie:;nl na sua

gramle mabrh f;O onibus e ca­

minhões.
ENERGJl:A: CmJlF�""'SNCIA

O em,,'enhriro r;laJ.'io Bherillg,
presidente di; Eletrobrás, viajou
para "MOSCO ..l o._de V�;_ lJarticipar"
de 26 a 24 de agesto, da VI Con-

r

ferencia Mundial de Energia, que

conta com á participação de tec·

\licos e 'administradores de todos

os p;tíses.
T,ermiuaIJ10 li) cQndave 'na ca,

pitaI sovit:tica, � sr. Mario Bhe­

ring', juntamente cem uma' dele­

g'ação de tecnicG:J d9J Cmni.ssão.

Nacional de E'ilc"'g;ia Nucleal',
manterá COYl.t!1tos na ,Alemanha,
Inglaterra e' Canadá, tendo .

em

vista' a instalação da prill1eira
cntraI nuclear, brasileira, a ser

construida -em 1970.,

BRUXA ASSUSTADA

\

. \

\'1(' "Zona de Desenvolvimento existentes? Ficu inteiramente sur-

�"Ir,"'t:"h-,,", afora outros requisí- preendído, pois acredito inclusive

{I"i que já vimos, tecn que com- que se deveria dar mais ênfase
�

provar de que r desenvolvimento às mduatrias existentes, porque

econômico de su� área é em per- nestas já temos o �mpl'csá.�iri; .i�
contagem interior ao do Estado. temos um produto que Ja está

Entendo, assim, que se o Estado sendo fabricado e vendido;' já te-

de Santa Catarina estiver, cres- mos experiência e talvez tradi-

cendo a uma taxa !!e 5% ao ano, ção. Por que negar-se êste camí-

,todas as regiões que apresenta- nno, flagrantemente mais fácil,
rem um crscímento inferior aten- mais rápido, mais seguro, e pre-

derão a essa 'exigência. Não sei terír se outro em que temos que
como. se fará isso, pois não se

' encontrar, o empresário, descobrir

dispõe de elementos siquer para o produto a ser tabrtcado, etc.?

medir o desenvolvimento econô- Evidentemente que nem todas

mico do' Estado, ,quanto rmais de as ernprêsas existentes deverão
, I

uma rgião em particular. Pelo ser ampliadas. Assim corno nem tô

que me consta, os últimos dados das 'as índústrlas que quiserem
referentes a evolução da Renda' se' ,implaniar receberão o - apoio.
Interna de Santa Cati;lrIna refe- do 'Govêmo, pois o ap.oio será da-

rem-se ao ano de 1960 e são for· do àquelas que forem ma;s, r-epre-
necidcs pela' Fundação Getúlio scntaüv::t!; para o desenvolvimen-

Vurg'as. Com relação às regiões, to econômico estadual (umas, por.
dcconheço a, exi�tência de qultl- que l;ibsGrvem um grande coutin-
quer dado ileste, sentido. Talvez gente de mão-de-obra, " outr�s

se esteja pensand,o "elp estabc1e- porque tem mn alto poder gero

ceI' detrminados parâmetros pa- mil'lativo, ' etc.) do lnesmo módo
ra esta medição, que, alcançassem se fará com as il1dúsiriás já, jns-
determinados

. setorcs ,da econo- ta.ladas. Mais me surpreende o

mia e que, por' presunção, fôsselJU te:"to Ieg'aJ quando tenho a,_ convl,c

rep'l'esentativos de tõda a econô- ção de que D1tdtas üas nossas

mia. Bem ... Vá li. Ainda sôbl'C empri�sas, c 1ll:'nln:Ln outro .Esia-'

isso tenho lima dúvid,a: em de- elo terl1 em, 11l'0J101'ção um núme·

terminados anos (vamõs dizm' TO tão gTandf', só estão cSlleran·
nos dois primeiros anos) uma do ,a cnlohara�,ão' finançeira ',lo

área apresel1ta' um créscimento Govêrno (no caso, atJI'uvés _cIos

jnfeiio�" ao
.

do ;Es,tados e é tida incentivos) para darem (narti�fl
corno Zona Prioritária; a partir '

,aos seus programas de cresci-

do terceiro ano, se_�o seu cresCi-
�,

mento. E o� 'benefícios de uma

mento passar a ser supel'ior, per- emprEsa flue cresce ou de 'uma
d.erá a área a' prerrogativa de oZ· emprêsa 'Y

g_Uf' se instalá são os

na Prioritária? Se fôsse êsse o "mesmos. 'Ass:,n ,mc 'parece - pelo
"

crItério para osf.'ahmiR"--mcenti-"ós·�,.,i"";�"'''''l'I'Iej:H)s.�".. �""'. ,,'. _,'_, ..._,<. .
_ ._ '", ',_�.,

que vigoram !lO Brasil, em têt'- 'I'enllo outras dúvidas. No,

mos de região, o· Nordeste, que próximo domingo espero poder
,já aprcsenta um crescimento su- apl'cselitá-las .

,..'

\.

)1,

rar muitos que já_ morreram, e,
ao mesmo tempo, culpar I todos
os Vivos �ue há muito têm sido

insensíveis ao futuro híevitável
da crise aguda da ponte" Somos,
pois, num" escala hierárquica de
culpa, os causadores de nossos

\
próprios dramas.

Enquanto enganávamos tu­

ristas, enviando cartões postais, ,

pratos, chícaras e cinzeiros, foca­

lizando uma esbelta armadura
de feno, fugían,lOs à realidade de

que não passava de 'algo inacaba·

do, em ,processo de ucgenel�scêH­
cia. Marginalizamos o caráter

crônico de sua doença, e, hoje,
nos dparamos, com seu esta!lo

I
agudo.

Voltemos à linha narrativa,

"Os resultados do semestre

fO'ram tão bons que cU acho que

até a bruxa de agôstó se assus­

tou" - assim se expressou o mi·

nistro Delfim Netto, referindo-se

aos 'resultados divulgados por
sua Assessoria sôbre aS últimas

sondagens de con,juntura, junto
aos �mpresarios do Centro-Sul e

do NÔfdeste. "

Informou que acabou de re·

ceber ós ultimos resultados sobre
as vendas industriais em São

Paulo, no mês de julho, "que acu­

saram elevação de mais de 20%"
.

e sobre a p odução fisica da in­

dust!'Í.�, automohiJi""tica, "reve-
. lando acrescimo c mo o de 1

24,4% na, produção de automo·

veis e de 54% nos tratores pesa-
dos",.

,

LEGISLJ\lÇíiO DO IR

A legislação do impôsto sÔbre
a renda, exemplo do que aconte­

ce todos os, a:nOf, está s!!jeita a

novas modificações_ Depois " da

mudança que deverá ocarrel' nos

tetos pam o e?iCl'cído de 1969,
temos agora, j", aprovada pela
Ccmissão de .Justiça il!t Câmai-a

dos Deputados, :l, redução de 50%
no pagam!'J;,tll 'do ,ti'ibuto devido

pelos magl.str::dos em geral. O

projeto é de ai �()";:JIJ dp Deputado
Arruda 'Cilm�"'� _f'll'C'l"-JI"e) e re­

cebeu parece', f"�l1rúvel do rela­

tar, Delll1tadil f'�]rstino Filho

(MDR-GO) ..
ECONOMISTA

Chegou ao Ei"sil e se encon­

tra atualm�nte e'TI São Paulo, o

eúon�l��_s,f':f 11fr".\.['-<!l � 'i�ano N. R.

DanielIan, nr�<;" ''''nie da Econo­

mie PôHcy "-'i<ocbtion, e res­

ponsável cm !,'l'ar;i!e parie pelo
êxito do p:ro,kfo {lo Granele Cánal o

Saint Lawrence que aluiu os

grandes lagos canar'enSes ao co­

mércio nOl't"·americano. N. R.

Danieliall já vhitol1 Bogotá, Li­

ma, Sanii"",o (" I("'ik e ,Buenos
Aires. Depois' de Sito Paulo visi­
tará o Ri.o e outras cápitais.

"""\ A Ponte, Essa Vedeta'­
'),

Paulo Fernando Lago
Assinalávamos, quando nos

refrímos à "rede urbana (Santa
Catarina, a Terra, o Homem e a

Economia), que Florianópolis es·

\

tá se "continentalizando".

Apesar da vi§ív�l insistência

pela localização d� -"centros de

serviços terciários", no espaço

g'eog:cáfico da Ilha, o "continen-'

te" tende a captar "funções" 'l'Qe
se tl'lrnarão mais "econômicas',', se

localizadas ao longo das prinei,
pai:> vias de acessô que 'dem;tn­
dum a Capital.

desviada pelo parêntesis:
li. compatibilidade

Jará ainda.

I li. "ponte" deixou de ser mn

lírico motivo ele cartão postal, de

imagenl ele cinzeiro, de fundo de,

pires, de costado de chícaras.
, A , "ponte" é, hoje, o mais

eontundente problenia da cidade.

'Não é mais aquela, monumental

catedral de ferro provocadora de

conceituações estéticas I E', hoje,
apenas m:n �oração envelhecido',
aJl1eaçado de colapso, controlado

insistentemente l1Qr um puphado
de engenheiros, carpinteiros, pin­
tores, guardas 'e' :obreiros que

tentam assegurar a fluição circu­

latória dê um corpo que cresce c

precisa, minuto. a minuto; 'cada
vez mais, de seu próprio' cora­

ção.!
Abro aquí um parêntesis. Es-

J sa equipe que tenta evita:l' o co·

lapso da circulação de Florianó ..

polis não foi a causadora da

doença atual da ponte. E' cquipe
de "tratamento" de um enfêrmo

que não teve assistência por lon­

go tempo. E, se quizerlJUos bus­

car culpados do drama nosso de

todos êsse dias, primeiro tere-
,

mos qu� adquirir pás e' desenter-

existente
entre. �'co!iltinef1ta1iza:cão eIa' ilha"

"

1
,

e "descentralização" de funções
terciárias, paralelamente Jt ex·

pansão de funções ,secundárias,
exalta o sig'l1ificado essencial da

"ponte". O faio se traduz, em su­

ma, na "multiplicaçclo i, da inten­

sidade de relações entre uma par­
te e outra da Capital. Creio que,
há três anos atrás, poueo mais

de 12 cnil veículos (�l'uzavam a

ponte. Hoje, mais de 16 mil a

pel'c!)l'l"cm. A estimativa de 15%
de aumento de tráfego pela pon­

'te, estimativa assentada em ob­

servações estãtísticas' que vêm

sendo sistemàtlcamente feitas,
para um lJeríoda anua!, poderá

Oficinas mecânicas, comércio

de auto-peças, indústrias do cons­

trução, comércio de utilidades

dessa indústria tende� a se ex­

pandir mais no Continente do

que na Ilha. E, a localização de

"serviços" força, irresistívelmen·

te, a, localização de núcleos resi.­

denciais; deseucadec�ndo um efei·

to que 00 economistas' podem
equiparar ao "efeito de oausação
circuhu"'.

Buscac110s, naquêle trabalho,

:Jer até mesmo maior.

De qualquer modo, é suE-

snndar o "ríkno" dessa "confi.,

nentaHzação", mas deparámos
com a il1sufiência' de dados e

estatísticos,.... sobretudo, os refe­

rentes ao número l'aI de unida­

des residenciais, condição g'el'a­
dora da expansão do "mercado

local", pois se desclinhece o nú­

mero. daquelas que não é re­

gistrado e escapa ao c{)ntrôle
administrat.ivo.

Se se pode falar nuni procp.s­
so de "continentalização", poder-,
se,á' subentender que, ;como' de­

corrência, existe, um . conteúdo de

"pressões" que incidirão no fato

da "centJ:alização adminlstratlv,l
e cultural".

Este setor das atividades ter­

ciárias, fortemente cingido aos

espaço geográfico do tradicional

sítio genético da éidad�, tende,
pois, a .se disseminár, contem­

plando uIna população créscente
que se localizará no Continente.

Nós mesmos, na então
,

cnn-
,

c:ientemente expressiva para sus,

teritar a aspiração de u'a' nova

ponte, já que uma "circulação
Ll'ànquila" pela atual, após
L"ellal'os cssenciais, Item' scus
contados.

Eng:ano� nas estimativas de

fluxos são considerados perdoá-
'

veis, pois uma via receptora Ue

tráfego difuso e concentrando está

relacionada com situações fól'a do

alcance da avaliação.
(continúa)
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lHAENl\'Ç!'-'O FIDUCIÁRIA
GARANTIA

Estabelece o Código 'frlbu
Nacional, que' o ICM não i
sôbre a alienacão fiduciária
garantia, Í�sse Instituto de di

,

privado - a alienação fiduclár'
êstá sendo n:iuitÍs�im()

,

utij'
hoje em dia, no financiament
"aquisição 'de bens móveis, TI
palmente veículos e, eletrodo
ticos, por consumidores. Aliá\
com ,essa precisa intenção. Q
Lei 4;728, dc 14-7-65, criou n'

tuto , \ Estabeleceu-se, assim,
_ garantia às operações de Cf
de mod'Q 'a, tornar possível SUa
cessão 4,ire.tamente ao adql;'
do bem, '\ ,Como se recorda;
então 'o \ cl;�dito era cone
aos ven�e�ore.s" que, normal�
através Ido$, descontos em B
dos, t�tu.os, \ (duplicatas] a

pelos' 'clientes, ' podiam COn

prazo e lja�cclamtmto' para o

mento. ,,\'

/

Hoje, as companhias finan'
ras concedem o crédito dire
te àquele que deseJa adqui
mercadoria, sendo esta pa
vista', ao vcndedor, O débito
à financiadora, junta;mente e

propriedade da mercadoria,
no entanto, cont�nua na pos

comprador, Liq-Ei�ado o débi
lJOssuidor será também o pr
tál\io. Desde que o débito não

l totalmente pago, o )Jl'oprietá'
[inrruciadol'a) pode dIspor do

�eudendo-o a outra pessoa,
.tar·1:)e-á 'então, pela parcela f

te, 'devolvendo o restànte' ao

'iIor, Deve ainda ser' dito, QU

'" cOI1�ratos de alienação fidu
em g-ara.lltia devem ser

registrados no _cartório
e documentos,

.

"-('-
- �

, .'

, I

Pelo exposto, vê-se que o
. 'instituto tem pOntos de sem
',:,.._

,

c�a çom o penhor mercantil e

a, ,!enda com pacto de reser

domínio. �
,

No penhor, no entanto, o

permanece CUim o credór, sal�

casOS, de, ,1?enhol' agrícola e

rio, Por êsse motivo, o i

do peIÜlor, de forma alguma
vida para dinamizar o f'

mento direto ao consumidor,

A venda com pacto de �

impede o financiamento d ,,"

ceiros, pois somente quem
e compra pode ser parte no

trato.

A criação da aIie�açã,o fido

veio pl'opo'rcionar o incremeo
mercado 'consumidor, e pri
mente. um maior conlrôle:
IJarte da :),dministr1ação públi
taxa de juros cobrada ao

midor,

Agora, um problema está
cupando as financiadoras da

nabara, co� respeito ao f'

mento de' veículos, Os coo

de alienacão fiduciária não

anotados
J

nos certificados di

�r!edad;e �e v�ículo, o, ��:rl
est� perfeItamente negOCIaI
possuidor, que no entanto,
,iá foi dito" não mantém a P

dade, Se o contratante d

iIão liquidar no pi'azo seu �

para corri a financiadora,
(crédora e proprietária)
,dispor do belm, de imediato,
tece porém, que os �eículol
mercadorias fàcÚmente cO

I·
, ··A proculzaver", e ao serenl

verifica-se que mudaram de

,v,á.rias �êzes e' que tambél11e
estar em loca] longínquO � d,
comunicacâo, Acresca-se a I

prejuÍzos
J

sofridos 'por qU

boa fé adquire tais veículOS,
se.á um panorama dos pr,!
que à, falta de regulal11
adeguada poderá acarretar,l
concreta para facilitar a te,
-

'I 'I
.

d n"aO fO!
çao (G, veICU o, am a

'. i '

tada, mas para advertJl .-

clientes do comércio clal\,
foi sugerida - na. Guanaba
emissão de certi.ficado de P

dade em CÔl' especial.

I

I I
I !
,

I

i i
,

I
I

Com a palavra, em nosso
i, Diretor da DVTP.
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da situação deplorável de milhões

.de- individuos que se entregaram a

uma aventura e sem pesar as con­

sequências. ,Agências intcrnacío­

riais j á se colocaram em movírnen-
'

to para ajudar as populações fa­

mintas, O líder r�belde, coronel
da jovem República de Biafra re-_
siste com firmeza. Chukwuemeka"
Ojukwu éi o seu nome. Foi, êle,l que
a 30 de maio de 1967, após' um a;:0

de tensão com o major-general
Yakubu Gowen, chefe da Federa­
ção da Nigéria, deci�u proclamar
a independência da ex-província
oriental' da Nigéria, Estopim de

uma guerra civil que fêz a mais ri,
ca Nação da Ãfrica negra regredir
a um status de barbárie, inédito
em sVa história. ,O povo deseja a

soberania da Província, promete
lutar até o ültímo homem, mas a

cada dia que passa a fome parece

que está levando o último homem
de Biafra.

As origens da guerra da Nigéria
tem suas raízes mais profundas
na história daquela região da Ãfri·
ca negra. A administração centra­

lizada de inúmeras tribos, costu­
mes, línguas e instituições veio

apenas em 1914. A fifi de fazer

progredir e consolidar o domínio
colonial inglês, Lorde Lugard, uma
espécie de pró-cônsul imperial da
Inglaterra, introduziu o sistema de
Govêrno por administrâção indíre­
ta, Os sultões e chefes tribais mano

tinham a sua autoridade, mas" sob

o cóntrôle supremo do pótier co-
.

I
.

lonial. Desse modo 'o norte -niuçuI,
mano foi governado durante rnuí-,
to tempo por, um ,sistema político

!

e social baseado. nos ensinamentos
do Corão. Até os'� prtmeíros al:os.
do século XX os senhores �e).ldais
movimentaram-se' em 'direção ao

vale do Nilo, chegando' até o,'Medi­
terrâneo. Até que o ,de�envoivi­
mento econômico afastou Os nor­

tistas do Saara, ligando-os aos por­
tos comerciais da costa africana.
No sul, as velhas prisões de 'escra­
vos tinham sido substftuidas por
modernos portos para o comércio '<,

com a Inglaterra: for influência
de missionários crístãos �li surgiu
.uma 'elite educada que logo afir­
mou sua originalidade e encarní­
nhou seus melhores filhos para as

uníversídades européias. Foi no

sul também que surgiram os prí-
movimentos n nalístas.

em

para

mais rica da Africa ,27

crianças morrem diariamente' nos,
braços de suas mães ou perdidas
na floresta. O espectro da guerra
civil paira nos ares, e à província
rebelde de Biafra se nega a su­

Cumbir a não ser .pela fome. A
guerra é sangrenta entre. a Repú-.
.blíca separatista de Biafra e a Ni­
géria. Os rebeldes da região leste
e�tão sitiados pelas tropas fede­
rais e a morte e' sua única espe-'
rança. /' Nas' aldeias devastadas e
nas ruínas da:� fortificações, .à
margem dos rios ou no interior
das' florestas populações inteiras
:stão morrendo de rfome. O cêrco
e, total. Perdidos entre as selvas
restam 8 mílhões de pessóas cujas
POssibilidades de alimentação di-
min '

uem, a cada hora que passa no "'-

qUadro teratológico da guerra,

?Uel e desumana. As plantações
oram arrazadas e a pesca tornou-
se impOSSível 'depois que' tôda -

a

bCOsta marítima caiu em mãos dos
, em' ,

é armatlos SOldados do Govêrno
entraI. Os líderes rebeldes desen-

cadear .
I

t
arn urna campanha terrons-

s: !azendo com que os refugiados
r Internem. cada vez mais nas Ilo-
estas f! "

.

" a irn de que não venham,
cair '.

'

C pnsl,oneiros dos legalistas.oTn a r tirar+s" �

n"
e Irada, as forças gover-

Olstas fecharam o cêrco e sitiaram
s l'eb I

_o,

e
e des. Seu plano é ganhar "

pú�i-° e tentar comover a oplníão
catr,

ICa rnundial mediante intensa
'Panha publicitária em tôrno

do com a região no

de bons administradores- os nor­
tistas tornaram-se 'dependentes
dos quadros vindos do' sul. O po­
der político, contudo, situava-se no

norte por fôrça de sua .grande po­

pulação, social e culturalmente
, muito homogênea. .

A luta secular dos, sultões, che­
fes tribais e senhores feudais mu­

çulmanos contra os "ibos" de Bía­
f'ra- deixou como herança .

essa

...

Em} ano de guerra civ'i.tna Nigéria já morrerám 15.0,mil
pesseas, As fôrças, g§lvernislas sitiaram os provincianos d'e

'

listra que resiste 110 seu movimen�o sepaÍ'tllislâ à .ci!slà da
vid� de crianças.e;)!ll!láH�nas [iue nascem para lni7fr�,l" O �thm:,
do, perjilexe, assísíe Biafrá definhar. Os' olhos aflilos das
crianças só conhn�plam a miséria que os' circunda. '

,
.

'

,

f

iafra: ..

I \
�

,

,

f

\

\ .

,\

- r" /

"
, • .guerra civil que arraza a'Nigéria e

, çlizima as populações. A fase míli- r

, t,IU do conflito parece chegar 'ao
"têrmo. À medida que as fôrças dó \

'�General Gowen, apoiadas por Migs
soviéticos, ,', armas ínglêsas e pilo-

, ,:tos egípcios foram aniquilando o

'exército biafrense, , encurralando-o
no coração da terra "ibo", o pavor
dos sobreviventes passou a ser co­

municado ao mundo através de
comoventes gritos de socorro.

A' opinião internacional sôbre a

justiça ou i�justiça da luta tem
, , ,

- sido hesitante e variável. O prin-
cípio da unidade nacional é caro a

todos os países do mundo. Mas 'em
resposta i) decisão do Coronel
Gowen de opor-se à secessão que
levaria ao aniquilamento a Nigé..
ria, o General Ojukwu contra-ata-.
cou com a acusação de que os nor­

tistas estavam empenhados no ex­

termínio dos ibos. Com a ajuda de
uma \formidável máquína de pro-.
paganda êle aterrorizou de tal mo­
do seus seguidores que êles pre­
ferem lutar áté o fim nüma guer-'
ra de guerrilhas a entregar seu des­
tino às fôrças rederaís. Peritos.
em. guerra psicológica espalharam
pelo mundo o brado dê genocídio,
numa tentativa de ganhar a opí­
niao pública internacional \ e for-

I

talecer a posi� de Biafra na me-,
sa de prováveis conferências de

paz. Propaganda ou não, as fotos
( de, milhares de crianças morren­

do de fome nas selvas aí estão. 'E

r"

) ,

,i

t
,

t ,<" -

"

...J

\
.
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,
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j
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i>, as ,estatísticas não.,mentem: em

apenas um ano de' guerra' 'já' mor­
reram cêrca de 150 mil pessoas.
Para éontrabalança:r a derrota mílí­
tar cada vez mais evidente, ° Ge­
neral Ojukwu lança sua última

\" '

cartada numa luta desesperada' pe-
la sobrevivência.
Os méritos do cónfÍito são se:

cundários em relação à importân­
cia fundamental da salvação de

milhões' de vidas humanas - es­

pecialmente crianças. Como acon­

tece muitas vêzes na.hístorí«, mais
uma vez uma guerra cruel e sem

sentido está terminando - não sob
o som dos tambores do exército
vitorioso - mas nas lamúrías Me
'vítimas civi� agonizautes. Di�s
atrás, um dos dirigentes da Cruz
Vermelha Internacional, o' Dr.
Pierre Tacie, declarou \qué os re­

fugiados necessitam, no (mínimo,
de 200 toneladas de alimento por
dia, mas que as organizações de
socorro só estão conseguinÇio eh,

tregar -10 "toneladas por semana. E
a situação agravou-se com a notí­
cia divulgada pela organização fi­

lantrópica alemã Carítas que as

Crianças já começavam a ser

assadas e comidas.
E o mundo da era nuclear e do

fantástico progresso tecnol6gico
,assiste a morte de uma população
) que talvez nem nas idades mais
atrasadas da espécie humana teria
um destino tão atroz: a morte pela
fome .

' ...
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Ramos
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Carona
, Funcíonárlo " de rim, banco da.
cidade retorniva de Curítíba,' de
ônibus, e aproveitou a escala em

,

it3:j�í para �sticar as pernas.' lá.,
\

c I '

subindo para a últjma etapa da
•

.-"", .

I

viagem quando \ouviu lhe chama-
ref' Era. um conliecido, que , lhe

oferecia carona para a Catedral.
Não pensou duas vêzes: 'retirou a

mala do ônibus 'e aboletou-se no

fuk em tão boa hora aparecido.
'

Antes, POdl,TI, o co�hecií:ló pre­
,cisava dar um pulo no bar tal, pa­
ra comprar Uns litros d� uísque.
Abriu o primeiro alí mesmo, e o

segundo um pouco à frente, em

Cambórlú. O amigo tomava tudo
êle só olh�va. Janta;�m em Ita:
perna e, em Tijucas, foi aberto o

terceiro 'litro. o ônibus, pensava
desconsolado, chegara .em Fleria­

nõpolís às quatro da tarde, e já.
eram dez da noite.

Em Barreiros, com o coração na

bôca, suspirou aliviado - tinlla.
chegado, vivo. Mas o conhecido tl­
nha outros planos: dobrou- à direi­

ta, "um4, passadínha rápida, tá, só

piá ver 'como é que está o ambíen­
te!'

"

As quatro da madrugada, o co.

nhecido 'decidiu pernoitar, "sabe
'

comol é, não posso perder 'essa, 'vo°
cê' encontra táxi ai na porta". Não

, (
teneon ,rou.

Foi vísto ii beira da estrada, às
seis da .manhã, de mala na "mãq,
esperando o primeiro ônibus de
Biguaçú. A mulher soube, o gcren.·
te do banco também:

-

"não 'sabia,

que ó seílhor era dado a essas fa'r�
ra� em servi�o".

' '

Decidiu ,ra�er as duas únicas coí­
sas áplícávels ao' caso: tCI�OU 'um

jJorre de pura raiva c cham�.o no.'
me da, mãe de'quem lhe oferecer
'carona d'ora em �anté.

, I

Testamento
Absolutamente verídico: coAhecido industrial desta

praça, homem irriquieto e, de; muito espírito, a cada vêz
que viaja de avião deixa em 'seu cofre uma, esnécie de

.JP 'testaménto, que: contém um resumo de todos os' seus, ne­
<;,g6G:!Q�J çorn' os débítos e os; créditos, as êónfus "a pagar"
l"ê .\poi' receber", \

papagaios em indamento, seguros etc.

,,(,);g ,!;,&ç"n;é da relação, sete conselhos 'a esoôsa: ;-

�...�l •• pt'l':l::"� '.-

, ..

l' ::_�. Se casar de nôvo, não case'com "picareta" - 1

j':é �InPQllirec;ilmehto' certd? ';
,

'1" 1 "

t v :

"

"
i

� �j'
.
,'2 _:_ M�smq que � .ijpivo seja cinco ;�êze.s mlis. ri­

h�ó;i;��;;�l ccill.';�eo�d;,i-ãold� bens. ' .': � �'!\,; 'i:' ,h )
� ,�._ l:ttH .... f'

'3' ...... ,

;l:,;,,<� -3 ,�; ;N\Jn�iÚf9��çapi.talizar. ,

,i
p, ,.,"t� 4 �, Sitf db1�!brlt�'irfig�el desembqraçado. "

í\�;l 5 - Não deixe nenhum gurí estudar Difeit�i i�(l���'
.' ��"'i ';, (j- ,:-:,�a9�, ,é��r;est,�i}linheiio a jVA9s: ,\�ê perigos'b 'e"

, �., f .�_ í�dâ'�a�'p1{!'f r >.)�j�q�1r;':�... 'z/nl!," .., .... .: ���': 1-�;tl��I;:.� / ' , '.

1 . .r:,"'}5 :.\ ;'_'!""·r\.r-':··'{'�·J ·�··ji:1::,'�' ,i �
. '';''�';�'''l .": �,c�\, ... , ' ..

, "",. : :T:�,,,i.;4>-T:,:,,;�q,:mF� )(lplulp, um gramado verde, um "p'i-'
):In'is."eI.iotis'''4e�5�iWfel��i�áP'�Y b'ranc�?,f; ipscr!ção:: "Amou", .

:;jÍ\ w�daj,,�\tudo o q'úe",viveu'.' ,'/,i�Ji" "'!";'(;J\,,�' fii, )"k's i;'l,';/·iI'{" '.' ��;,; • '\ � \ r
�" '.

;4�i,'�,.. � l"f;'�'� ,p'.:t; } 1 �.j'�',
f'1'; �.;�;�)ill�i;�' ,

� I.��·i.�{t L?ilI!Hl.ti.l�t;t:::�t��j'<i. "jl)lt:l,
1;;; �;;n!!rl "um! ükLll,!;fm� ;�W'ill q:i�'{:

I,
, I

Frases que":
pOderiam ser ditas

I

l-De Um cidadão, depois de
meia hora de espera na :fila
da ,ponte, )10 contcr,11.jJlar as

Baías Norte c Sul, que"mais
pareciam um espêl!ho: "S,!{f

'ilhéu é ,padecer num"paraí,
, ,

so".

/

.� - De um turista, ao ler eitasÍa.
do, nas vigas do viaduto, o

famigeràdo slogan, "Florià·

nópolis, terra de sol e mar":
"É ge.nial,' é 'lapidar, é an,to·
'lógico!" ,

,

,� � De um torcl;fdor do Av:aí,' ao
ser informado· que o Jogo
contra' o Internacional,' de

Lajes, seria realizado à noite: '

"Melhor, perdereínQs à som·

bra".
,4 - Do Presidente ,Co,sta e Silva:

"Vamos pacifiçar o país; reí\'
lizar eleições diretas, ",permi.
tir a criação de mais Parti·
dos políticos e eleger um cio
vil para a Presidência da

República",
S - Do lYIini�tro da Fazenda: "Co·

loco me1,l cargo, à disposição
se algu�m provar ,por "A"
mais "B" que ainda existe
inflação nêste, país".'

6 - Do Ministro da Educação:
"Meu }?edido de eXlmeração é
irreversível".

7 �� Do ' Secretário da Fazenda,
Sr. Ivan Mattos: "O Estado
·",;iii HJ.d'unlio em dinlleiro":

G =c:-' pti Elig ..�', uono 40 ")\'Ieu
ibdonJuii.o'; "D" hQjé em

uiantC' \ ki ser �UU0 'de gr<l"

'o � Do b<;�ilieüie Johm;uu: ('1'10
�\al1l1�ntt;, �C::t.;lJ��lH-HS l,un� es�
W'��I �fi!e2,�.-�1�

tI

�

10 - Do Senador Edward 'I{en·

nedy; em '1972:' "Aceito".
II - Do P�el:eito d� joinviHe, Sr.

Nilson Wilson BcmJer: '''Nem
me fale em candidatura ao
Govêrno do Estado".' ,

12 - 'no Pr.efeito 'Acácio Santhla.
� " -

" 'go: "lSÍlveira Lcnzi, íneu que·
) rido, há quanto tempo!"

13 - Do Secretário Sem Pasta, ,Sr.
Armand,o

' CaliI: "Pode mano

dar brasa; Governador"_'
14 '7 De um ,gozador desta praça:' /
.' "Sabias que o Pancetti é faI·

ISO?'"
\ i . ,

15 - Do, Sr. Edson A'rant�s, do'

,Nascirhento: "Vou' pedir ao

Santos para vender', méu
passe, ao ,Fluminense".

16 - Do Sr. Carlos Lacerda: ,"Cos·
'\ "

ta e Silva? Boa praça".
17 - De um vendedor de bilbetes

de loteJ!ia: "É iste, I)eus Im,e
'disse".

' ,

18 - De um. vendedor de títulos

patriml)niais ,ou daquêles 011.
tr�s que oferecem aposenta·
dorias,·, pecúlios, etc.: '''Não
entra nessa qiIe é fr,é.

19 - De um guarda de
'

trânsito:
"Cavafueiro: Vossa Senhoria,
por gentileza, queil'a me dcs·

culpar, mas o dever me obri·

ga a multá·lo" ai contragôsto,
por sinal, pelo fato ,irrelevall'

\
i "

te de, estacionar seu veículo
, meio :rb.eiro em cima do'pas"

� '\"
seio públíco, na Rua F�lipe

-

Sclímidi, nesta manhã de,

sába'do, por il'es l.<w.,; (\on· "

�euüivà� 'o ,

20 - De, 11m militante da 'rFP:'

J

Viver por viver
, ,

\

,

• 1 - Um homem,' pilôto de 'um rebocador, se fere em alto mar. Um'
cabo: de aço sôlto atinge-lhe a cabeça C; -o deixa desacordado. Ao voltar' a

sí, 'esquecera de tudo e sangra p{ofusam�te pelo nariz e pelos ouvidos. '­

O médico da emprêsa, em terra, é consultado e da 6 seu diagnóstico: Ira-
,

tura na 'base do crânio, não resiste se não fôr medicado' em 12 horas.
'

Os helicópteros de longo alcancc;,dá�FAB estão no riorte e a 'efubar�
cação 'lyvará 72 horas, no minimo,' para alcançar o Rio. Alguém suzere

OS helicópteros de,um porta-aviões americano, que está "ancorado, na Gua­
nabara. O contacto é feito, os amcriconos acedem em ir socorrer o fêh­
do, e pedem cobertura, de um avião brasileiro, para localizar o rebocador
a mais cfe quinhentos milhas da costa.

" "Y
,

Três horas mais tarde, parte a.rnissão, com um Douglas -da FAB c

quatro helicópteros do USS Randolph; a bordo de um dos
'

helicópteros,
o médico .da empresa proprietária do barco. São cinco aeronaves, dezes-

,.,/ seis americanos, seis ,biasilEliFos' e 111TI alemão que v)'oam em-rlireção ao

ocecno, a fim de salvar a' vida: do polonês Benedikt Wierzbick.
,

Benedikt íoi içado para 'um dos helicópteros, recebeu do médico Ri­

�Jl'ard Schneider os socorros de' urgência e, transportado para o Rio, onde
o esperavam duas ambulâncias, foi' imediatamente operado,

'

,

'''Benedikt, dentro de Ulha semana deixa o hespital e volta, de 'avião,
para a Polônia. '"

'
/

':;j \

2 - Dois filhotes de baleia deram ú' praia, no Ri0. Um no Leblon,
outro no Leme. O primeiro dêles enredou-se na.' rebentação, e, enquanto'
debatia-se para voltar ao abrigo' do mar Jalto, fqi aprisionadõ por fortes

cabos de aço e puxado 'para a areia. As baleias, corno todos sabem, têm
a capacidqde de' resistir largo tempo fora d'água'; mas a êssc filhote, de

apenas 'quatro mcirós., �lão, foi' dada a menor chance. Chegou um sujeito
c'o)li -um 'machado. e pim-pani-pumL - era' uma 'vêz um filhote de ba-

, Jeiai Depois ficaram todos se elltr,eblhandüf sem sàber C; que fazer COm
,

os qespojp's.l ',' "
,"

, ,: "

'

,

í O seu :colega, que .aportou 'em Copacabana," teve melhor sorte, Veio
'um,.oficiàl do ,Forte 90 Len:e, desemb,oll??u a espada, digo, o .revólvcr,
e pim-pem-pum! ,-'- o�tro filhote de balem a menos,

.

, Voltaronr todos .muito felizes para casa. c

\ '
' : Ao diretor de 'um
nratutino da- Cidade

1.
.

-

, \

, ..

.,-' ",

Senhor DiÍ'ctot:" ,,�' I
-

�qÜ leitor 'çÜ,ári�, pu seu Yil?rqnt� l11at�tino, ',e não rarame-\1te ll1e 'Cl11-

:p_olgo como -� #r?fUil'ltlidaq'é dás idéias'lan.çél<;las em seus -hem recligidos édi-
;

,

toriais; Acho mesmo que ji terra perdido': tôda noção a respeit(i) dos tcmàs

--����it�:t'�i,.�;ó:':-�lilITd(Y';���'n·ã0':'�j)<�,�é.�?��ss��'a�l�'4>ú�q.uc, V ,S.', t';;' o ",

blid4a.nte COl'pU' de redatores' que <lhe
-

assessOra lIummam esses temas.

" ," Àgb�a mesmo,,' sr: Diretor, 'tenho d�i;aradb �a Imprensfl. loc,al 'com

, um� V'erda,deir'i1'l erfx\_lrfada oe palpites -sôb�e o problema da Pon�e
-

Hercí,- ,

IliQ Luz; .sim� pa:lpites; porqu'e nenhUIiu{,�das' opiniões dos seus' confrades
se apoia em estúe;fos àu na clarividência �ue se sente iI).ata no corpo reda-
ci6nGll, do: seu jornal.

,'" '

,

:A ptincípio1 senti-me confuso, se�; :'saber, q�af o partido que devesse
tomar; ,psperei por vários'dias a opiniãq abaI.izada .do seu importante ór­

g�o,'�'e da �parl�ceul lÍI�pida e cri'stalina', a,á sua ,edição de quinta-fe�ra
';F>'}:ssadã.·· : ",' )' :.' /: 'I

, ,':' ,'Sim,ples: co'mo o. "ôvp de' Cplon1bo"! Se a at.ll11 P.onte não terâ capa­
cidaçle;"�rri mêdiO prazo; de dài- vazão a� tláf�go e, se a co�strução de uma

pónrte:c,ustari?-�'.26 ,billlões d:e cqIzeir&� ao ,Go': "tno; nada �ais� natural que

sq"aqote,. imé'di�(an1e����" a ,soll!ção apontada ;,'�las suas honradas colunàs:'
mude-se a C�p!tal!, ,.-r::" ,', > � ,

•

"
.• , , Alguns nes�ioi, CI'irão que, a Çapi,�al é' üt" wersível, que os pí'éçlios pú­

'�licosJiçátiá�:�emge.stina�ãó, ou.,'1-,�e ó pr�:. cle.tlma nova cidade sería
5'00 vez,�� Sllpenor ao de um:a inOVa ponte. M

.

: não lhes dê crédito, sr. Di­
retor! Va em frepte cOÍn, a sua nobr,e, e de�iIH ressada campanha!

"

Modestamente, eu sugeriria que a medid4i preconizada fôssc um pou­
"co mEmoS tímida, ou melhor, um pouco mais 'completa. Para acionar; 'de,

,

mane�ra c,ateg?rica, o �st?pil1l de tão patriótica e inteligente' campanha,
V" .. Ss. devenanl, prelmll.narmente, e:ncetar, uma outra,. de im,IlOrtância
-fll�ldall1entaI' para a ,vitôri,a ,da ,causa que em tão bàa- hora abracaram. Se:'
fia Çl. campanha pela diilalnitação da atual Ponte. \'

o
-

,

,yelha; suja" mal conserv.ada, causadora de' tantos transtomos, nin­
gu�m sentiria a sua falta. E, das suas ferragens finalmente retorcidas, mr­

,

gki� 'à· gra�de' esperança, �Oh�ubsta;�ciada ni sua idéia: uma�nova capit,�l,
que peço llcença ,para batIzar antecIpadamente: Catarínia!

, Avante, sr. Diretor!
'

,
"

'

Sou' ,seu admirador
'Paiilo da,,co.sta Ramo3

Uma� lição
, Os rapazes (nove quintanistas de Engen1J.irio) que organizam a,.,.

�A!N�O co�qwstaram a ,a�',l1Íração e ,0 apoio. de, tôda a Cid�de, pelo
esforço coroatlo de pleno eXlto para que â Caprtcal pudesse apresentar unú
feira de amostras verdadeiramente grandiosa ti bem montada. Êsse esfôr­
ço" a prinCípio, não foi bem· compreendido por alguins i�dustriais mal Ín­

for�ados de uma cidade do interior, que não acreçlitavam no sucesso do
.empreendimento. 'Não sabemos se por .despeito ou por imaginat'em que'
so�e�te êles seriam capazes de realizar qualquer coisa de útil e bem feito
�' êqmo têm realizado até aqui ,- ccmeteram a grosseria de rasgar ;na

frt:!r�e dos' rapazes�que lhes foram OfeI;€Cer esta oportunidadé os, prospec­
tos da .feira l{ as tabelas dos "st:mds". Os' estudantes voltaram à Capital. e

não desanimaram, conquistando a colaboração de outros setores empresa-
riais .do Estado.

"

.

Há poucos dias, quanêlo já estavam sendo ultimados os preparativos
para a IDç,ntagem da FAINCO, aquêles ,mesmos s,enhores procuraram os

9rgailiza'dores dá feira, pedindo para dela participarem; em face da re­

percussão que a mesma vinha alc;ançalldo em Sànta: Catarina e em todo
País. ,Tiverem p resposta' que mereciam, cot:Q tôda polidez:

, _:_;OSi senhores ,pqdenr espera!," p�la TI FAINOO,' pois nesta)á não
há mais ltigi':Jr.

'

, Isto vem revelar uma inquálificável prevenção que uns Po.u<;os' cata­
" rine�ses têm para com a: sua Capital, fruto da falta de conhecimento das

,nossas cÇ>isas e do esfôrço qlle àqui �e, t�l1l feito pelo
�

desenvolvimento.
Tanto assim1que Florianópolis, hoje, é, quer q11eirmn OH não êsses seinho-

res, 'a',Cidadô,quc, mais cres.ce no,Estaâ.o.'
I

l ': ':, ': •
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O veFão 'se,l11pie traz S�.fp.i-ês.as na vida ,d6;Q3B; pois
em L,a'Madrague':I,tido.é_ :p�ssível.- O I 111agl)lKico\, :úoído,

.

G'unther Sachs, foi sub�tltuio�o no. dfl4ivosd çor��,ãq'� da

atriz pelo :,itàliano' Cig), que 6, qU�ql desfnít':;)d�t' �r0diga-
1 idade' do' amor, que 13$ fem"wofett9dq aos h9ríl:él1f' que
j� passaram pelos 35"aitiqs 'despa'yida. , �':' :'": ,

,F:'a;àll1�s' �ê�in� €nij:�ráídQ" :c;. n9S ,�lpres,�dti16:": t,m
cJ'),tnglr, 'POIS a verdad� e �qu,e os cpp.çeJ!o's quÇ,' DD':.faz
\do ,-aI1:�r e, do 'cása�leIil�C?� Ul�'��O' ;p1Uit�, pr?priosl,' ç?n�: pc'
culIarIdades flue so aqueles,. qpe .q ,conl)eceram mtImo'

nie'nte 'pudúáj-ú sentir., I;stão
c

-q( DistCl; Trinti'gna'íi'f;, Va'
dim, Cllarri,er, Zogwl-l,'SamY Et,Y e, o'imJpric) �achs, que
poderão "c;lar i}() jovéll1. e -', aéxepitamo� ::- !)OUCO, �xpe'
'riente GiíSi, algumas liç9,cs,:sQbí:é como' amar BH.

. "

,

I ,BB'I ç()itadinhà,. nlOhia"de�',sa\lda�es de Saclv1,� �Qe
ivivia, a cofrer lHu'Íldo\

'

qejxa)ldo �ü, ,(em" cqsa'; ',.sua iilqUIC'
ta esp�sa, o, ql,le em si é �ma teI'ne�;id�de ,9ara (�uem,
como ele, tmlll l1rou das mulheres, maiS 'cobicada's do

, .' " ',"
.

_ '\. '" ' -ij'

mundo: A sepori1ção não, ca�sp'u. tr9'U111�ls a nenhum,mem'
bro do casaL QU 'nor �oUtra'í 'deixõii aill"enas SacllS ,'com-
aquela obt!igação éie'J�ntaí: ,ç,in1i,car o -cjVf! já, nãO, tinha
Jliíais necessidilçle 46 s�r' e�plicad9' poi�' @s foFoqueiroS
internacionais' cumprir::311L Ç!í�ig'entém:�nte ,tÇOlll 'ó' seu de'

"et, nêsse !1articular. " '. ,
'

'- '\ .,".:" '

. ,O, doce verão da Riviera ,l)rossegue, d�111 BB e: Glgl
, no'iyatü;lo' di:àriatbente,' passéando ílas, i)ráia�, frCéiücntql1'
c,lo boate? e encontràndo-se, a s.os entre os pàredcs de 'La

Madrague, residê;lcia' cle fé,riós da' at�iz. Qí?anto'" tempO
dUl:ará' .0, "caso" ,ntngl.lén� pode p�rever, ,i10;iS Blf ê tãüim'
previsível ,quanto' à sua plJópria v�da' que [leva:\Nâo' ou�a'
ríamos p�nsa� que Gigi é um homem tJianqoJ!Q," aSSll11
corno não poderiam ter s'id0' tQdós aquêICs que:: tiveram
'o seu amor. De qualquer fot:np, é 'de. �e ·acred.itar �que;
pejo l11er;o� até, agora, ó, rapa� 11:10 quer outra ",:ida; ate

Que o v�rã,o acabe € cOQ1,çle, talvez, o Ifróprio atuor que
BB lhe tem 'Ofertado dúranlç. ,essás ,�legi'ês seti1ani� de

sol.
'
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